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D i r e c t o r e s : d r s . A r m a n d o P r a -
d o e P l i n i o B a r r e t t o . 

— T o d o » o i n e g o c i o » d e a d m i -
n i s t r a ç ã o d e v e m t e r t r a t a d o s 
c o m o d r . P l i n i o B a r r e t t o , o u 
c o m o g e r e n t e g r . J o v e l i n o L o -
p e s . 

S ã o n o s s o « a g e n t e s , e n c a r r e -
g a d o s d o r e c e b i m e n t o d e a s s i -
g n a t u r a s d e s t a f o l h a : 

E m S a n t o s , o s s r s . M a g a l h ã e s 
& C. -

E m P i r a c i c a b a , o s r . H e n r i -
q u e B r a s i l i e n s e . 

E m L i m e i r a , Villa A m e r i c a n a , 
B a n t a B a r b a r a , R e b o u ç a s , Co r -
d e i r a s , R e m a n s o o A r a r a s , o 
s r . A r t h u r F e r r e i r a d a S i l v a 
P o r t o . 

E m R i o C la ro , V i s c o n d e d o 
R i o C l a r o , M o r r o G r a n d e , Co-
r u m b a t u h y , O l ive i r a s , A n n a p o l i s 
e C u s c u z e i r o , o s r . D a v i d d o s 
S a n t o s . 

E m Y t ú , S a l t o d e Y t ú e Ca-
b r e u v a , o s r . d r . A u g u s t o C e s a r 
d e B a r r o s C r u z . 

E m S . C a r l o s d o P i n h a l , Vis-
c o n d e d o P i n h a l , F o r t a l e z a , Ca-

Eã o P r e t o , « A g u a V e r m e l h a , Ba-
y l o n i a . S a n t a E u d ó x i a , F l o r e s -

t a , M o n j o l i n h o , A r a r a h y , Ang ico , 
A u r o r a e Co lon ia , o s r . t e n e n t e 
C a s i m i r o C a n d i d o d e O l i v e i r a 
G u i m a r ã e s . 

E m T a u b a t é , o s r . B r a z C u r t u ; 
E m C a s a B r a n c a , o a r . J . B. 

C a r n e i r o d e Macedo ; 
E m B a t a t a e s , o s r . J o ã o B. 

F e r r a z d e Menezes . 
E i n S e r r a N e g r a , o s r . cap i -

tão P e d r o Marce l l i no d e C a m -
pos. 

E m R i b e i r ã o Bon i to , D o u r a -
dos e Bôa E s p e r a n ç a , o s r . J o a -
q u i m V. L . G u i m a r ã e s . 

E m A r a r a q u a r a , M a t t ã o , Do-
b r a d a , A m é r i c o B r a s i l i e n s e , R in -
cão, S a n t a Lúc ia , C r u z e s , es ta ' 

Sã o C a r l o s d e M a g a l h ã e s , San ta 
o s c p l i a , I t a q u e r c o e s t a ç ã o d o Sã o C a r l o s d e M a g a l h ã e s , S a n t a 
o s c p l i a , I t a q u c 

O u r o , o s r . J o ã o d e A r r i i d a . 
E m J a b o t i c a b a l e e s t a ç õ e s d e 

M o t u c a , H a m m o n d , G u a r i b a , 
C o r r e g o Rico, G r a m i n i n h a , I b i -
t i r a m a , T a y u v a o v i l ia d o Mon-
to Al to , o s r . A u g u s t o E d u a r d o 
S m i t h . 

E m B e b e d o u r o e e s t a ç ã o d o s 
A n d e s e f r e g u e z i a d o M o n t e 
Azu l , o s r . c a p i t ã o D o m i n g o s d e 
S o u s a G o m e s . 

E m R i b e i r ã o z i n h o , o s r . J o ã o 
B r a g a . 

E m S a n t a C r u z d a s P a l m e i -
r a s , S a n t a V o r i d i a n a o B a g u a s -
8Ú, o s r . t e n e n t e S a l v i o N o g u e i -
r a d e C a r v a l h o . 

E m D e o i a l v a d o , P a n t a n o , Au-
r o r a • e P p r t o F e r r e i r a , o s r . 
I s a a c d e M a s c a r e n h a s C a m a r g o . 

E m S o n t a R i t a d o P a s s a Q u a -
t r o e T o m b a d o u r o , o s r . C a r l o s 
d e Q u e i r o z . 

N a s l oca l i dades d o S u l d e Mi-
n a s , s e r v i d a s pela e s t r a d a d o 
f e r r o S a p u c a h y , o s r . L u i z Apo-
c a l y p s c , r e s i d e n t e n a c i d a d e d e 
O u r o F i n o . 

O s r . C o r n é l i o P i r e s e s tS a u ; 
c t o r i s a d o a r e c e b e r n s s i g h a t u r a s 
e m T ie t ê , C a p i v a r y e loca l ida-
d e s c i r c u m v i z i n l i a a . 

E m J a h ú , o s s r s . J . C a r n e i r o 
& C. 

E m F r a n c a , o s r . c a p i t ã o F i r -
m i n o C i n t r a . 

E m U b e r a b a , U b e r a b i n h a , Con-
q u i s t a , J a g u a r a e P a i n e i r a s , o 
s r . d r . J o ã o T e i x e i r a A l v e s . 

E m R i b e i r ã o P r e t o , o s r . J o s í 
d a S i lva C a s t r o . 

E m J a r d i n o p o l i s , o s r . J o ã o 
D a p t i s t a So i . res . 

E u ) Sa l les O l i v e i r a , N u p o r a n -
ga, C o r o n e l O r l a n d o e G u a y u -
v i r a , o s r . A l o i m d e Mello. 

K m I t u v e r a v a , S a n t a R i t a d o 
1 ' a r a i s o e S. J o a q u i m , o s r . A n -
t o n i o B a l d e j ã o . 

E m C a m p i n a s , o s r . A l v a r o 
R i b e i r o . 

E m L e m e , o s r . L u i z A n t o n i o 
d e S a m p a i o . 

E m Villa Ro in f i in , o s r . J o a -
q u i m A. d e S a m p a i o L e i t e . 

E m S e r t ã o z l n h o , o s r . J o a -
q u i m Mar i a B a p t i s t a P i n h o . 

E m E n g e n h e i r o B r o d o w s k i , o 
s r . J o ã o d e P a u l a C o r t e z . 

E m S. S i m ã o , e s t a ç õ e s d e Clia-
n a a n c T y b i r i ç á , o s r . J o s é d a s 
C h a g a s C a r v a l h o . 

E m T a m b a h ú , o s r . J o a q u i m 
J o s é Vaz . 

E m M o g y - m i r i i n , o s r . d r . 
I s m a e l C i n t r a . 

E m M o g y - g u a s s í i , o s r . Ave-
l i n o d e M o r a e s . 

E m C r a v i n h o s , o s r . R o l a n d o 
R o s a s . 

— O s s r s . a g e n t e s , á p r o p o r -
ç ã o q u e f o r e m r e c e b e n d o a s 
a s s i g n a t u r a s , p o d e m r e q u i s i t a r 

0B b r i n d e s e s c o l h i d o s p e l o s as-
s i g n a n t e s , q u e d e v e r ã o d a r 600 
r é i s p a r a o p o r t e . 

A i i p l m à t o i i f a 
Para quem conhece a susceptibi-

lidade da diplomacia, senlo dos po-
vos das Republica) vizinhas a nosso 
respeito, n l o «lo para estranhar as 
reservas, reticencias, suspeitas, vela-
das umas vezes, outras, claras, com 
que de tempos a esta parle se v lo 
pronunciando a respeito da potttlra 
Internacional brasileira. 

Se em outrA tempo, com a politica 
moderada, generosa e cavalheiresca 
do antigo regimen, nunca consegui-
mos desarmar de todo o clume, que 
resultava da nossa relativa superio-
ridade de governo, a Inveja que fazia 
nascer o avesso afan de liberalizar 
nosso sangue e nosso ouro cm defesa 
das lllierdades públicas perlclltanlcs 
no Hlo da Praln ; se quando nenhum 
facto podia fazer suspeitar nossa cor-
recção e, antes, toda a nossa conducta 
patenteava a mais perfeita ccrdura, 
Incubavam sob as cinzas aquelles 
maus sentimentos e, n lo raro, explo-
diam, claro é o grau de Incandescên-
cia a que devem elles ter attingldo 
com a nova politica Internacional, In-
fantilmente aventureira, encetada por 
gestões do actual sr. ministro do Ex-
terior em seus ajustes, uns eelebra-
dos e outros em andamento, com al-
guns dos nossos vizinhos. 

Nlo me foi preciso nutrir a p re . 
tençlo de propheta para prevel-o e 
dcnuncial-o em artigos escriplos, por 
orcasllo da campanha do Acre, no 
auuo lindo. 

Tudo quanto sc tem feito e se pre-
tende fazer ii material combustível 
para fazer arder contra nós palxCes 

odientas nn pyra do patriotismo dos 
nossos vizinhos. 

Certamente, todos devem eslar t io 
convencidos, comoeu, ou qualquer o u . 
tro brasileiro reflectido, dc que o go-
verno brasileiro, com taes ajustei, bons 
ou maus, n l o tem o menor pensa-
mento lioslil á Independência e, se-
quer, á cordial entente com as Repu-
blicas viziuhas, n lo passando de uma 
capadôragein para triumphos eplie-
meros dc politica interna. 

Mas nem por Isso as evidentes no-
vidades de pôr cm questlo o uli pos-
lidelit, sempre respeitado em nossas 
questões de limites, no intuito de 
alargar o Já assis vasto e deserto 
terrltorlo nacional, iu> Irooas e lml-
drocas de zonas, as compras e ale 
duplicadas dos mesmos terrenos, dei-
xarão de acordar suspeita de espíritos 
mal dispostos para comnosco e cobi-
ças de especuiaello, e, o que mais é, 
dc justificar até certo ponto taes 
suspeitas e cobiças. 

As discussões na Imprensa platina 
o respeito do projectado melhora-
mento do nosso material naval é o 
melhor symptoma de laes disposi-
ções. 

O melhoramento vlsadp n lo passa 
de projecto que nem mesmo pôde 
ser levado á execução durante o 
exercício corrente, por feliz olvido 
dos créditos necessários para eile 
abertos: o que quer dizer que ainda 
pôde ser reconsiderado. 

Quando mesmo executado, mal ser-
virá o mal.r ial adquirido para prote-
ger nossas extensas costas e rios in-
teriores navegáveis, os maiores do 
mundo, n l o dará para tentar contra 
vialnhos e para romper um equilí-
brio mental do forças, dc que muito 
se fala na Amcrlea do Sul, precisa-
mente porque n l o ha força alguma 
a equilibrar. 

Pois bem, os nossos vizinhos do Rio 
da Prat.., que, na previsto de uma 
lueta com o Chile, levaram annos a 
armar-se até os dentes, crearam ma-
rinha e portos. síccos em agua doce, 
coinpromelteram suas finanças, sem a 
menor reclamaçlo, ou observaçlo de 
nossa parte, e, talvez, só com a nossa 
parva admiração, que, arredada a 
lueta com o seu ajusle de limites, 
se comprometteram a desarmar co-
mo se lám desarmado, vendendo os 
seus navios para compflr suas Unan-
ças, rescindindo contratos etc., ainda 
sem a menor observaçlo de nossa 
parto e, pelo meuos, eont o meu mais 
vivo applanso, os nossos lions vizi-
nhos entendem que nlo podemos re-
parar os nossos calhambeques e fazel-
OÍ fluetuar, adquirir um ou oulro 

transporte e reformar a nossa mar i -
nhagem, Já esquecida dc sua eiltica-
ç lo náutica, em melo das nossas dis-
córdias civis, seni que com isso rom 
pamos o famoso equilíbrio de força 
naval sul-americana e, por isso mes-
mo, tenhamos necessidade de pedir-
lhes prévia e amistosa l l c n ç a de sua 
Inexgottavel generosidade para com-
nosco t 

Nlo sc assustem: o pesadelo do Im 
perlo passou: hoje, reina aqui, como lá, 
a desorganlsaçlo em todos os servi-
ços: a unira disputa possível enire 
nós seria um pareô dc loucuras. 

Hlo, 28—í-BOS. 
ANDIIAIU: FIOI-EUIA 

Itpc 
dc São Paulo 

I M T S l X U O f t 
RIO, 28 
O sr. cíuitra-atmlrante Justino Pro-

ença, chefe do estado-maior general 
da Armada, esteve hoje no quartel 
general, onde cumprimentou o mare-
chal Paulo Argollo, ministro dafiuer-
ra, pelo seu anniver.sario natalício. 

S. cxe. cumprimentou tamliem os 

Seneraes Hermes da Fonseca e Ho-
rigues Salles, por terem assumido, o 

primeiro, o cominando do 1° distra to 
militar, e o segundo, o cargo de chefe 
do estado-maior do exercito. 

—O sr. dr. Leopoldo de Bulhões 
n l o desceu hoje de Pelropolls. 

—Foram hoje recolhidas sessenta c 
Wte apólices. 

—0 Tribunal de Contas approvou 
as fianças prestadas pelos srs. Joa-
quim Alves ile Lima c José Alvc; de 
Cerqueira Cesar, collectores ue ilogy-
inirlm e de Piracicaba. 

R I O , as 
0 Supremo Tribuual Federal, cm 

sesslo «lo julgamento do caso das pe-
dras, funcclonou até ás 6 horas e dez 
minutos da tarde. 

O sr. Epitácio Pessrta, procurador 
geral da Republica, falou longamente, 
aceusando baseado nos autos. 

Teve a palavra o sr. Fausto Car-
doso, denunciante, que produziu ve-
hemente accusaçlo contra o sr. Didl-
ino c outros, sustentando a inter-
pretação do peculato. 

f juando o dr. Fausto Cardoso ter-
minou o seu discurso, o ministro 
1'izu e Almeida declarou sentir-se lu-
caminodado, sendo, por isso, levanta-
da a sesslo, ficando mareada outra 
para segunda-feira próxima, aliru de 
concluir-se o julgamento do processo. 

Reina enorme uncieiladc pelo resul-
tado deste julgamento, que desperta 
grande Interesse. 

—O dr. Irineu Machado' requereu 
ao juiz (iodofredo Cunha ordem <ie 
habvas-corpu» em favor do dr. Satur-
nino de Mattos, que fóra preto h o t -
twn, por tawr mamtmto t rwr. r il -
nhoiro em notas já recolhidas, e que 
se suppuniia pertencerem ás roiiln-
das no e.ilxole de oitocentos e cinco 
contos, da Eslaçlo Central. 

O juiz pediu Informaçiies ao dr. 
Cardoso do (lastro, chefe do policia, 
que linmediatamente mandou libertar 
o dr. Saturnino, prejudicando assim 
o pedido de habeas-corpui. 

—Ü dr. J. J. Seabra, ministro do 
Interior, subiu a Pelropolls, onde foi 
apresentar a asslgnatura do sr. pre 
sidenle da Republica os decretos re-
lativos ás nomeações da brigada po-
licial, e o novo regulamento dessa cor-
poração. 

RIO, 58 
O dr. Alfredo Mala, supcrlnleude.i-

tc da Estrada de Ferro Sorocahana, 
conferenciou longamente com o sr. 
piesldeule da Republica. 

—No despacho do dr. Leopoldo de 
Rulhões, ministro da Fazenda, com o 
sr. Rodrigues Alves, foram asslgna-
ilos vários decretos, en t re os niiaes 
um que nomeia o ex-cscripturarlo da 
Delegacia Fiscal de Slo Paulo, Joio 
llllielro Landes, par.> egual cargo na 
Bahia. 

—1'olllicos cm evidencia pensam or-
ganisar uma grande niauilestaçlo ao 
general Pinheiro Machado, por occa-
silo de seu regresso a esta capital. 

Haverá, euUo, um grande banquete, 
durante o qual serio lançadas as bi-
ses do partido republicano nacional, 
chefiado por aquelle senador. 

Corro que o novo partido conta com 
o apoio dos srs. Rtiv Barbosa, Morti-
nho, Antonio Azevedo, Lauro Miiller, 
Benedicto Lemos e Accioly. 

—O Correia da Manhn, ile amanbl , 
t rará um artigo do 011 Vidal sobre a 
representaçlo do eoiiimercio, tini con-
to de Arthur Azevedo c desenvolvido 
noticiário. 

RIO, 48 
Pela respectiva commisslo foram 

propostas as seguintes promoçõei no 
exercito: 

Para o ( o to de coronel, os tcne;i-
tes-coroueis Carlos Frederico de Mes-
quita, Alfonso I Ir no P. Ferreira Mel-
lo c Carlos Augusto de Campos: para 
major, os capitles Manoel Garcia Do-
mingos, Leopoldo dc Barros Vascon-
cellos e Agnello 1'etra de Almeida. 

Todos foram promovidos por me-
recimento. 

—Perante o Juízo seccional reall-

sou-se o Julgamento do dr. I.ulz Me-
nezes de Vasc nrellos lirumond, accu-
sado de passagem de moeda falsa. 

Os autos subiram para ser dada a 
sentença. ^ ^ 

—Itcallsorain-sc solennes exéquias, 
em Nlctheroy, cm sulf rado da alma 
do dr. Azevedo Cruz, fnllecldo ha 
dias em Frlhurgo. 

RIO, Î8 
O marechal Argollo, ministro da 

Guerra, foi hoje muito felicitado por 
motivo do seu anniversario nalaliclo. 

S. exc. recebeu felicitações do sr. 
presidente da Republica, de todos os 
seus collegas, depulados, senadores, 
representantes da diplomacia c dc 
muitas pessóas gradas. 

— Partirá segunda-feira próxima 
para Buenos-Alres o ministro do Pa-
raguay aqui residente. 

—Consta que será nomeado com-
maudaute superior da Guarda Nncio 
uai, na vaga do general Leite de ilus-
tro, o coronel Pinheiro Bittencourt. 

—O dr. Saturnino de Matlos par-
tirá brevemente i ara a Kuropa. 

—O dr. J. J. S 'ab ia , minlslro do 
Interior, convidou o coronel Thomé 
Cordeiro para acceiiar o cargo do 
prefeito do Allo Acre, tendo sido ac-
CJlto o convite. 

—Aluda n lo loi entregue á Secre-
taria da Camara dos deputados o of-
liclo no qual o sr. deputado Meilo 
Mattos renuncia a sua cadeira. 

RIO, 28 
O president' da Camara dos depu-

tados coininuiiicou ao governo a re -
nuncia do dr. Mello Matlos da cadei-
ra que occupa no Congresso, c pediu 
que fosse designado dia paru elei-
çlto do substituto do renunciante. 

—Os CÂCrivles das Prclorias que 
foram sacrificados com a reforma ju-
diciaria effectiiarum uma i-eunilo. 

Foi deliberado que sc requeresse 
ao dr. Godofredo Cunha um manda-
do (le mnnutençlo de posse nos seus 
cargos, visto ainda n lo lerem sido 
demlllidos. 

- O escrivlo da selima Pretoria que 
conta quarenta ânuos de serviço, ao 
receber a noticia de que fóra dispen-
sado, foi aeommc.ltldo de um Insulto 
apopletico, acliaiido sc moribundo. 

RIO, 28 
Kntraram hoje neítp porto os se-

guintes vapores: Tokit-maru, de Blulf; 
Esperança, de Aracaju, e Colhic, dc 
Wellington. 

8a61 ram: Xariipy, paca Aracaju: 
Tnko-maru, para Londres: Nadia, pa-
ra Bailia Blanca: Cacour, para Nova 
York: Al jmiilriii, para Hania; Pinto, 
para S. Joio da Barra: Idalina, para 
Mossoró, c Araeaty, para Pernam-
buco. 

B X T S 1 R I O R 

PETIÎRSDI'RGO, 28 
Calculam-se cm ecm mil os grévis-

tes de Varsóvia. 
—No combalc de Sand-pu, os rus -

sos soffreram mil e quarenta e cinco 
baixas, conseguindo, entretanto, apri-
sionar cento e dou« Japouczes, muito 
aemamento e mfTflinV!-. 

-Voltaram ao trabalho cinoeii ta e 
quatro mil operários ilesfa capital e 
dez mil da cidade de Moscow. 

-Telegramma official, procèdent® 
de Varsóvia, noticia que houve dous 
mortos e sele feridos, nos conflictos 
que se deram alit entre grevistas e a 
policia. 

MADRID, 23 
Fallecea nesla capital o conde de 
Bernardo. 

—Chegou aqui o sr. Manoel Isaac, 
sargento-mór da policia do Peru, que 
vein estudar a orgaulsaçlo da polícia 
espanhola. 

BÜOA-PEST, 28 
Foram eleitos cento 

sete liberae.s, a t e n t a c 
cionlstas e cento c 
kossutliistas. 

Os lllicrae* perderam clncoenta e 
seis cadeira«. 

O sr. Tisza demitlir-sc-á, em vista 
desse resultado. 

ROMA, 28 
Tem cabido muita neve na provín-

cia de Abruzzos. 
Devido a esse facto, acha-se Inter-

rompida a clrculaçlo dos trens. 

O paquete americano UábuUar% 
carregado de provisões destinadas á 
esquadra russa em Wladivostock, foi 
capturado pela esquadra japeueza. 

PETKRSBURGO, 28 
O numero de grevista de Lody é 

de cem mil. 

TOKIO, 28 
O marechal Oyair.a telegraphon ao 

Mikado, contirmando que os russos 
avançaram e foram repellldos cm 
Chen-chill-pu. 

Accreiccnta o despacho do mare-
chal Oyama que prosegula o com-
bate de llei-kii-tai. 

! quarenta c 
1res opposi-

cincoenla e oito 

PKTKRSDt RGO, 28 

Faltcceu o Inspector de policbi 
Palkewitcli, que fóra ferido damlnjo 
ultimo, n u m dos confliclos com o 
povo, 

—Contlnúa a policia a eflfecluar 
prisões cm massa. 

Consta aqui que o padre Gapon, 
um dos membros dirigentes do mo-
vimento sedicioso, depois de curado 
do farlmeulo recebido em condido, 
será processado e executado, como 
traidor á Patria. 

—O general Trepoff, governador 
desta capital, intervlslado por um 
jornalista, confirmou a verslto corren-
te de que entre os presos f igurjm cem 
advogados e engenheiros, que ser io 
deportados para a Sibéria. 

—^Continua a gréve dos operai I JS. 
Kiilrelhnto, a s tuaçlo melhorou, 

reinando calma nesta capital. 
- K k eompensaçlo, as noticias |ir i-

<el®»b s da Finlândia, Moscow c Po-
lónio s lo alarmantes. 

S3k4-.se que nessas regiões per -Isle 
a agitação, que vai tomando maior 
incremento. 

L&ÜOA. 28 
ofcoligres.o de Beneficência encer-

rou tts seus trabalhos, marcando a ci-
d a d ; do Porto para s<ide da próxima 
rcuiiUo. 

—iSalilu vencedor, no campeonato 
que 'fftra orgauisado pelo Jornal, o 
110\o athlela Manoel Silveira. 

—Principiaram os trabalhos relati-
vos ás reformas por que vai 1 a sar a 
cidade do porto. 

Feiram já condemnados, por Insa-
lulirj»«, diversos prédios, cuja demo-
iiçlH vai ser Iniciada brevemenle. 

T<»KI0, 28 
KSWK sendo preparados em Cliemulpo 

transportes para a conducçlo dc20.i)00 
soltados japonezes, que deseml arcc.-
r l o Lo porlo Dalny. 

FÃas forras segulí io dalll para 
Vlaiilvoslock, alim ih' Iniciarem o asse-
dio jje.ta praça dc guerra guarnecida 
pelos russos. 

—Chegou a llakodntc o vapor Inu -
ma, apresado por navios japonezes, 
quairtlo conduzia 4.WXI toneladas de 
carvlo destinadas a Vladivostock. 

PAflfS, 28 
O Senado approvou a cre v â o de 

uma caixa de penslo para os sena-
dores, tamliem, por dntcnlo'i e qua-
torze votos, contra clncoenta e set°, n 
urgência para discussVj dn lei militar. 

—0 sr . Pellctau loi eleito presiden-
te da esquerda radical socialista da 
Cantara. 

DABTJil ND, 2'i 
O aotveriio nomeou seis commls-

rõe-vile inquérito cm WesIpSialla. 

p fTRMSRURGoris 
O Htnsayelro Oficial desrrcnle que 

houvesse qualquer movimento dc 
sublovâçlo por [ar te «las tropas sob 
o rommamlo do general Kuropulkiue, 
con'ói'me sc propalou. 

-tiommunlcain de Stul.den que o 
general Kurppalkine baixou uniu or-
dem do dia elogiando os icgimeulos 
slberionos, pela bravura com que se 
portaram no cl.Imo alaip.e aos japo-
nezes. 

-Uorre que, na sangrenta batalha 
travada na regilo do Clia-ho, os rus-
sos perderam luii soldados. 

Kipera sc rom grande anciedade a 
parte cilicia! relativa a es se combate. 

NOVA-YORK', 28 
Dizein que, em um banquete reali-

sado em casa do niiliionario A«tor, o 
cônsul japouez aflirrnou (jtie dep«ls 
da Victoria 110 Oriente, o Japlo firma-
rá o seu protertorado sotire a Co-
réa e Mandchuria, formando rom 
a China uma grande potencia asiá-
tica. 

MADRID, 28 
Tomaram posse hoje os ministros 

que formam o novo gabinete hespa-
uhoL 

Fwam nomeados ns generaes Cor-
tes, para o cargo de sub-secretario da 
Guecra, e Sanches Gomez, paia d i r -
etor da Ligu Benemérita. 

PKTERSBLRGO, 28 
O arcebispo Metropolitano promet-

teii aos operários líu Isluu Kolpino 
traiuniittir ao tsar tuna pntlçlo r r ia -
t ivanente .10 augmenio de salário. 

PARIS, 28 
Na sesslo de hoje do Sena lo, o 

Vieneral Blllot combateu vivamente a 
urgência requerida pura a <ii.scu.sslo 
da lei militar, que: parece-lhe, com-
prometerá a defesa du i rança. 

O general Blllot t e m i n o j pedindo 
que o conselho superior de guerra se 
acautelasse. 

—O forte maritimo de Lcrient avi-
so'J que a torpedelra Sauct abalroou 

uma outra torpedelra, causando-lhe 
g r u e s avarias. 

— Le Temps approva as declarações 
feitas pelo sr. Delcassi;, ministro do 
Exterior, relativas á Tríplice Al-
I lança. 

BERLIM, 28 
A boklanteiyer recebeu um tele-

grainma do seu correspondente no 
thealro da guerra, dizendo que con-
sidera e .uaes as perdas dos dous 
exércitos, na batalha do Cha-lio. 

Os russos collocaram quarenta ca-
nhões nus alturas do Songshu e lios-
tllisam as avançadas japonezas. 

BUENOS AIRES, 28 
A Saciou ataca a derogaçlo do pa-

cto relativo á equiparação do arma-
mento do Chile. 

Acha esse jornal que a rivalidade 
da armada desgraçará as nações da 
America do Sul e pergunta sc o go-
verno pretende olhar Impassível para 
os preparativos bellicos do Brasil. 

A / ' / ema diz que a Republica Ar-
gentina n lo se esquecerá de que de-
ve ser a primeira potencia da Ameri-
ca do Sul. 

- D e r a m - s e n i s prisões da Policia 
Central iio\e raiOi de moléstia sus-
pella, desconhecida, de caracter epi-
dêmico. 

Essa moléstia prostra cs doentes, 
que soifr ru febre altíssima. 

[tluci s e mrrayondeule) 

O C A F E ' 
O mercado do ilavre abriu hontem 

cniino, a 48 l | 2 francos, coin alta de 
t | í ; Hamburgo, estável, a 10 {|2 
pfennlge, com alla de l |4 a 1)2 pfeu-
ulge : l.omlres, llrme, a :i'J shillings 
e fl d., com alla de 6 a 9 d . ; Nova-
Vork, is 'avcl , com alla de S a 10 
pontos. 

Ao meio-dia, o mercado da l la ire 
esteve calmo, com alla dc 1)4 de 
franco ; Hamburgo, estável, com bai-
xa parcial de l[4 de pfennig. 

A passagem foi de IA.630 saceas. 
Em Santos, entraram hontem 9.095 

saccas e no Bio, 7.120. | 
0 mercado de Santos .conservou-se 

n, tarei , SIIMI" os lil"íoclos reallsados 
na tiase de 'dl1*!. ' ' _ 

Vendas declaraJas, 38.000 saccas. 
Pauta da semana, 590 réis. 

Coninrinicaçlo do Centro do Com-
in errio do Café de S. Pauto. 

Movimento de hontem : 
Hise Síuoo p o r i o k s . 
Café meúdo 4$300 a 45-V« • • • 
Escolha :i|400 a 3«»(X) • • » 

M :rcado, estável. 

JlNÜIAIty, 38 
Foram recebidas hoje, durante o 

dia. na eslnrl » da ( oinpanlila paii-
lisla, nesla cidade, a.«Oi saccas de 
café, sendo 7.470 saccas despachadas 
I ara Santos e 2.1180 saccas, para S. 
Paulo. 

SANTOS, 28 
M -rca.lo, eslavel. 
Hase, S4IO1I. 
Vendas, 38.000 sarças. 
Euiradas do tlia, 9.093 sacCAi. 
Entrada«, desde o dia 1" do mel, 

)'.li.:t'i9 saccas. 
Entradas, desde o dia Io de julho, 

6.iSj. ; : i l sarça». 
Stock, 1.081.2111 saccas. 
Média, II..9V». 

Em egiml data de 1004: 
Entradas nesta dala, li.708 saccas. 
Desde 1" do mez, 209.717 saccas. 
Desde I" li" julho, «.408.108 saccas. 
Stock, l.ílS.WB saccas. 
Vendas, l.'i.OOO saccas. 
Base, C8"00. 

Sabidas : 
l 'ara Europa, 186.083. 
Para Estados-t nidos, 371.121. 
l 'ara Buenos-Aires, 8.307. 
Para Montevideo — 
Por caliolagem, 2.731. 

Café baldeado hoje: 
N'A Paulista, «,7i7 saccas. 
S. l'aulo. 4.114. 
Cumpo Limpo, 13o. 
l 'ary, 3.630. 
Total, 10.606 saccas. 
Café despachado, 1.931 saccas. 
Embarrado, 2.918 saccas. 
—Em egual da tade 1904: 
Despacharam-se 81 saccas. 
Embarcaram-se 27.819 saccas. 

SANTOS, 28 II 1.00 m.)—Mercado, 
ilrmc. 

Comrais arlo, WWI. 
Cambio; 14 d. 
SANTOS, 28 ( l.OO t. )—Mercado, 

estável. 
Commlssario, 5<000. 
SANTOS, 28—Mercado, eslavel. 
Commlssario, StlOO. 
Papel particular, 13 IS|I0. 
Entradas, 9.09o saccas. 
Sabidas, n lo houve, 
stock, I.585.233 saccas. 

. M u v i m o n t » d o e a í é n a 
S o r a e n b a n i 

Descarregadas em S. Pau-
to 431 saccas 

Descarregadas em P. Cha-
v e s . . , . . 40 • 

Baldeadas em S. Paulo, 
para S. P. H 4.887 t 

Baldeudas em Jundiahv, 
para S. P. II 1.150 » 

Total 6.108 » 
P.XISTF.NRIA IIK CAFÉ CM 2 7 DK 

JANEIRO 
Secçfto iMrucabana 

Café em carros 13.010 saccas 
Café em armazéns 718 13,788 

íttfílo Ffuotia 
Café em carros 2.052 saccas 
Café cm armazéns 2.6G3 4.715 

. M c r c a t l o «Io I U o 

Entradas, 7.120 ses. 
Embarcadas, 8.889 ses. 
Mercado, firme. 
tCommercial Telei/ram Bureaiix) 

HIO. 28—Mercado, firme. 
Cambio, 13I5|I0. 
Café, typo 7, 5$H2.J. 
Cabotagem, 6.510 ses. 
Em transito, 7.000 ses. 
Pauta semanal: 
Café bom, de 30 a 5, 590 réis. 
ü l c r e a i l n t i e x l r a n i | e i r i w 

N O V A - V O R K 
(Commercial Telcjram Bureauc) 

O mercado fechou hontem estável, 
com alta de 10 a 15 pontos. 

Opções: março, 7,45; maio, 7,70; 
setembro, 8,15"; dezembro, 8,10. 

Disponível, 1|16 mais alto. 
Typo 7, do Rio, cotado a 8 5|8 ; 

tvpo 8, a 8 ll|8. 
' Vendas, IOO.OOO sacras. 
Hoje, o mercado abriu eslavel, 

com alia de 5 a 10 pontos. 
H A V R E 

(Commercial Telei/ram Bureaiir.) 
0 mercado fechou hontem calmo, 

com alta de 3|1 franco. 
Opções: março, 181|4; maio, 48 3|4: 

setembro, 49 ; dezembro, 49 :lii. 
Vendas, 29.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu calmo, com 

alta de l | i . 
Cotações : inarco, 48 l|2 ; setembro, 

50. 
(Ao meio-dia) — Mercado, calmo, 

com alta de !|4. 
HAMBURGO 

(Commercial Ttleuram Bureaur) 
O mercado fechou hontem estável, 

com a l t a d e l | 2 a l . 
Opções : março, 40 : mato, 403|4 ;.se-

tembro, 41 l |2; dezembro, 12 1|4. 
Vendas, 20.0)0 saccas. 
Hoje, o mercado abriu estável, com 

alta de l |4 a l|2. 
Colações: marco, 101|2; setembro, 

41 3(4. 
(A's2 horas da t.)—Mercado, estável, 

com baixa parcial de 1|1. 
LONDRES 

(Commercial Teleijram Barraux/ 

O mercado fechou hontem calmo, 
Com alfa de TC " 1 ' 

Opções : março, 38|9; maio, 59|0; se-
teinbro, 40|<i; dezembro, 41|3. 

Vendas, 20.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu firme, com 

alta de 0 a 9 d. 
Cotações: marco, 39(0; setembro, 

41. 
FKCIIAMRNTO 

UEZES 
JiOVA-VOIIK IIAVaK 

UEZES 
lloje Ant. lloje Ant. 

Marco. . . . 7.45 7.Ü5 4H 1;4 47 1)3 
Maio 7.70 7. IH) 3| t 48 
Setembro. S.15 7.0'i 4.1 3|4 4« 
Dezembro H. Ill 50 1|2 4'J 3 | i 

MEZES 

Março . . . . 
Maio 
Setembro. 
Dezembro 

Hoje Ant 

10 
V) 3|4 
41 1|2 
42 1|1 

33 
39 3 | i 
41 
41 1|2 

Hoje Aut. 

38(9 
asi6 
40|I> 
41 [3 

3H|3 
39| 
10| 
40|9 

cotaçío esta que, momentos depois, 
foi alterada para 13 3l|32. 

A'S II horas da manhl , sãmente o 
Banco Commerciale Italiano dava 13 
31|12, pois os demais bancos recusa-
vam negócios acima de 1115|I0. 

Ao meio-dia, acceiituaudo-.se o es-
tado Indeciso do mercado, os bancos 
Inglezes apenas ofTertavam 13 7|8, 

mais tarde, o flanco Commercio e 
Industria e o Brn$ilianinche, Hank fúr' 
Deuttcldand também oflereclam s a -
car na mesma base. 

A' I l|2 hora da tarde, o mercado 
tornou-se calmo; entio, era feita por 
todos os bancos a cotacio de 13 
15|1C. 

No fechamento, voltou novamente 
a frouxidlo, pelo que, com excepçlo 
do Banco Commercial• Italiano, quo 
ofTerlava papel repassado na l ase de 
13 I5|I0, foi pelos demais bancos 
adoptada a taxa de 13 7|8. 

O movimento de transacções rea l i -
sadas no decorrer do dia foi regular . 

Os extremos foram de 13 7|S a 
11 d. 

Os soberanos foram hontem nego-
ciados, no Bratilianische Bank fite 
Deulxcliland, bmdon awl Hiner Plate 
Bank, Banco Commerriale Italiano n 
London and Bratilian Bank, ao preço 
de I7|800. 

A' taxa de 13 2J[32, que foi a official 
de hontem para leiras a 90 dias á 
vista, a libra esterlina vale I7Í239, o 
franco, »680, o marco, 4817. 

A' vista, 13 25(32, a libra vale 17$1I5, 
o fr.mOT, «192 ; o marco, $853 ; a lira 
italiana, |G93; cem réis fortes, $312, e 
o dollar, 3&.';»;>. 

O A L O O D A O 

Cotações em Liverpool de a lgo l lo d» 
Brasil, reduzidas á moeda nacional a i 
cambio do dia. 

Serviço especial d"0 Commercio de Si j 
Paulo 

Fechamento do diu 28 da janeiro da 
1905: 

Pernambuco, O&Mq por kilo. 
Maceió, 0*050 pôr kilo. 
Altu de 6 pontos. 
Mercado, firme. 

c n o w 

SETATISTICA SEMANAL 
Stock no ilavre 

Cafés do Brasil — 2.0G3.000 saccas, 
contra 2.083.000. 

De outras procedências — 800.000 
saccas, contra «oO.ÜOO. 

O C A M B I O 
(IH 9. PAULO] 

Hontem, na abertura do mercado 
os bancos, em geral, tinham a labell 
la d-! 13 15|I0. 

A's 11 horas da manh l , com exce-
pçlo do Banco Commerciale Italiano, 
que conservou a sua tabeliã de 13 
15|I0, os outros bancos a trocaram 
para 13 7|S. 

0 nosso mercado de canibiacs abriu 
hontem Indeciso e alguns bancos ne , 
gorlavam cm papel prompto a 11 d . 

0 Diário Popular deu-nos hontem 
uma noticia alarmante: Slo Paulo 
estava na Immtnencla de uma guerra 
com a Allemanba. 

0 presidente-do Estado, rompendo 
hostilidades-, n lo mandou felicitar o 
cônsul allemlo pelo anniversario do 
imperador Guilherme. 

O facto alarmou a capital inteira. 
0 i * Tamanduatehy chegou até a 

transbordar de espanto. 
Ao que parece, porém, o co!le;í» 

exaggerou um pouco os acontecimen-
tos. 

Nlo haverá guerra. Tanto assim 
que diversos ofhciaes da briosa foram 
hontem vistos nas ruas. 

Pelo que ouvimos, o acto do sr,' 
pre-idento do Estado, descortez na 
apparencia, é ab' justificável. Cousa 
rara, é verdade, mas, emfim, com mil 
raio»! tem-se visto lanla cousa neste 
paiz . . . 

Disseram-nos que, lia fempo, o côn-
sul, a proposito de um espancameulo 
solTrldo por um súbdito al lemlo no 
Interior do Eslado, dirigiu um oflicio 
violentíssimo ao secretario do Inte-
rior, que lh o devolveu. 

E, desde enllo, as relações enlre o 
cônsul e o governo ficaram estreme-
cidas. 

Se, de faelo, foi Isso que se deu, 
está bem. Mas, ainda assim, o gover-
no merece censuras. 

E o cônsul alenilo se se deixou a r . 
relia lar por uma linguagem aspera.nes' 
se oflicio,foi por culpado governo. Com 
um governo que sc fizesse respeitar» 
que souliesse cumprir o seu dever, 
que zelasse melhor a segurança indi-
vidual e punisse severamente todos 
os abusos e todas as vt ilenclas, tal 
se n lo daria 

Só ha um paiz no mundo onde os 
cônsules seperinitlein semelhante líu-
guagem : é a Turquia. E | a rque i 
Porque lá, como aqui, só ha dous 
meios de se obter justiça : pela amea-
ça, ou pela violência! 

0 procedimento do cônsul aliemio, 
a serem verdadeiras as Informações 
que nos deram, encontra, afinal, a t -

C H R O M I C A 
F o i s o b o g r a n d e n o m e d e 

P a u l o , de l ic ioso g e n t i o c o n v e r -
t i d o e m bôa h o r a á d o u t r i n a d e 
J e s u s , q u e se f u n d o u , n o s c a m -
p o » d e P i r a t i n i n g a , e s t a j á h o j e 
c o s m o p o l i t a c i d a d e e m q u e vi-
v e m o s . Os f i l h o s d e S . I g n a c i o 
d e Loyo la , q u e a v i r a m c r e s c e r 
e e s f o r ç a r , e q u e t i n h a m p a r a 
e l l a o s m a i s c u i d a d o s o s o lha -
r e s , p a r « ah l j a z e m d i s p e r s o s -
n o v e l h o m u n d o d e D e u ? , q u a -
si t o d o s d e s l e m b r a d o s n o s s e u s 
t u m n l o s a r . o n y m o s . A l g u n s , lan-
ç a d o s os p r i m e i r o s f u n d a m e n -
t o s d a n o v a c l i r i s t andade^ fo-
r a m s e m e a r a p a l a v r a d i v i n a 
e n t r e f u l l a s g e n t e s , c m Af r i ca , 
o n d e m e n o s a n d a v a s o f f r i d a a 
p r o p a g a ç ã o d a fé , q u a n d o j i 
• e u s c o - i r m ã o s d e o f f i c i o f a z i a m 
f r n e t o n a s t e r r a s m y s t e r i o s a s 
d e Agia. U n a e o u t r o s , a f i na l , 
e n t r a r a m n a i n q u e b a a n t a v e l p a z 
d a e t e r n i d a d e , e p o r c e r t o s« 
• e n t e m ma ia feliaes, n ã o v e n d o 
M M m n o m e s i n s e r i p t o a n a a 
p a g i n a s i n g r a t a s e neaa s e m p r e 
v e r 4 a d a h i s t o r i a . 

P a s s o u , e m t a n t o , e m s i lenc io , 
o d i a c o n s a g r a d o a s a n t o d e 
t a m a n h o v u l t o . A n d a m t ã o m a u s 
o s t e m p o s , q u e , c o n t r a v e l h a s 
p r a x e s d e t e m p e r a t u r a , o s d i a s 
d e p a s s a g e m d a cheia p a r a a 
m i n g u a n t e f o r a m a s s i g n a l a d o s 
p o r c h u v a s i n t e r m i t t e n t e s , q u e 
t r o u x e r a m m a i s u m p o u c o d e 
l a m a á s r u a s e m a i s u m p o u c o 
d e f r i « a o s co rações . Mal ima -
g i n a r i a s tu , v i g o r o s o e v a l e n t e 
a u c t o r d a Carta ao» ephesoa, q u o 
a c i d a d e q u e se p u z e r a , c o m tal 
d e v o ç ã o e c o n f i a n ç a , d e b a i x o da 
e g i d e d o t eu n o m e , a i n d a v e r i a 
i n d i f e r e n t e m e n t e r o m p e r e su -
m i r o t eu d i a , c o m o q u e m a f -

a s t e , s e m r i r e s em c h o r a r , á 
p a s s a g e m d e u m m o r t o d e s c o -
n h e c i d o . E t i ve s t e p r o c i s s õ e s e 
m a i s s o l e n n i d a d e s , o u t r ' o r a ; 
v i s t e d e s f i l a r a mul t ic fão d a s i r -
m a n d a d e s e m f e s t a ; c o n t e m -
p l a s t e a l o n g a t h e o r i a d o s sa-
c e r d o t e s g r a d u a d o s ; a d m i r a s i e 
o t r e m u l o f e r v o r d o s eivios o o 
u m e g a r a r d e n t e d o s t h u r y b u -

lo* ; o u v i s t e , d e s d e u l a r g u r a 
d o s a d r o s . d a s e g r e j a s , a t « o 
r e c o l h i d o d o s h ó s t i a rio», o g a r -
I t a n t e a r d a s r o a s t r i u m p b a t e s . 

O s t e m p o s a n d a m m a u s . P u -
d e s s e m , n u m m o m e n t o , s u r g i r 
d c s e u s t u i n u l o s o s f u n d a d o r e s 
d e s t a c h r i s t a n i l a d e , c e n f i a r i a m 
d e p u r o m e d o e t r i s t e z a . X ã o 
ha m a i s , e m t o d o s n ó s , a mgs-
m a anc iã d e t r a b a l h o q u e com-
m o v i a o s v e l h o s f r a d e s á f a b r i -
ca d o s s u b t e r r â n e o s , á c o n s t r u c -
ç ã o d o s m o s t e i r o s e d o s con-
v e n t o s , i a g i t a d a f a i n a d a s p r i -
g a ç õ o s e m v á r i a p a r t e e mane i -
r a . O s j o r n a e s p u b l i c a m , cm ca-
d a s e m a n a , u m a n o m e n c l a t u r a 
d e v a g a b u n d o s , q u e s u a s se-
n h o r i a s o s d e l e g a d o s d e pol icia 
v ã o p r o c e s s a n d o ; a s t r e s p r o -
m o t o r i a s p n b l i e a s e s t ã o a de-
n u n c i a r , t o d o s o s d i a s , ind iv i -
d u e s q u e f u r t a m e r c u b a m o 
q u e o s o u t r o s g a n h a r a m com o 
s u o r d e s e u s r e s p e c t i v o s r o s t o s : 
e o s r . W e n c e s l a u d e Qne i roz , 
f a z e n d o ca l a r , p o r m o m e n t o s , a s 
c o r d a s d a s u a l y r » , p r o n u n c i a 
a c ada p ã s s o u n s b a r g a n t e s q u e 
s f e m p e l o K s l a d o a p a s s a r no-
t a s f a l s a s , com a t e i m o s i a com 
q u e o u t r o s , d e m á m o r t e ; a s 
a n d a m e m i t t i n d o pe los , s a lões , 
m a s i m p n n e s . 

Ai d ? n ó s ! s e o s f u n d a d o r a s 

d e s t a c h r i s t a n i l a d e , q u e t i v e r a m 
p o r el la a m o r e c a r i n h o s d e j a r -
d i n e i r o q u e vè m e d r a r a p l a n -
ta , a v i s s e m a g o r a ! d e p o i s q u e 
e l la f o i t ã o a l t o ! d e p o i s q u o e l la 
f i c o u t ã o v i ç o s a ! c d e s d e q u a n -
d o e l la c o m e ç o u a c a h i r ! T e -
r i a m , p o r e x e m p l o , u m a g r a n d e 
p i e d a d e d o s p r o f e s s o r e s p ú b l i -
cos : o s c o i t a d o s a b a l a r a m d e 
s u a s c a s a s , g a s t a r a m r i o s d » 
d i n h e i r o (po is , a o s q u e p o u c o o 
t é m , o p o u c o p a r e c e m u i t o ) ; 
s u a r a m o t o p e t e p o r o b t e r a 
c a r t a f ina i ; f o r a m , d e p o i s d e 
t f i n t a mil d i f f i c u l d a d e s , c a v a r a 
v i d a n u m r i n c ã o d o i n t e r i o r , a 
t r e z e n t o s mil r é i s m e n s a e s ; 
a g u e n t a r a m d e s a f o r o s , a t u r a -
r a m e p i d e m i a s , p a d e c e r a m d e s -
c o m m o d o s : e ho je , q u a n d o pa-
r e c e q u e a s o b r i g a ç õ e s v ã o sen -
d o m a i o r e s , t é m u m ta l d e s c o n -
t o d e v e n c i m e n t o s , q u e , com al-
g u m a ref forma q n e a i n d a se fa-
ça , e n t r a r ã o a p a g a r ao E s t a d o 
o q u e de l le n ã o g a n h a m . . . 

T e r i a m d ó d o s c a n d i d a t o s á 
m a g i s t r a t u r a : o t r i s t e d e u m ba-
é h a r e l , d e p o i s ' d e c inco a n n o s 
d e p r e l e c ç õ e s j u r í d i c a s , a c i m a -
d o s p o r c i ^ o e x a m e s q n e s i o 

c ineo t o r t u r a s d i v i d i d a s e m sec-
ções , a t i r a - s o a u m c o n c u r s o ; 
d i s p e n d e o q u e á s v e z e s n ã o 
t em, p a r a a n d a r d c d é o e m d é o , 
c o l h e n d o m a i s u m e m a i s o u t r o 
d o c u m e n t o ; s u b m e t t e - s e a con-
f r o n t o s e a c o m p e t ê n c i a s ; a r g ú e 
e d e f e n d e ; t e m q u e f a z e r c u m -
p r i m e n t o s a e s t e c á q u e l l e e 
a d m i t t i r q u e a v e r t i c a l i d a d e d a 
s u a e s p i n h a d o r s a l s e t o r n e , e m 
m n i t a s occas iões , d u v i d o s a ; re-
cebe , c o m o u m d e c r e t o , a l i s ta 
d e c l a s s i f i c a ç ã o , j u l g a n d o - s e v e n -
t u r o s o p o r q u e a l c a n ç o u m e l h o r 
g r a u q u e s e u s o p p o s i t o r e s : n ã o 
se v é l o g o n o m e a d o ; e s p e r a 
m a i s h o j e e m s i s a m a n h ã , no-
v o s c o n c u r s o s se a b r e m , e n t r a 
e m n o v o s c o n c u r s o s , e va i s en -
d o l a n ç a d o á m a r g e m , c o m o u m 
t r a m b o l h o i n ú t i l — u m p o b r e en -
g e i l a d i n h o s e m pai, n e m m ã e , 
q u e ve le p o r e l l e . . . 

T e r i a m c o m p a i x ã o d o s c r imi -
n o s o s : u m q u a l q u e r , q u e , p o r 
s e r f e i t o d o l o d o o r i g i n a l , n ã o 
t e a $ g l o r i o s a p e r f e i ç ã o d e s u a s 
e M e U e n e t a s o s d a pol ic ia su -
b n r f c i n a , c o h i u n u m d o s m n i t o s 
a l ç a p õ e s d o C o d i g o P e n a l ; v a i 

a i n c o m r o u m c a v e l ; é i n -

t e r r o g a d o p e l o i n s p e c t o r d c 
q u a r t e i r ã o , p e l o g u a r d a , p e l o 
c a r c e r e i r o , p e l o s u b d e l e g a d o , 
p e l o c o m m a n d a n t e d o d i s t r i c t o ; 
t e m a v a g a no t ic ia d e q u e , es-
t a n d o e n t r e o s x a d r e z e s d a en-
x o v i a , l h e a n d a m a p r e p a r a r o 
i n q u é r i t o ; s a b e q u e n ã o s a b e 
q u e m s ã o a s t e s t e m u n h a s ; é le-
v a d o d e u m p o s t o a o u t r o , po r -
q u e , p o r m a l d e p e c c a d o s , o s r . 
B e n j a m i n ' M o t a , o u o u t r o al-
t r u í s t a a s s i m , r e q u e r e u p o r elle 
habeos-corpu*: e s ó c o n s e g u e 
v ê r e o u v i r a a l g u é m , d e p o i s 
q u e , v e n t u r a d a s v e n t u r a s I— 
r e c e b e i n t i m a ç ã o p a r a a s s i s t i r 
a o s t e r m o s d e u m s u m m a r i o 
c r i m e . . . 

P o r f e l i c i d a d e s u a e n o s s a , 
n ã o r c a p p a r e c e r ã o o s f u n d a d o -
r e s d e s t a c h r i s t a n d a d e : o s t em-
p o s a n d a m m a n s . N u m s ó d ia 
r e g i s t r a m - s e m u i t o s h o r r o r e s 
s n c c e d i d o s : u m b o m c i d a d ã o , 
s a h i n d o d e u m ho te l , su i c ida - se 
n u m rio; u m a s e n h o r a ê a g . 
g r e d i d a , e m p l e n a r u a , p o r u m 
h o m e m q u e , p e r i g o i n s i g n e ! — é 
c o v e i r o ; i m a c r i a n ç a d e q u i n -
ze d i a s ê a t i r a d a a u m t e r r e n o 
« b e r t o ; u m a de l i cada a r a n h a é 

a b a l r o a d a p o r u m a r e l e s c a r r o -
ça. A i n d a b e m q u e , q u a n d o t a e s 
c o u s a s acen t eccn i , o n o s s o I n s t i -
t u t o P a s t e u r p õ e á d i s p o s i ç ã o 
d e t o d o s o s q u e a n c i a m o s p o r 
u m a doce v i d a , s e m ve lh ice , n e m 
d o r e s , o f e r m e n t o b ú l g a r o cora 
q u e se o b t é m a m a r a v i l h o s a 
c o a l h a d a d e M e t c h n i k o f f ! 

E ' n o m e i o d e s t a s n o v a s , q u a -
si p o r e g u a l me lancó l i ca s , q u e 
n o s v ê m , e n g r a n d e c i d o s o u a t -
t e n u a d o s p e l o s u b m a r i n o , o s 
b o a t o s da e x t o n s a c o n f l a g r a ç ã o 
r u s s a . E m b o r a n e m s e m p r e n o s 
c a u s e m u i t a p e n a o i n f o r t ú n i o 
local , p o r q u e s e c o n t a s e m en-
t r e l i n h a s e n o s r e c a n l o j d o s 
d i á r i o s , o s o f f r h n c n t o d o s es-
t r a n h o s fica s e n d o s e m p r e n o s s o . 
C o n c o r r e m , p a r a i s so , a v u l g a r i -
s a ç ã o q u e c o s t u m a m t e r oa tele-
g r a m m a s ; o s t í t u l o s e s u b t í t u -
los d e p r o p a g a n d a ; o s a d j e c t i -
v o s i n e i s i v o s q u e o s t r a d u c t o -
r e s e m p r e g a m : e, m a i s q n e t n -
d o , a v o n t a d e q u e t o d o s t ê m d e 
s e m o s t r a r c o n h e c e d o r e s d o q u e 
v a i lá p o r f ó r a . 

O i m m e n s o c a t a c l y s m « d a 
R u s s i a c o m e ç o u n a p õ p u l s ç & ó 
o p e r a r i a , q u e p e d i a pâ<* • p a -

rece t e n d e r a a l a s t r a r - s e p o r 
o u t r a s c l a s s e í soc iaes , q u e q u e -
r e m , n a l i n g u a g e m i n d í g e n a , a 
sua p e q u e n a l i b e r d a d e d o i r a d a . 
P ã o e l i b e r d a d e : n ã o é m u i t o . 
Os r o m a n o s , q u e g o s a i n f a m a 
g e r a l d e g e n t e s a b i d a o c u l t a j 

q u e r i a m m a i s : e x i g i a m t a m b é m 
d i v e r t i m e n t o s . E t i n h a m - n - o s : 
n ã o é m u i t o , po i s , q u e a f ida l -
g a r i a d o t s a r p r i n c i p i e a í n l r a -
n h a r - s e n o p o v o e a e n t e n d e r 
nos p r e l i m i n a r e s d e u i n v a s t o 
a c e ü r d o oom e l l e ! 

N a d a m e l h o r q u e a p a z : é « 
inicio d a fe l i c idade , s e n ã o ella 
m e s m a . G o s a n d o - a , é q u e se pô-
d e c o n h e c e r a v i d a s e m azedu-
me. T e n h a m o l - a n ó s o u t r o s , s o 
m e n o s p o r i n s t a n t e s , e m q u a n t o 
l e m o s o s l i n d o s c o n t o s d o Ser-
tão natal, q u e o A l b e r t o d « 
A z e v e d o n o s p r o m e t t e : h a d « 
s e r u m be l lo l i v ro , e n t r e t a n t o s 
l i v r o s m a n s q u e a t u l h a m a s es-
t a n t e s . L i v r o d a n o s s a terra, 
de l ia só , e q u e d e v e t e r p o r i s s « 
o c h e i r o for te d o s c a m b o r i s , • 
g o s t o a c i d u l a d o d o s g u n m i r i n « 
e a c õ r rira • d s l i e n d n d a s t j j 
y o b a s , ao s e r s n ò d s y l i l 
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_ j do i no«»» R — — K M , . 
tos e«paueam«rtM I » P° r » M i m 
puti lç io» Quanta» a lNtwrledníea nao 
»o comniettem, diariamente, r o r ahl, 
«em o mínimo eastlgo, numa impu-
nidade revoltante f 

Fosso ou Ira a conductado governo, 
e iiflo teríamos do registrar esse facto 
lamentavel. 

0 sr. secretario" do Interior rom-
munlrou no cônsul da Allemanha que 
providencio». Mim de ser extra iMfl. 
no cartório de paz de S. (.arlos do 
Pinhal, lnd '»endento de pagamento 
do sello o custas, a cerlldSo de oblto 
de Alberto Knop. 

) Nada sc sabe dos resullados colhi-
dos pela policia áçòrca do Indecoroso 
caso das apólices do 1697. 

O auclor, ou auelores da vergonho-
sa falcatrua ainda nao apparcceram t 
ao (|ue parece. Apesar do todas as 
diligencias c interrogatórios, a policia 
e luda Iiilo pilhou o responsável pela 
«nlss&o falsa dos títulos, se 6 que se 
traia de falsificação o uüo de emissüo 
clandestina. 

Besiie que veiu a publico a existên-
cia desse enorme escandalo, latente 
duranie -ele annos, muitas pessoas 
foram presas por so accumularem 
estiro ellas suspeitas; Iodas, porém, 
foram postas em liberdade, depois do 
prestar declarações sem alcance pra-

' t lco. 
Ainda agora, o dr. Godofredo Cu-

nha, juiz federal da I a vara, acalia 
de couced?r o habeas-corpits impetra-

ndo cm favor do corrector Julio Tho-
ma*. de Aq'ilno, que se nclrnva preso 
uo quartel da lirlgada policial. 

Em relaçSo aos títulos, depois dos 
muitos alvitres que acudiram ao go-
verno, parece que sc resolveu defini-
tivamente adoplar o resgate de todas 
as apólices do empréstimo de 18D" 
resgate esse quo começará no dia 
primeiro de maio. Para o lim de de -
terminar essa medida, deve reunir-se 
amanha a Jtinla Administrativa da 
Caixa de Amortlsaçüo. 

O dr. Alfredo Maia, superintenden-
te da listrada do f e r r o União Soi«»-
calianu e Vtuana, conferenciou com 
o dr. Leopoldo de Bulhões, ministro 
da Fazenda, sobre a gerencia que 
exerceu naquella via-ferrea, até o dia 
31 de dezembro do anuo transacto. 

O dr. Alfredo Maia vai prestar con-
tas aos syndicos. 

O sr. secretario da Agricultura pro-
seguc na sua falua febril de tudo re-
formar . Só u lo consta ff que salva-
ção, sc constasse!) que s. cxc. pre-
tenda reformar o seu processo de ad-
ministração. O resto, porém, nSo lia-
de escapar . . . 

A reforma quo actualmente rreoc-
cup» o seu espirito é, segundo ouvi-
mos dizer, a da Superliitendeucla de 
Obras Publicas. 1'or cila, os enge-

n h e i r o s de dlslrictos, que ora resi-
dem lio interior, voltarão, como an-
tigamente, a residir na capital. 

Nesta, como nas outras reformas 
que tem resolvido, s. exc. nao ouviu 
ft opinião de pessoa alguma. Fez tudo 
com o auxilio exclusivo da sua for-
midável erudição encyciopcdica. Ii, 
He! ao seu systema de tratar os ou-
tros de cima para baixo, com uma 
superioridade olymplea, nem seque'" 
avisou o director da Superintcuden-
cla -"-um cavalfielro distinetissimo por 
todos os respeitos—de que projectava 
reformar a sua repartição, 

Fez-lhe o mesmo que havia feito ao 
Ir. Orville Derby. 

Também para que ouvir o^coin 
lelentes í S. exc. nílo culende de tu-
do neste mundo ? 

Sií o mundo t! que o ii3o entende. 

Está designado o dia 111 do corren-
; para se reallsar o concurso para 

jrovlmenlo de uma vaga do ama-
auense da Directoria do Interior. 

A comnii.isüo examinadora está as-
sim organisada: presidenle, sr. Tlliur-
tino Mondin Pestana, sub-direclor da-

Jiuella Secretaria; examinadores: drs. 
osé Maria Largacha Junlor e Manoel 

Viotti, chefes de secçílo da Secretaria 
de policia; dr. Francisco llolell.o, che-
fe do seceüo da Secretaria do Interior, 
B Tancredo Leile do Amaral Couti-
nho. 

O sr. Francisco de Salles Prado, 
dispensado de adjunto do 2" grupo 
escolar do Ilraz, será nomeado para 
reger a 2" escola de Saul'Anua, des-
ta capital. 

Val uni grande alvoroço pela Secre-
tar ia da Agricultura. 

Honlein, quando um nosso compa-
nheiro, como de costume, lá foi, teve 
uma grando surpresa. Todos os em-
pregados, transfigurados, a physiono-
mia levemente velada por u m a som-
bra de mysterlo, andavam numa aza-
•fama vertiginosa. 

Perguntou a diversos o que havia, 
, e todos, como um éco, Imará .vc l -
mcnle replicavam : 

—Elie está por chegar. 
—Quem í o secrelario i 
—Nilo. O porco. 
—O porco I I Que porco í 
—Mas ninguém respondia. Afinal, 

depois de multo cuslo, conseguiu de-
cif rar o mysterlo. 

Por (sles dias, deve chegar a San-
tos, mandado vir dos Eslados-Unldos 
para reproducçao, um porco Berksier. 
E, como se trata do um verdadeiro 
príncipe suíno, a Secretaria agitou-se 
e o secretario determinou ao inspe-
ctor do primeiro districto agrouomic0 

que fosse a Santos rccebcl-o o acom. 
panhal-o até esta capital. 

Naturalmente, o sr. presidente do 
Estado e o sr. secretario do interior 
mandarão os seus tenentes auxiliares 
csperal-o á estaçlo, e nJo 6 mesmo 
dlITIcll que a briosa lhe preste as con-
tinências do estylo. 

Que orgulho nSo ha de ir, a esta 
hora, entre os porcos! Quando ha-
Tlam de sonhar, para nm dos seus 
uma consagração dessas I 

E, naturalmente, tio cheios de s j 
hao de ficar que, num accesso de o r -
gulho e satlsfacçâo, grunhirão ao 11-
lustre secretario, agradecidos e cor-
t e ze s : 

—Sim, senhor. Isto é que é nm go. 
Terno dos nossos. Verdadeiro gover-
no de suínos... 

O goTírno do Estado, em virtude 
do parecer do conselho de Justiça, 
mandou trancar uma nola de censu-
ra , Inserta em ordem do dia, contra 
• alferes de cavallarla Eduardo Lé:è-
Tre. 

Esse offlclal, que se achava preso, 
por ter de responder a conselho por 
Mie mesmo requerido, foi hontem 
posto em liberdade. 

a WMiro r t m h 
mo ful(»r. E con to*« na i a» t r lura-
phatitc carreira d» substituir notabi-
lidade«. 

Da Commlsslto Gcographlca, s egun -
do já se faia, s. s. Irá, em commls-
slto, dirigir o serviço do saneamento 
do Santos, ainda ha pouco sob a di-
recção do dr. Pereira llobouças, o no-
tável engenheiro quo cliella a Com-
panhia Mogyana com uma compe-
tência ra ra . 

Que sorte 1 Alo deixa a gente roída 
dc Inveja. 

Atlendendo ao que lhe foi solicitado 
a Directoria do Sorviço Sajiilaiio re -
metleu seis tubos de lymplia vacclnl 
ca á Municipalidade dc íabollcabal. 

A luspectorla de listradas de Ferro 
o Navegação remelteu uma circular 
ás estradas de concessüo csladoal, pe-
dindo lnformacOes sobre a exlensito 
total dos desvios existentes em suas 
liulias. 

O sr. José Carneiro da Silva, pro-
fessor da escola complementar dc Gua 
rat lnjuetá , está nomeado director do 
mesmo estabelecimento. 

Foram nomeados inspectores esen-
torts os »rs. Jo io Lourenço Rodrl-
— « , dfrector da escol* eomplemen-

de Gnaratlnffoelà, e Leonidas de 
lo Ramos, professor da escola 
Jémzinfio, desta capital. 

O secretario da Agricultura dirigiu 
hoje uma circular ao director da Su-
perintendência de Ubras Publicas, 
transnilttludo a tabella de distribui-
ção de verba consignada no § 1" do 
art. 4°, do rcg. vigente. 

O dr. Carlos Botelho vai [ reformar 
também, além das repartições anne-
xas, a Sccrelaria da Agricultura. 

S. exc., como d sabido, quando faz 
reformas, nao costuma ouvir os chc 
fes das repartições reformadas. 

Ora, o chefe da Secretaria da Agri-
cultura é s. exc. exactamente. 

Como, neste caso, s. cxc. se a r r an -
jará I 

Toda a gente salie que um dos seus 
raços característicos é a teima. 1'or 
teimosia, s. exc. nao quebrará a sua 
linha de eondueta : lia dc ser, custe 
o que custar, na sua qualidade dc 
chefe da Secretaria, descortez para 
comsigo mesmo. Mas do que modo I 

Foram nomeados colleclores de ren-
das «lo listado os srs. 1'lorcuclo Car-
los de Araujo, em Ilatlba, e José Pe-
reira dos Santos Junlor, em Bia Vis-
la das Pedras. 

lendi 
escaudafo* pralfradoa M H a 
descarkdk impuuldadfe, M todos es 
delinquentes tivessem merecido o mes-
mo rigor do Tribunal. Além disso, a 
denuncia nao obedeceu a um moveV 
alovaatado o punitivo, mas t io só-
menle & mania do eslrcplto, do ré-
cliiiiie, do desejo de so loruar celebro 
por Iodas as manoiras . . . 

Confessamos a repugnancla que nos 
inspira a quesl.lo, da, qual talvez nao 
sa colha um resultado aproveitável, 
servindo apenas ao hysterlsmo que a 
engendrou. 

DAVID 
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O sr. secrelario da Fazenda assim 
despachou os seguintes requerimentos: 

De Victorio Touhi, pedindo licença 
para recolher ao Thesouro imposto 
di' transmissão de propriedade fnter-
vivus—Ao Thesouro ; 

de M. J. Bclmarco, pedindo rosll-
lulçSo de multa—Em vlsla das infor-
mações, nao ha quo deferir ; 

de Antonio José do Nascimento, pe-
dindo auclorlsaçao para recolher ao 
Thesouro imposto de transmissão—Ao 
Thesouro. 

A Inspcctorla de Estradas do Ferro 
e Navegação pediu ao presidente da 
Mogyana providencias, alini de que 
seja fielmente observado o art. , 42 do 
regulamento de policia e segurauça, 
atleuta a frequência dos desastres "de 
que silo vlctimas pessôas que transitam 
pelo leito das Unhas. 

Accentúa-se o odio do sr. secreta-
rio do Interior á Inslruceao. 

Por ordem sua, o Diário Officiai 
deixou d'ora avante de imprimir a 
Hecisla do Ensino. 

(Jue ferocidade ! Nilo é atôa quo o 
chamam o Attila do alpiiabeto, . . 

Nao é o sr. Neves Junlor que entrou 
para a gerencia do tonv/o: é o s r . 
Horácio Berlinck. 

O sr. Neves ia, de facto, entrar, 
mas um Illustre membro da família 
do dr. Bernardino de Campos oppõz-
se, porque aquelle cavalheiro, q u a n -
do trabalhava nesta folha, escreveu 
artigos de com lia te a s. exc. 

O sr. Luiz de Lima foi approvailo 
plenamente no exame que prestou 
hontem, no Tribunal de Justiça, para 
exercer a advocacia, na comarca dc 
Franca. 

Vfio ser transferidas do 1° grupo 
escolar do Braz para o do Arouche 
as professoras dd. Anna Cardoso e 
Alice Cardoso, devendo lambem .'cr 
nomeado para este grupo o sr. José 
Gonzaga Guimarães. 

1'ara o do l u do Braz, devem ser 
nomeadas dd. Maria do Carmo Gomi-
de e Odiia Macuco. 

O sr. Henedlclo Galvão c d. firisa-
bella Barbosa foram propostos para 
adjuntos do grupo da Liberdade. 

O sr. secrelario do Inlerlor e Just ça 
requisitou do da Fazenda os seguin-
tes pagamentos: 419*430, a F. Mala-
razzo & C.; 10$, a João Theodoro de 
Sou a; 810$, a Laemmert A- C.; réis 
10:339)000, a José Belli; COOJ, a d. 
Carolina A. de Jesus; 50f, a Agosti-
nho da Silva A C.; 7CS$, a Lourenço 
Correia de Moraes; 72?, a Braz Sil-
vestre; lHí, a Cyrlaco Barbosa do 
Campos; 4334, a Ernesto Augusto Ba-
silio; «08, a Kaphael Décio Junior; 
120?, a João Nogueira Ferra;:; 4S04, a 
Francisco Josõ Speers; 72$, a José 
Cyrlaco de Almeida. 

mo, Sti—J—90r, 
Começou hontem, no Supremo Tri 

buual Federal, o julgamento dos ac-
cusados no escandaloso processo vul-
garmente denominado— 0 caio das 
Pedras. Sao elles o preside.íte do Tri-
bunal de Contas, o director geral da 
Contabilidade do Thesouro federal, 
um funccionario superior do Ministé-
rio da Viação c o advogado da viuva, 
que reclamou a lndemuisaçlo. 

O processo foi promovido pela dc-
uuncia apresentada por um ex-depu-
tado, que em plena Camara declarou 
nao poder mandar os liiiios escola, 
por falta de dinheiro para comprar-
lhes calçado e que, dias depo s, nao 
teve devidas cm dlzcr-so amante de 
certa mundana, o que destróe a pri-
meira allegaçao, ou a juslifica de um 
modo menos decente. Mas nJti que-
remos apurar esses .«uccessos domés-
ticos c extra-domesticos, que só a au-
sência absoluta do crllerlo poderia 
tornar públicos. 

Os acnusados silo antigos funcrlo-
narios que assim se encontram expos-
tos a um desfecho vexatorio, e quem 
sabe se inteiramente justo. 

Em qualquer caso, a sua posição é 
'amentavel, pois o maior culpado na 
vergonhosa transacção alcançou a 
despronúncia. Se o ministro da Fa -
zenda, sr . Joaquim Mnrlinho, entrou 
em negociações com as partes, obten-
do a redacção do debito de 917 con-
tos a 320, uâo o fez sem estudar to-
dos os papeis e, como primeira aueto-
ridade, a sua culpa devia ser supe-
rior a de seos sul alternos, 

0 Supremo Tribunal, entretanto, 
nao o pronunciou, achando somente 
culpabilidade nos funcclonarlos a qoe 
nos referimos e no advogado da re-
clamante. 

Esse proeesso constituiria ama ee-

Como era natural, os proteslos re-
crudesceram, o quo deu logar a mais 

O a v i n l i o s 

Do correspondente, em data de 20 : 
Vindo dessa capital, onde residia, 

fixou residência entre nós o sr. ca-
pitão Manoel Gomes dos Santos, ne-
gociante nesta o nessa praça. 

Comprlmcntamol-o. 
—A população de Cravinhos tem 

estado nestes "últimos dias cm maré 
de dlversacs. 

lista villa, que, ás vezes, por gran-
de espaço de tempo, »assa sem um 
meio qualquer de diversões, conta 
agora duas companhias, que satls-
lazem regularmente ás exigências dc 
qualquer publico do Interior. 

II eommendador Carisl, lialill lllu 
slonlslo, trabalha uo saião da socie-
dade l.aenro e Fralelauza, oildo já 
deu très espectáculos multo aprecia-
dos. 

l.es Ilecarres, músicos excenlrlcos, 
trabalham no Iheatrlnho do .Grémio 
Dramatlco Cravlulieuse», onde léin 
sido delirantemente npplnudidos. 

li' pena, porém, essa a ;gioniei açao. 
A nossa villa é a nda multo pequei a 
e nao comporta d tus espectáculos i.a 
mesma nolle. 

Deveria até haver entre as compa-
nhias, que e.xcuisionam pelo Inlerlor, 
um accòrdo lacito, que evitasse esses 
encontros, que, além de acarretar-lhes 
prejuízos, põe o publico em di f icul -
dades. 1'or qual op tar ! Qual será a 
melhor l 

—A 22, cèrca de 11 horas da ma-
nha, esla villa foi tliealro de um 
acontecimento que impressionou Ioda 
a população. 

li' o ca'so que, sem razão plausível, 
o sargento, com mandante do desta-
camento, elTectuou a prislto de um 
colono pacifico, de nacionalidade Ita-
liana. Como houvesse protestos pela 
prisão, o sargento, uma vez o preso 
uo quartel, mandou espaldclral-o bar-
'HBunente. 

os p: 
deu 1< _ 

uma violência por parle do comman 
danle. O povo, agglomerado á porta 
da cadeia publica, foi dispersado pelo 
sargento a pranchadas, lim seguida, 
aquelle inferior, sob a aci.-ao de um 
desequilíbrio momentâneo, ou sob o 
pavor de uma reacção por parto da 
população, mandou que a força em-
balasse armas, e poslou-a em frente 
ao quartel de baionetas caladas, 

Temos a lamentar que o delegado 
de policia, em exercício, lardasse a 
comparecer lio local da desordem, 
podendo lel-a evitado com a sua re-
conhecida prudência. 

Providencias foram solicitadas ao 
dr. chefe de.policia do Estado pelo 
delegado e pelo Io juiz dc paz de?le 
districto. . - j -

O delegado abriu Inquérito sobre o 
oreorrldo, 

—A 21 do corrente, passando por 
esta villa o dr. José Pi reir.i lleliou-
ças, inspector geral da Companhia 
Mogyana, a commlssao constructora 
da Matriz, seguida pelo povo e pelas 
duas bandas iiiuslcaes desla localida-
de, loi cumprlmcntal-o. 

A' chegada do especial, as duas 
bandas unidas proromperam numa 
enthuslastica marcha, c foguetes es-
trugiram. 

Quando parou o comboio, o sr. José 
Pinto de Miranda subiu a un\ dos 
carros e, cm inspirado discurso, disse 
ao dr. Hebouça? a razão daquella 
manifestação c saudou-o. lim seguida, 
falou um "dos companheiros de via-
gem, saudando o dr. Itebouças. 

O povo dispersou-se satisfeito. 

Bslhss de sabão 
Sabem porque fracassou o movi-

mento revolucionário da itussia Î Por 
causa da Commi.ssáo Contrai. 

Espantam-se f l'ois é a verdade, 
lixpllcou-mo l.onlcm o facto, ás 

pressas, alli nos i.uitro cantos, o lic-
rolco quão pacifico coronel Piedade 

—A Victoria era incvilavcl, decla-
rou-mo com um sorriso do Iniciado, 
cmquanto passava a mao carinhosa-
mente pelo castão da bengala, como 
sc fosse o cópo de unia espada ; o 
tsar estava por terra. A Itepubllca es-
lava transplantada para a Itussia. 

—Qual ltcpubilca I A ilb consolide-
mos as iiistitiiiçais, ou a do não j 
esta a dos meus sonhos I 

—As duas. 
—As duas I 
— Naturalmente. A Itussia é tlto 

grande... 
—Mas, atinai, por.pio falhou tudo ? 
—Por causa da Commlssao Central. 
—1 I 
—Calcule você que os revolucioná-

rios, desesperados, nos mandaram um 
officio angustioso, appcllaudo para as 
nossas espadas em defesa da llberda. 
de por que sempro pelejamos, 

— l i V G C ' S í 

—Immcdlatamente respondemos que 
sim; que onde a liberdade corresse 
risco, lá estaríamos para deferidel-a 
fosse até na Cliiua. 

—Na China I 
- Sim, senhor. Na China. lislá la 

no nosso officio. Até na China. 
Pois, euiao Î Nós cá nao olhamos para 
a distancia... desde que a retirada 
fique bem garantida. 

—Mandaram o officio e... 
—Preparamo-nos para partir, mas..' 
—Mas... 
— . . . nKto recebemos um bilhete 

da Commissao Central nestes ter-
mos : .Nao sigam». Ficamos furio-
sos. Mas nos consolamos logo, lem-
lirando-nos de que a nossa Ida Iria, 
sem duvida, acarretar uma medonha 
hecatombe na Russia. E, pensando 
no pobrezinho do tsarwitch, que, por 
nossas mios, ia ficar sem pae, che-
gamos até a chorar do commoçao 
Coitadinho 1 Tao innocente, e a gen-
te a cortar a cabeça ao pae I Era 
uma barbaridade, nao acha I 

—Diga, diga logo o resto. Diabo ! 

Voei me enterneceu, Piedade. 
—Fomos á Commlssao saber do 

motivo daquella ordem. O Totó, que 
nos receben, depois de fazer muitos 
elogios á nossa bravura, disse-nos ; 
• Meus companheiros, a patria r clama, 
lanto Como a Russia, os vossos ser-
viços. Quando ella, supplice, appella 
para vã«, nJo podeis abandonal-a >. 
Palavra: firamos Intrigados. Que 
haveria I As eleições já tinham pas-
sado... 

—E da hl T 
—Elie explicou-se. E' que o Ber-

nardino estava para chegar e, se nós 
fossemos para a Russia, quem lhe lk-
rla a estrondosa manifestarão projç-

n a d o M l e m u m 
—K vocòi l 
—Obrdooemos. E ostà ahl p f r q u e 
nilssla nao é hoje uma Rapuhllca... • 

• • 
A IIKSIISSXO DO DU. DEIIBV 

O governo redimido t „ . 
Ficou agora provado 
Ouo o Derby foi dcmlttldo 
Porque era. . . mullo illusliadojp. 

P I S T O L 

HISTORIA AHTI&A 
DAS MINAS GERAES 

Diogo dc Vasconcelos, cujo morlto, 
por mullo conhecido e comprovado, 
vale mais q io iiuaesquer encómios, 
leve a rara gentileza de enviar-nos 
os dons livros do sua Historia anllga 
das Minas O ' w s , compendiados cm 
uma brochura de qimtrocentos o tan-
tas paginas. 

Rapidamente vamos ajuizar da 
obra, certos de que e um serviço va-
lioso prestado á palrla, cu;a historia, 
infelizmente, é por tao poucos co-
nhecida o cultivada. 

Julgamos quo osso é o modo mais 
proprlo para externarmos ao auclor 
os nossos agradecimentos pela lltieza 
com quo tonto nos honrou. 

Materialmente falando, a brochura 
nao é um primor; antes, é um do-
euniento contra a imprensa officiai 
do listado de Minas Geraes. Cpmo, 
porém, as verdadeiras jolas 10m o 
poder de manier illesa a sua belleza, 
confessamos que, tinia vez iniciada 
a leitura da obra de Diogo (le Vas. 
conceitos, n<lo mais altenlamos nas 
mullas Imperfeições de que a Impres-
são a cobriu. 

Lo '̂0 se Infere da épigraphe posta 
a eslas linhas que nao sc Irala« de 
uma historia geral do Brasil, senão 
da de uma de suas capilanias, no es-
paço do tempo que lianscorresr d.i^ 
primeiras incursões de phullstas c 
riinóes :i sedição de Villa Itlca; . cm 
1730-31. Para essa parle de nossos an-
imes convergiram as energias do ta-
lento e os cabedacs de crudlçSo do 
auclor que, eolllglndo as memorias 
que possuía dos factos dessa época 
remota e destrinçando documentos 
perdidos no silencio das blbllolhgeas e 
naliidlITerençadosarchlvos, conseguiu 
dar-nos uma narrativa nítida o, nao 
poucas vezes, empolgante, do une fo-
ram aquellcs annos de tremendas bi-
elas e reaes conquistas. 

Fol cm 1S9S, 110 dia dc SJo João, 
depois do ouvida a missa da capella 
do Morro, que, cm duas horas d« pro-
fícua meditação, passou pela mente do 
preclaro escriptor a vlslo de um pas-
sado distante e lhe velo o desejo de 
erystallisal-o num livro, com aj , pro-
porções d" uma historia completa. 

Começado, porém, o projecto.Jen-
tlu o auclor suas diiriculdadosTier-
cebeu que a hlsloria nao se pôde 
discernir ao ; pedaços o. eniao, fimi— 
iou-sc a delinear, nas noras que a 
Inda pela exlsleucla lhe proporciona-
va parcamente, essa narração destina-
da a despertar no selo do povo b r a -
sileiro o gosto pelas cousas antigas. 

Realmente, o livro de Diogo de Vas-
concellos n.lo tem as dimensões de 
II m trabalho completo; é apenas um 
Irceho lu m cuidado da nossa historia. 
Qulz'ssemos ajuslal-o a mais largo 
padrão e estaria condcmnado. O au-
clor. na verdade, nao pretcndcii-cm-
brenhar-so nos p rob l ena ida plilloso-
phla da hlsloria app içada ao Brasil, 
mas seguir o conselho de Seherer, 
dando uma narração em quo fizesse 
conhecidas as acções dos homens de 
um certo tempo c as causas delias, que 
sao a maioria de testemunho o qoeu-
nienlaeílo. v 

Encarado por esle prisma, o livro 
é excellente. 

No 1" volume dos Bssfl/s, por occa-
siao de julgar os historiadores, Mon-
taigne disse que preferia, ou os mul-
to simples, Wo é. aquellra que se Winl-
tam a reunir todas nsnoticlas.a cujo 
conhecimento chegam, e transmlltll-as 
sans choix e sans triage, ou os excel-
lentes, os quaes escolhem c divulgam 
só o que é veroslmiihanle o digno dc 
ser saliido. 

Diogo dc Vasconccllos está na se-
gunda das categorias de Montaigne, 
[Iorque, conforme demonstra, a bro-
chura, assuniplo destas linhas, procu-
rou sempre distinguir os documeutos 
falsos dos duvidosos e dos verdadei-
ros, e moldar por esles a narrativa, 
sem lheses preestabelecidas capazes de 
lorcer os acontecimentos. 

Paciente Investigador da realidade, 
dotado da perspicacla que em todo o 
historiador sc exige, Diogo de Vas-
conccllos, sem fraquezas o sem par -
cialidade, levania um facho de luz 
sobre edades que se foram e põe na 
mais clara evidencia um dos lances 
mais grandiosos de nossa historia :— 
a descoberta das minas e os primei-
ros passos de um povo que ia tor-
nar-se celebre pelo amor da liber-
dade. E, cousa nolavel : o seu livro 
traduz a vida inlensa daquelles tem-
pos tao admiravelmente, que foge a 
esle conceito quo Sainte Heure exter-
nou nestas palavras: «L'histoire, vue 
á distance, subit une singulière méta-
morphosé et produit une illusion, la 
pire de toutes, celle qu' on la croie rai-
sonnable. Vans cet arrangement plus 
nu moins philosophique qu'on lui prèle, 
les déviations, les loties, les ambitions 
personne/es, les miles accidents bi-
zarres qui la composent, et dont ceux 
qn ont obsercr leur propre temps sa-
cent qu' elle est faite, tout cela dispa-
rai!, se nêglifie et n'est jugi que peu di-
gne d'entrer en Italie de compte.' 

Haros sao capazes de reviver o 
passado coin a intuirão do real que 
caractérisa o auclor. A ambição e o 
desprendimento, o egoísmo e a libe-
ralidade, o orgulho e a modéstia, toda 
a série do sentimentos t ons o maus, 
que sao as molas poderosas das ac-
ções humanas, esl.lo apontados nas 
paginas da brochura como leis insu-
peráveis que dictaram a conducla o a 
vida dos conquistadores de sertões. 
1'or Isso, a narrativa Interessa mais 
do que á primeira vista pareee. Tem 
o mérito uo retratar o homem, com 
suas qualidades c defeitos, aguçados 
ou amortecidos pelas condições do 
momento lilstorlco que airavessava. 

lisse o grande Interesse do Ioda a 
historia, como ramo de Indagação. 

lio eslylo de Diogo de Vasconcel-
los, pnde dizer-se que é o mais pro-
prio para traduzir impressões da 
alma. Escorreito e malleavcl, vibra 
com a mesma Intensidade nos mo-
mentos de alegria e nos de t r is-
teza. 

Nao ó um eslylo alravés do qual 
passam os objectos na Inteireza de seu 
aspecto. Sensível ao lado emocionan-
te das cousas, a maneira de escrever 
do auctor é aquella que, no dizer de 
Seherer, nao contente com narrar os 
factos, propõe-se traduzll-os, plntal-c i , 
dar-lhes uni aspecto rnuis sensível ao 
espirito, maneira que, com risco de 
alterar as proporções dos objectos, 
augmentando-lhes as dimensões, ou 
as cõres, transmitte-lhcs a vivacidade 
com que o auctor os vê, a enooçSo 
com que os sente. 

Perrebe-se nas paginas do livro o 
artista com a delicadeza e a varieda-
de de suas impressões, gaivaulsando 
a realidade e transmittindo a vibra-
ção da vida ás cousas que o pas sado 
amorteceu. 

Esta despretenclosa nolicla tem o 
simples intuito de levar ao conheci-
mento dos brasileiros um livro pri-
moroso, que por todos deve ser Udo 
e meditado. 

Nao reclamamos para elle o premio 
da popularidade, porque, para ho-
mens como Diogo de Vasconcello», a 
melhor recompensa é aquella que, na 
introducçSo de VAntéchrist, Renan 
l io nobremente definia : 

•Je ne cacherai pas qne le goflt de 
l'histoire, la Jouissance incomparable 
qu'on éprouve à voir se dérouler le 
spectacle de l'humanité, m'a surtout 
entrain«* en ce volume, l 'ai en trop 
de plaisir à le faire, pour qne je de-
mande d 'autre féeompense qoe de 
ravoir fait» 

T r i b u n a l d « J u t l H 
MSSABRNS—0 dr. Xavier de Tolo-

do passou ao dr. Canuto Saraiva a 
cível 11. 3.050, do Ribelrlo Preto, o 
ao dr. Ignacio Arruda as cíveis 4.000, 
da capital; 3.8S2, de Santos; 3.933 c 
3.983, de Plrassununga. 

O dr, Ignacio Arruda no dr. Canu-
to Saraiva, a clvol 8.834, da capital. 

O dr. Canuto Saraiva ao dr. Pi-
nheiro Lima, as cíveis 4.0.13, de Espl 
rito Santo do Pinhal; 3710, de Limei-
ra; 4.1311, do Amparo; 3.79!),do Jahii 
o 1037, da capital. 

0 dr. Pinheiro Lima ao dr. Anto-
nio Paulino a eivei 3.800, da capilal 
e ao dr. Francisco Saldanha as cí-
veis 3.074, do Amparo; 3.918, de Ila-
tlba; 4.103, da capital; 3.484, do Li-
meira; i .O l i e 3330, de Botucatu. 

O dr. Faiiclsco- Saldanha ao dr. 
Antonio J'aullno, a cível 3.013, dc Mo-
gy-iiurlni. 

O dr. Aulouio Paulino ao dr. Xa-
vier do Toledo, as eiveis 3.972 o 3.910 
da capital. , , 

O dr. Brito Ba-dos ao dr. Arlindo 
Guerra, ns eiveis 3.082, do Amparo; 
3.99«, de Campinas; 4.258, de San-
tas; 3.193, 4.098 e 4.238, da capital. 

O dr. Arlindo Guerra no dr. Pi-
nheiro Lima, as cíveis 3.985, de Be-
bedouro e 3.070, da capital o ao dr. 
Xavier do Toledo as eiveis 4.073 de 
Plrassununga, o 4.104 da capilal. 

JULGAMENTOS—AppellarOes doeis — 
X. 2.Gil. Capilal — Apjiollantes, Er-
mínio Fellippe e os svndlcosda mas-
sa falllda dc Angelo Caserlnnl o Er-
mínio 1'ellppe. Relator, o dr. Antonio 
Paulino. Negaram provimento a am-
bas as appellaeões contra o voto do 
dr. Brito Bastos que dava provlmeu-
to de Ermínio Felippo. 

X. 4.040. Ilú — Appollaules, João 
Alexandrino Nóbrega de Almeida e 
onlro; appellada, d. Maria Luiza do 
Almeida. Relator, o dr. Francisco 
Saldanha. Negaram provimento. 

N. llli). Bocaina—Appellantes, Ma-
noel Plulo llorla ; appellado, Joaquim 
do Oliveira Mazagao : relator, o dr. 
Francisco Saldanha. Negaram provi-
mento. 

N. H82. Capital—Appcllanto, canl-
tao Jiiílo Ferreira da Cosia ; appella-
do, Chrlsplin Joaquim de Magalhães ; 
relator, o dr. Brito Bastos. Negaram 
provimento. 

t-mbargos—y. 3G23. Campinas—Em-
barganles José Jeremias e Pedro Mion; 
appellado, Abdallá Katll Anil ; relator, 
0 dr. Antonio Paulino. Receberam os 
embargos contra os votos dos drs. 
Canuto Saraiva e Francisco Saldanha. 

N. 3831. Ribeirão Prelo — limbar-
ganle, d. Francisca Silveira do Val; 
embargado, o Banco de Ribeirão Pre-
lo, cm liquidação. Vencida a prelimi-
nar, ullm de só tomar conhecimento 
da nppcllaçao, receberam os embar-
gos. 

— Foi designado a primeira sessão 
desimpedida, r a r a julgamento dosse-
gulules embargos: 

X. 3iil8. Santos — Embargante, d. 
Jenny Schmidt, embargo, Augusto 
José da Silva Tufe ; relator, o dr. Au-
louio Paulino. 

X. :I70V. Capital — Embargantes, 
Gaspar Ricardo e sua mulher ; em-
bargado, Prudente José Nogueira ; re-
lator, o dr. Arlindo Guerra. 

X. 3748. Campinas—Embargante, d. 
Paulina Raggio .Nóbrega ; end ar Co, 
Manoel Joaquim Moreira; feiulur, o 
dr. Francisco Saldanba. 

X. 3tí,si. Jaliú—Embargantes, Edgard 
Ferraz Botelho Amaral e outros; em-
barcado, Francisco de Andrade Coti-
linho. Relator, o d r . Arlindo Guerra. 

X. 3934. Capital—Embargante, Ber-
nardo Mandelbaum Aniandlor; em-
1 urgada, d. Suzanna Peixoto. Rela-
tor, o dr. fgtiaclo Arruda. 

X. 400«. Capilal—Embargantes, Tl.o-
mazlui Ivancko A C.; embargados, 
Bossi A Urenni. Relator, o dr. Canu-
to Saraiva. 

N. 400'J. Santos — Embargante, o 
dr. José Pinheiro Martins; embarga-
do, o dr. Herculano Marcos Inglez 
do Sousa. Relator, o d r . Brito Ras-
tos. 

—Foram tionlcm distribuídos os 
"seguintes recursos eleltoraes: 

N. 5802. Paraliyhuna — Recorrente, 
João Correia dc Sousa Mesquita; re-
corrida, a Camara Municipal, carlo-
rlo do dr. Marques. Relator, o dr. 
Thomaz Alves. 

N. 58«3. Silveiras—Recorrentes, Do-
mingos Ribeiro da Silva Camara, An-
tonio Luiz P"dro de Sousa o Getúlio 
llraga; carlorio do escrivão Gonçal-
ves. Relator, o dr. Cunha Canto. 

Fóruns 

1° officio, escrictlo Andrade—Sob a 
prcsidencia do juiz da 2 J vara, reu-
niram-.se hontem os credores do fal-
lldo Alfonso Desidério, o qual apre-
sentou uma proposta de concordata 
para pagamento de 10 % sobro os 
crcdllos, logo depois de homologada 
a concordata. 

Ilonlem mesmo, o juiz homologou 
a concordata para que a mesma pro-
duza os elfellos dc direito. 

2° officio, cseriviio Ludtjcra—Na au-
diência dc hontem, o solicitador José 
lliskallah, por parte de Naglb João 
Sorugl, propoz unta acção ordlnarla 
contra Miguel Estcpheno, para co-
brança de 980SUOO. 

—por parte de Prisco Monaco, na 
audiência do hontem, o solicitador 
Sebastião Faria propoz uma acção 
ordinaria contra Jo.ao Ccnimcrclo, 
paia cobrança dc 3.0004. 

—No dia 31, ás 9 horas da manha, 
realisa-so a avaliação d? terrenos á 
rua Maranhão, penhorados na execu-
ção que Flanco A Amaral movem 
contra Alexander A C. 

—Havendo Francisco Alves do Oli-
veira e sua mulher appellado da sen-
Icnra que julgou improcedente a ac-
ção'ordinaria que movem conlra Pe-
dro Antonio llorges c sua mulher, o 
juiz da l* vara recebeu a appellaçao 
cm ambos os elfellos. 

Processos crime — O rir. Adalberto 
Garcia, 1° promotor, denunciou ao 
juiz da 2a vara Joaquim Rosa da Cos-
ia o Manoel da Costa, por crime de 
lenocínio. 

.V officio, escricSo Clímaco—Na au-
diência de hontem, por parte de An 
tonlo Malheiros, na execução conlra 
Maniei Antonio Outeiro, loi aceusada 
a penhora fella e asslgnado ao exe-
cutado o prazo lc_ra! para embargo«. 

—O juiz da l 1 vara recebeu em 
seus elfellos regulares a appelTaçflo 
Interposta pelo dr. Pereira da Rocha 
da sentença proferida nos aulos de 
aceso ordinaria movida conlra a 
viuva e herdeiros do eommendador 
Manoel Bonifacio da Silva Baptista. 

—Xa audiência de honlem, o dr. 
Pedro Monto Abias, por parle de 
Carlos Abias, arcitsou a citação fei-
ta a d. Claudina da Silva No-
gueira, para, em 24 boras, despejar o 
prédio n. 32 da rua Galvão Bueno, 
sob pena do despejo ser Teilo judi-
cialmente e á sna custa. 

—A requerimento dc Candido Al-
vares Machado de Vasconcellos, In-
ventariante do espolio de d. Maria 
Leopoldina de Siqueira Machado, foi 
ex ie l ido mandado de sequestro de 
todos os l ens do referido espolio. 

A requerimento do mesmo Inven-
tariante, o juiz da 1" vara olticlou ao 
juiz da provedoria no sentido de «ir 
suslado qualquer procedimento drslo 
Juizo no mesmo inventario, visto como 
lhe falia competencla para Isso, pois 
que o testamento nuncupallvo com 
que se diz terfallecldo a inventariada 
nao foi reduzido a publica fõrir.a. 

Deste modo ficou respondido o 
officio dirigido ao juiz da 1* vara 
pelo da Provedoria. 

Parece, á vlsla disto, levantar-se 
nm conflicto de jnrlsdlcçSo entre os 
dous magistrados. 

Ilonlem, d. Theodollnda Machado 
França Leite ia apresentar a despa-
cho do juiz da Provedor,a em que 
pede a redacçjo a publica fôrma do 
tMtsmento minmpatfvo. Esta [wtiçío, 
porém, ainda nao foi despachada. 

4" officio, escrivão dr. Ferreira— 
Reuniram-se honlem os credores de 
Almeida, Figueiredo St C-, negocian-
tes fallldos. Houve contestação de 
créditos, pelo que o juiz da 3* vara 
mandou que os antos lhe fossem con-

" Jfioãr.ie, mrln* Machado — Por 
itfntenfa proferida n o i »ulo» d i «e-
çlo decõndtorln qne Alexandre Sici-
liano move «o dr. Juvenal Parada, o 
Juiz da 2" vara condêmnou este ne 
pedido, Juros e custas. 

Houve appellaçao da parte do oon-
deinnado. , . , „ 

—O falildo Joaquim da Rocha 1er-
relra requereu ao Juiz da 3 ' vara a 
sua rehablUtaçSo. 

Praças—Reallsou-fie honlem a 3* 
praça "dos bens penhorados a José 
Malatesta, na oxerueao do sentença 
quo lhe movo Ulysses da San Rlag-
gio. Arrematou-os por 59CJOOO o exe-
quente. 

Gamara Municipal1 

Comparecendo numero logal do 
vereadores, lioiivo hontem sessão or-
dlnarla na Camuru. 

Após a leitura da acta da sessão 
anterior, o sr. Antonio Prado com-
inunicou á casa o resultado do en-
cargo que lhe fòra cominottido, do 
enteuder-so com o dr. Pedro Vicente, 
afim do que esle retirasse o seu pe-
dido de resignação do mnndalo de 
vereador. O dr . Antonio Prado 
disse quo o dr. Pedro Vicente, depois 
de agradecer a attençao da Camara, 
declarou nianlcr-so Inabalável cm 
sua resolução. 

Em seguida, houve n leitura do ex-
pediente, que constou, entre outros, 
dos seguintes papeis : 

um projcclo do sr. Correia Dias re-
vigorando a lei quo declarou de uti-
lidade publica, para rcreni desnp-
propriados,- os prédios da rua Direi 
ta, José Bonifacio o Qulnllno Bocayu-
va, para alargamento desta ultima 
rua; 

um projecto do dr. Candido Molla, 
declarando de ulllldado publica, pa-
ra serem desapropriados, os prédios 
o terrenos necessários ao prolonga-
mento da rua Cesário Molla, até a 
rua da Consolação;. 

uma Indicação do sr. Correia Dias 
sobro o alargamento o régularisai;,lo 
da rua Rodrigo Silva, entre a rua 
Livre c o largo da Asscmbléa; 

uma indicação do sr. Candido Mot 
la, auetorisando o prefeito a entrar 
em accòrdo coin a Light, para que 
esla prolongue seus trilhos a l i Pi-
nheiros. 

A requerimento do dr. Gomes Car-
dim, nao so entrou ua discussão da 
ordem do dia, sendo levantada a .ses-
são. 

C e n t r o d » ü l o e i ú a d c M o -
i i a r r l i l s t a 

Roallsou-so hontem, ás 7 horas da 
noite, a primeira reunião l a r a a lof 
tura do trabalho da comnilssSo revi-
sora dos estatutos. 

Continuará a leitura na próxima 
reunido, quo o sr. presidenle desi-
gnou para terça-feira, 31, ás 7 ho ra , 
da noite, á rua de S. Dento, 13. 

emOMir SOCIAL ./ 
A N N I V E R S A R I O S 

Fazem annos hoje: 
A senhorita Elvira da Fonseca. 
O sr. Francisco Lourenço de Ca-

margo, capitaliste. 
O sr. René TiJolIcr, académico de 

Direito. 
N A S C I M E N T O 

Participam-nos o sr. Paulino Gal-
vão o sun cxma. esposa, sra. d. Lulza 
V. do Carmo Galvão, o nascimento de 
sua llllia Dejanira. 
H O S P E D E S E V I A J A N T E S 

A serviço do sua profissão, seguiu 
honlem para Barra do Piraliy o me-
dico dr. Ilritlo Pereira. 

Segue hoje, pelo nocturno, paia 
o ltlo, o exímio llttcralo Osorio Du-
que Estrada, que teve a gentileza do 
trazer-nos as suas despedidas. 
FA LLECIM ENTOS 

l'aller eu honlem nesla capilal o 
o sr. Alberto do Paula Silva Pereira, 
devendo o enterro sahlr hoje da rua 
Villa Nova, 10, vilia Biiarque. 

Pesâmes. 
—Em San la Illta do Passa Quatro, 

a sra. d. Braudina de Sousa Melrel-
les, esposa do sr. Joaquim Victor de 
Sonsa Meirelles. 

—lim Bananal, a senhorita Lulza 
Ribeiro Mendes, Irma do sr. Laurin-
do Bihfiro Mendes. 

—liin Amparo, o menino Pedro Al-
vares Cabral, filho do finado sr. Al-
berto dos Santos Correia. 

—Em Iguane, a sra. d. Maria Gui-
marães Coruja, esposa do .sr. coronel 
João Antonio Guimarães Coruja, ln-
lluenela politica da localidade. 

A finada era uma senhora virtuo-
sa, merecedora da grande considera-
ção c sympatliia que lhe dispensavam 
em Iguapé. 

—No ltlo, o sr. Bernardino Ronr.il-
ves de Oliveira; o sr . Francisco Mat-
tos Junlor, o sr. tenenle-coroncl An-
tonio lo sé dos Anjos Marllns; o sr. 
Antonio José Dias; o sr. Manoel Ale-
xandre dos Santos. 

—lim Qulxadá, Estado do Ceará, o 
sr. coronel José Marinho Falcão. 

A s e h n r n s 
Por cau°a da continua chuva que 

tem cahlilo esles iilllmos dias, as 
aguas dos rios Tam.indiiateliy e Tio-
tu lém crescido consideravelmente. 

A várzea do Carmo já está cober-
ta de agua ua parlo de cima, perto 
do antigo Hospício, lio Irgir próximo 
do mercado dos peixes o dos caipiras 
e ainda na parle de baixo, onde es-
tá situado o leito da estrada da Can-
tareira, que ainda nüo está coberto, 
mas ameaça sel-o, se as chuvas con-
tinuarem por mais um ou dous dias. 

A pi escutam também o asper'o de 
grandes lagòas as varzeas do Bom 
Retiro, Barra Funda, Agua Branca, 
estando as casas situadas nas vizi-
nhanças desses logares bastante Inun-
dadas. 

Ii nao foram sõ esses os prejuízos 
causados. O sobrado n. 1-B, da la-
deira do Carmo, desabou ás 5 horas 
da t.,rde em grande parle, o as pare-
des dos fundos, ameaçando a parle 
restante ruina imminente. 

Nesse prédio mora muita gente, 
mas felizmente nao houve desastre 
pessoal nenhum. 

Ao dr. Pinheiro e Prado, 2o ilele-
gado auxiliar, foi dada comi.iuiilra-
ç.to da occorrencia, e, compareeendo 
ao local essa auctoridadc acompa-
nhada de algumas praças do rorpo 
de bombeiros, lez tirar os objectos 
sotterrados. 
«Na rua da Liberdade, cahln um pe-
daço de parede da rasa numero 20, 
naõ causando, porém, prejuízo; e na 
rua de Santo Amaro, li. 41, desabou 
lambem um muro. 

VIDA ESCOLAR 
EXAMKS DE PKEPABATORIOS 

Chamada para amanha : 
FJenentos de Historia Xalnral (7 

liorasj — Epaminondas l.ulz de Amo-
rim, Cicero de Almeida Lemos, I rba-
no Procopio de S. Meirelles, José de 
Almeida Machado, Agenor de Araujo 
Cintra, Alfonso Itorges C. de Al-
meida. 

Supplenles—José Castro de Rezen-
de, Antonio Pinto de C. Filho, Joa-
quim Caalinho da Fonseca. 

Inglez (7 horas)— Jirito Marcondes 
do Amaral, João de Deus M. de B. 
FalcSo, Chrlstlano das Neves, Laerte 
de Oliveira L. Setúbal, João Lores 
Guilherme, Adolpho Magalhães Noro-
nha, Paulino B. de A. Sampalo, Abí-
lio Slarques. 

Supplenles—José Cássio de Macedo 
Soares, SyWio Correia de C. Aranha, 
Indlo Prad- Mario Maya. 

Pnrtmjuez (7 l | 3 boràs)— Declo Vi-
gário, Antonio Garcez de barros 
Humberto Salles, Lino ReimSo llell-
melster. Guarnieri Lídia, Jorge Fon-

lhSÍ* B î i ^ ' T ^ r Î B l U i s ' ^ I R n ^ e ] 
Jorge OiieA*. » , 

A-anrêx (7 borasVCermlndo Vita, 
Manoel da Silva Carneiro Junior, Da-
rio llrowuo de Anauio, Phlladolpho 
Soares, Jo5o Pereira de Sousa, Abílio 
Barbosa Vidal, lislulano da llocba, 
Nestor da Rosa .Martins. 

Supplenles — Francisco .Bento de 
Ftellas, Ricardo Jorge dos Santos Fi-
gueiredo, Oclavlo Egydlo de ollvolra 
Carvalho, d. Dulce Ferreira da Costa. 

ArithmcHca (10 horas) — Alexandre 
AndrcuccJ, Lovlndo Ferreira Cinira, 
Leonolo Mariano Leme, José li|;ydlo 
Goncalves Junior, Augusto ligydlip 
Goncalves, Armando Mlbelro. 

Supplenles—Alvaro Teixeira Pinto 
Filho, Adamlndo Eugénio da Silveira, 
Luiz A. Inlrolnl. 

C.coqraphia (10 horas) — Henrique 
Dal Poggello, Ja\mo Itlaudy, Luiz Vi-
cente de Azevedo, Ildebrnndo C Cin-
ira, d. Eudóxia do Castro, Felisberto 
Bueno lirnndao. 

Supplenles—Amador Sampalo, Fran-
cisco Luiz Gomes, Bencdlclo Norberto 
Pupo. 

—Resultado dos exumes de honlem: 
Elementos île l'hqsica e chimica— 

Simplesmente—Carlos dc Moraes An-
drade. 

Praneez—Plenamente—José AITonso 
Luzzi. Luiz do Oliveira Paranaguá, 
João ( arlos Falrbauks. 

Simplesmente—Joio de Lima Paiva, 
Raul Vieira de Carvalho. 

PortnuMZ—Plenamente — Armando 
Falrbauks, d. Elisa Machado, d. Ca-
lliarina AÍdrldge, Ricardo Jorgo dos 
S. Figueiredo, Dcclo Browno do 
Araujo. 

Simplesmente—D. Anna Merello Mal-
lel, Arlliur X. Pinto dc Almeida. 

Reprovado, 1. 
Inyltz—Plenamente—losí Alves Nu-

nes, José Alves Feitosa, Sylvlo Pi-
mentel Porlugal. 

Simplesmente — Benjamin Marllns 
Ferreira, Antenor Vlllcla da Cosia, 
Ostharlo Alcover. 

Reprovados, 2. 
Geo jruphia—Plenamente—America-

no Dnllo dc Almeida, Frederico José 
Marques. 

A rith metica—Plonam eiile—João Slu-
nlz Borretto, Carlos Giudici, 1'edro 
Galli, Tarcísio Leopoldo. 

Simplesmente—José Ferreira da Sil-
va, Raphaël Antunes Borba. 

—Requereram permuta das respe-
clivas cadeiras as professoras sras. 
dd. Arsénia Saiil'Anna Marques, i 'a 
primeira cadeira do Ytil, o Augusta 

« M I* terias da 81o 
Theeoaro Mulo r e w f t e u hoal — 

do Estado a quantia de dou« contos 
j ju lnhcntn e oitenta mH rél», (t:(SR0t> 

tossi, da estação do Jaguary. 
—Foi expedido titulo de llquiuoçao 

de tempo de serviço ao professor Can-
dido Terlullano dos Santos. 

—Em vista de nao ter ainda «Ido 
comptclada a lotação do alumuos pa-
ra o grupo escolar do Pary, conti-
nuam abertas as matriculas até 30 do 
corrente. 

—Por acto do hontem foram no-
meadas professoras substitutas as sras 
dd. Elvira Moreira Dias, do grupo es 
rolar do Sul da Sé, o Joscollna de 
Vasconccllos Cunha, do 3" grupo es-
colar do Amparo. 

—0 sr. João Candelarla Junlor, pro-
fessor Intermédio daeseo lade S. João 
do Curralinho, obteve iiermlssao pa-
ra continuar o Cin so da Escola Nor-
mal. 

—tProvc ser brasileira*, foi o des-
pacho proferido no requerimento em 
que a sra. d. Maria Anlonla Constân-
cia pedia Inscrlpeao para a escola de 
Italc.y. 

—Vao ser poslas em conenrso as rs 
cadeiras vagas da escola complemen-
to r dc Piracicaba, que esllo sendo 
regidas por professores interinos. 

O dr. Francisco de Caslro, como 
procurador dc uma casa commercial 
de-la capital, requereu hontoni ao dr. 
José Roberto, I o delegado auxiliar, 
buoca em vários estabelecimentos de 
commcrcio do cenlro da cidade, so-
bre os quaes recáem suspeitas do 
venderem mercadorias falsificadas. 

Foram elfcctuadas diligencias, quo 
deram em resultado o apprehensao 
de varias caixas de mercadorias, que 
se acham depositadas na l " delcga-
C..1. 

Hoje, devem continuar as diligen-
cias, que esiao sendo feitas em se-
gredo de justiça. 

As falsificações soliem a sommas 
avultadas. 

- A . J N T o t l c l a < 
A redacção deslo pcrlodico commu-

nica-nos que, por eucommodos de 
saúde do seu redactor principal, dei-
xa de apparcccr hoje o numero 42, 
devendo ser o mesmo distribuído Im-
preterivelmente no proximo domingo, 

Deixou dc fazer parle do Saltlo In-
ternacional o sr. Salvador Ilenzo 
Bruno. 

Prefeitura 
A Directoria de Obras foi aur lor i -

sada a despenJcr até á quantia de 
3:037)189 com a construcçJo de I oc-
eas de lobo o conduclores do mani-
lhas, no cruzamento das ruas Ta-
mandaré, Gloria, Lavapés c Glycerio. 

—Delcrminaram-se os seguintes pa-
gamentos: 

23:67»|885, ao engenheiro José An-
tonio da Costa Junlor, pelo calçamen-
to da rua Asdrúbal do Nascimento, 
desrontando-se 5 0|o de caução e de-
vendo o pagamento ser feilo* cm let-
Iras da ( amara; 

3:300t000, a Ernesto de Caslro A 
C., pelo fornecimento do I00i> grades 
de madeira para as arvores da cida-
de, em dezembro ultimo; 

498*100, a Gaelano Marlinucd, pelos 
concertos da ponte Grande, em de-
zembro illimo. 

—Requerimentos despachados: 
De Nicolau T. Pedroso do Siqueira, 

sobre conslrucçâo: José de Oliveira 
Arruda, João Gullo, Nicolau Slolfa, 
Carlos II. Escobar c Samuel das Ne-
ves e João Baptista Marques, pedindo 
approvaçao de planla—A' Directoria 
de Obras, para os devidos Ilns; 

de Nicolau l.ogato, Pedro Gandolf], 
Leonardo Maclno, Genaro Alfieri, Ga-
briel Bianco, Alexandro Boccl, Del-
mavino Raphael e Fortunata Rlclardl, 
pedindo licença para quitanda; Mar-
cial Macias, pedindo licença pura jogo 
de bolas; Ii :ydio Santoro,' pedindo li-
cença para açougue —Sim; 

dè Antonio Felipolll e Augusto Ma-
reschalchl, sobre locações no merca-
do da rua 23 do Março; Paschoal Ma-
latesta, pedindo licença para extrahlr 
barro, e Emilia Znnonl, pedindo li-
cença para açougue — Sim, em ter-
mos; 

do Antonio de Oliveira Santos, pe-
dindo relevamenlo de multa—Deferi-
do; 

de Belamonluo Raphael, pedindo re-
levamenlo de multa—Nao foi multa-
do por agente municipal; 

de Silva A Irmão, pedindo releva-
mento de multa—Indeferido. 

—Acham-se approvadas na Dire-
ctoria de Obras, á rua do Commer-
rlo, n. 10, ns plantas apresentadas 
pelos srs. p» ; e dr. Maximiano Lei-
te, Francisco Puglisi, Antonio Barbo-
sa de Toledo, Antonio I.uptnario, 
Phlladelphlo de Campo», dr. Carlos 
Meyer, \alenclo Carneiro de Castro, 
Antonio Bellotll e Miguel Marzo e 
pela Empreza Cooperativa Predial. 

Devem comparecer á mesma repar-
tição, para esclarecimentos, os »1». 
Carmine Barone, Ettore Seectil, Da-
verio Ricci e José Francisco Rodri-
gues. 

S o r t e g r a n d e 
O bilhete numero 14818, da loteria 

Esperança, exlrahida em 38 do cor-
rente, e premiado com tVOOO», foi 
vendido pela rase Guimarães, rua do 
Horário, 33. 

Amanha, 30 de janeiro-, 35:00ff por 
3|000. 

Em 31 de fevereiro, 50.000 fran-
cos, ouro, e, em 33 de março, 100:0PÒ| 
Integrai"», da loteria Esperança. 

Os bilhetes J i se acham * venda. 

aello, beneficio e indemubaçlo da 
loteria do 10:0001, cuja e x t r a ç ã o 
«e realltarà amanha, as 3 horas, cm 
beneficio da Santa Casa dc Misericór-
dia do Campinas. 

—A thesourarla pagou anlc-houlcm 
ao eominerclaute Elias Chcir.lrl, esta-
belecido á rua Florêncio dc Abreu, 
n. 19-A, e ,honlem,a Gluseppe Caser-
la, sapateiro, residente ua Penha, cin-
co contos de réis a cada um, premio 
que coube, na extracção do dia 20, ao 
bilhete 3151, por aqnelle* senhores 
comprados m . casa llollvaes. 

Os srs. dr. Argemiro da Silveira e 
Isauro da Silveira constituíram u r d a 
rapital, á rua Bom Retiro, 31, uma 
sociedade mercantil para commlssões 
e consignações dç café. Sob a razão 

do Silve' " ' " social Silveira A Irmão. 

Devido ao mau tempo, ainda hon-
tem n.lo ponde reallsar-so o mceting 

firomovldo por operários desla caiil-
al para manlfestaç&o de solidarieda-

de com os seus coílegas da Rússia. 
Por osso motivo, Ilcou o mesmo adia-
do para amanha, ás 7 horas, no mes-
mo local. 

Alguns operários vao promover 
uma suhsrrlpçao nesla capital, entre 
todas as classes, para auxilio das fa-
mílias russas que tém sido vlctimas 
do movimento revolucionário aclunl 
ua capilal da Rússia. 

T H E A T B O S E T C . 

P o l y t l i c a m a -
Reallsou-so honlem o ensaio geral 

do llcrnanl, perante algumas cente-
nas dc çurlosos. 

—Hoje, scr.lo cantadas as operas : 
Tosca, cm malinie, e Baile de masca-
ras, á nolto. 

O dr. Antonio de Godoy, rliefe do 
policia, tendo noticia de qne, uo m u -
nicípio do Sacramento, fronteira do 
Minas com esle listado, lia constanto 
transito do criminosos, solicitou do 
seu cortcga do Minas a nomeação, 
para alll, do um delegado militar, 
afim de ngir dc accõrdo com um ofli-
clal de policia em dlligencras que in-
teressem a ambos os Estados. 

0 dr. Chrlstlano Brasil, altendendo 
á solicitação, nomeou honlem para 
aquelle cargo o alferes Felix Rodri-
gues, quo eslava como delegado de 
Monte Santo o ordenou a vinda do 
mesmo ofliclal para esla rapital, afim 
dc, antes de en t ra r em exercício, con-
ferenciar com o sr . chefo do policia 
daqui. 

P e q u e n a s o e c o r r e n e i a s 
Ao dr. Pinheiro e Prado, 3° delega-

do auxiliar, queixou-se honlem um 
fazendeiro de Ilatlnga de que seu co-
lono Eurico Vignalelll, havendo rece-
bido a quantia dc 283», afim dé le-
var. Immlgranles para a fazenda, nao 
mais appaieceu. 

A policia esta no encalço do fugi-
tivo 

—Foi examinado no hospital mili-
tar o soldado do 1° batalhão. Mar-
ciano de Oliveira, quo na madrugada 
dc ante-houtem, quando em serviço 
na rua D. Deocleclana, districto da 
Ponle Pequena, foi aggredldo a cace-
te por um desconhecido, quo se eva-
diu. 

Os ferimentos foram considerados 
leves. 

—Prestou fiança provisorla, sendo 
posto em liberdade, o individuo An-
selmo Alves, quo honlem feriu leve-
mente a Joaquim Antonio dc Lima. 

—Vao ser Internados no Hospício 
dc Juqucry os dementes Andriano Jo-
sé Basilio, procedente da capital; An-
tonio Rodrigues, de Rotueatu; e David 
de Barros, do Lemo. 

—Será remedido ao dr. chefe da 
policia o inquérito Instaurado pelo co-
ronel Oclavíaiio do Oliveira contra 
José Blbelro, acciisado do ter dado 
nina lacada, no dia 8 do corrente, i s 
5 horas da tarde, na rua Anna Nery, 
em Nicola Cyrillo, ferlndo-o leve-
mente. 

—Tendo cumprido a pena do 13 
dias de prisão cellular, perante o dr. 
Arthur Itudge, 4" delegado, asslguou 
honlem Icrino obrlgando-se a tomar 
occupaçao o vagabundo Lulgi Rossi. 

—Por.causa do uma cabra, perten-
cente a Manoel Laurindo Uranco, mo-
rador á rua liarão do Ladarlo, n . 20, 
e morta por Lino Antonio, houve 
honlem, na casa deslo ultimo, que é 
a dc n. 9, da mesma rua, grande sa -
rilho, em que, além dos individuo» 
cilados, tomaram parte Jacob Mcm-
zllnser, allemao, Maria da Gloria, 
mulher de Lino, e Luiz Gonçalves, 
irmão do mesmo. 

O unlco que sahlu férldo foi Lino. 
, Jacob Melmzlluger e Maria da Glo-
ria loram presos em flagrante, á or-
dem do capitão José Firmino, 5" sub-
delegado do Ilraz. 

Pelo auto de rorpo de delicio, feilo 
pelo dr. Archer de Castilho, d<\sre-
Jiriram-so em Lino um ferimento con-
tuso na região o'Clpto-pi rlelal esquer-
da o escoriações no rosto. 

SPOBT 
rooT-BAtr. 

O Voit-haU Club Victoria recome-
çará hoje os seus ensaios, ás 7 horas 
da manha, no seu groitnd, á rua Ar-
thur Prado, Paralzo. 

FnoNTÃo IMJA-VISTA 
lloje, haverá no FronUo as duas 

funeções haliiluaes dos domingos: á 
I hora da tarde o ás 7 horas da 
nolle. 

Será disputada ijma emocionante 
qulnlela dupla". 

rixc-1'ONO 
Reallsar-sc-á hoje, ás 3 horas da 

tarde, no largo do 1'alacJo, II. 7, um 
malcli de pinj-pong entro o Foot-batl 
Club \'ktnria e a Associação Tijpo-
grapkUa de S. Paulo. 

O mau tempo Impede que se rea -
llse bole o projertado concurso do 
Tiro Nacional de S. Paulo, segundo 
lios communlcou a directoria desta 
associação. 

Logo "que o tempo melhore, a d i -
rectoria do Tiro lixará a data para .•> 
concurso, anclosamente esperado pe-
los seus soclos. Nesse dia, a Linha dr. 
Tiro da Cantareira será pequena pa-
ra conter os a t i radores cujo enthu-
siasmo bem sc pode avaliar pelo n u -
mero crescente de soclos que vai ten-
do o Tiro Nacional de S. Paulo. 

ASSOCIAÇÕES 
EITecluon-se hontem, nos eleganlei 

salões do Centro Recreativo Drama 
tico Minerva, mais uma magnillca 
soirée dançante. 

A's | 1 . 
de sennorltas" e de cavalheiros, deu-
se Inicio ás contra-danças, que so 
prolongaram animadamente até pela 
manha. 

A amavel directoria foi Ineançavet 
em dispensar gentilezas e attençõe» 
aos convidados. 

Gratos. 
C.RKMio «MOXTK A BLAS»—No elegan-

te Iheatrlnho da rua Paraíso, reall-
soii hontem aquella associação nm es-
peelaenlo ein que foram representa-
dos com geral agrado o drama Amor 
louco e a comédia Trinta botões. 

c u r t o DOS TRABAMUOOBÍS GRAPW I-
cos—Na absoluta Impossibilidade de 

presente grande numero 

ser apresentado o «projecto de tarlla 
e oraanlsaçjo de trabalho dos lyf-o-rprion-, reformado peloe pareceres 

muitos sócios, a reunllo geral dos 
typographos qoe devia reall«ar-je no 
proximo domínio, 39 do corrente, • -
ea adiada pa ra o domingo, 5 de te-
vereiro proximo futuro. 
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« R I T O DRAMÁTICO AI.ÜMROS D « TAI . -
MA—IteallsatA cila sociedade, lio dia 
4 do fevereiro, cm sim siide, um cs-
ueclaculo em seu lieucdclo. Serio re-
íiresenlados o drama Henrique, ou oi 
amores de. um pintor, e a comedia 0 
rapto, da lavra do sr. Henrique Heis. 
Agradecemos o cauvlle. 

DAPIIXI'-H I N—Rcallsa esta socieda-
de, uo .llu 4 dc fevereiro, nos salões 
do Cluh C.ermania, a sua deeima par-
tida dançante. Agradecemos o cou-
vllc. 

cincoi.o nrciiKAiivo UEM.A Arnon A 
— Hole, ás 2 l u r a s da larde, assem-
b l e geral extraordinária, cm segun-
da convocação. 

A'SOCIAcXn IlKNKKir.KNVr S. JoKo RA-
1'TISTA -llí.je, á l liora da tarde, ses-
nlSo, á rua Miller, 79. 

I I O J B 

rouciA—He dla c A noile, o 1° de-
legado. 

II si'i vigo medico estara a cargo do 
dr. Ilonorlo Micro. 

nivKHsrms—hilulkeama. matinee e 
e.speclaculo a noile; Jardlm da Luz, 
inuslea, a nolle; Jardlm do I'alaclo, 
Idem; Arl-uouveau llink, corr idas; 
A'. Paulo Slating Hulk. patliinclto; Cir-
to Francois, e Hire» Americano, nine-
t i e s a nolle. 

u I N F O R M A Ç Õ E S » 

T)I6PBNSARKI n a . CLKMKNTE r E R R K l R A 
—DurUo consultas nmunhll, naquello 
Dispensário, á rua I,lliero Badaró, n. 
20: de II horas ao meio-dia, o dr. 
Eduardo de Mngalli.Vs; de meio dia á 
1 hora, o dr. .Monteiro Vlauna; de 1 
horo às 2, o dr. Luiz Hllielro; de 2 
às :i, o dr. Tito de Sá Macedo, c d e 3 
ás 4, o dr. I.ucns Culta Preta. 

Os exames laryngoscoplcos ser.lo 
feitos pelo dr. A. de Campos Salles, 
i s quintas-feiras e saldiados, de I às 
2 horas, e os exames liaclcrlologicos, 
das 'I às í, pelo dr. Palmeira Rlpucr, 
ás seguudus-folras; pelo dr. Cama Cer-
queira, ás quartas-feiras; pelo dr. 
Monteiro Vlauna, ás quintas-feiras; pelo 
dr. lllysses Paranhos, aos salibado», 
ás mesmas horas. 

MATAIIOI-RO—No Mnlndonro Munici-
pal, foram ahalittes hontem 17« bo-
vinos, 103 suínos, ot ovinos e 18 vllel-
los. 

Inutilisaiios: i suíno, 24 pnlmOc.s, 
1 ligado e II Intestinos delgados de 
liovlnj«,; 21 puliuOes e 9 ligados dc 
suínos. 

Emblema do carimbo, touro. 
SANTA CASA—Movimento do hospital, 

n o dia 27 de jan-lro : 
Existiam i»u enfermos; cnIraram 10, 

Ealiiiam U, faileceram 2; existem 18S. 
Consultas, 23. 
lleccilos aviadas, 172; pequenos cu-

rativos, 13; operações, 2. 
L O T E R I A S — llesumo geral dos 

prêmios da loteria da capital federal 
exlrahida hontem: 

9409 
4274 

S0:000» 
6:U0ü» 

2 PRÊMIOS DR 5 0 0 } 
321 30427 

8 PRÊMIOS DE 2 0 0 ) 
III Si 13120 10078 I 052J 
19793 21397 2455Í 24824 

2 0 PRÊMIOS DE 1 0 0 ) 
308 1 371" 5879 8751 8818 
91112 1 3(580 163KÜ 17757 18104 

16990 23023 23701 2 I9H 21109 
2718-1 27^;l 28030 Ï8379 29418 

APPROXIIIAÇ.ÜES 

9108 e 9410 S00{000 
DEZENAS 

9101 a 0110 1-OíOOO 
CENTENAS 

9101 a 9500 15)0C0 
FINA ES 

Todos os números terminados em 
9 lèm 01. 

Telcgramma recebido pelo agente 
geral sr. Huben Giilmarles. 

C a r o l i n a d a C u n h a F o r t e s 
S i l v a , a o p u b l i c o 

VII 
O PRIOR CEGO E AQCEI.LE QUE N"XO 

Q U I R VER 
Benjamin Constant, o fundador da 

egreja dos positivistas (viver ás cla-
ras),'educou o filho pelas suas crenças. 
Todos sílo testemunhas das acções 

Îraticadas por esse moço no Rio dc 
aneiro, e p.ira corôar mais a sua 

existência toda desregrada, acabou 
sulcidando-se ! 

Se essas doutrinas que essa egreja 
prega fossem verdadeiras, esse moço 
devia proval-as mais do que ninguém. 
Os netos dc l)i iijaniiu Constant de-
veriam estar convencidos delias. Mas, 
nllo, seguido, eu encontro com elles 

Suc vil o á missa no largo do Maclia-
o, na nossa egreja. 
Benjamin Conslant fez um regula-

mente para as escolas publicas, que 
ainda n l o h o m e um professor ii,ue 
pudesse executar. Logo, cs-c homem 
li fio era dotado de bom senso I 
p o «JORNAL n o COUUERCIOI LIE 2 0 DE 

V DEZEMBRO DF. 1 9 0 1 

«Escreve-nos o nosso corresponden-
te em Paris : 

* <A Liga de Acção Latina, presidida 
pelo sr. Uoumer, organisou os seus 
ccomlté.s- franco-hespanhol e franco-
nmerlriuio. 

Esta ulllmo «comité', que Interessa 
particularmente à America I.atina, 
discutiu, na sua sessSo de 8 de de-
zembro, iiljiimas iniciativas Interes-
santes, tendentes a desenvoherus re-
lações entre a França c a America 
do Siil. 

Foi proposta a organlsaçlte, de ac-
cArdo coin o sr. Oliivler, director da 
Hei inta das Scieneins, e com o concur-
so do Syudlcato Republicano do Com-
juorcio e da Federaçáo Industrial, de 
um cruzeiro nas aguas da America 
Latina, a bordo do hiato Ile de 1'raii-
cc. Nes-e cruzeiro, qua será uma cx-
poslcào lluctiiante de amostras ile 
produclos e dc mercadorias france-
zas, também lomaráo parle alguns 
Induslriaes e homens ite letlras, que 
orgnnlsaráo confcreiiclas, m intuito 
dc propagar a idéa de solidariedade 
moral e econômica entre os latinos 
da America. 

A' espera dessa Importante organi-
saç.lo. vai ser enviado a lodosos pai-
zes Interessados um questionário re-
lativo aos n.eios práticos de melhorar 
as relações de Ioda a es[iecle litre a 
França e o» paizis da America La-
tina. 

Tendo o senador froncez Calvet deter-
minado em II iienos-A 1res ns bases de u m 
arranjo commercial entre a França e 
a Republica Argentina, o «conilté« 
francí>-amcrlcaiio começou a encarar 
os meios de pôr as relações coinmer-
ciaes entre a França e o Brasil, que 
dependem de um «modus vivendi-
precário, em uma base estável e per-
manente. Para esse fim, vai ser estu-
dada a ld>a da diminuição gradual 
do Imposto do café em França e de 
nm& dimintiiçSo proporcional dos pro-
duetos francezes no Urasll, allm de 
melhorar o commerclo dos dous pal-
ie*. • 

Solidariedade moral e economíea 
entre os latinos da America. 

E' aqui que pega o carro. E' o ca-
t o de se dizer : n lo se enrhergam t 
Acham pouco o mal que nos lèm fei-
to e ainda querem nos fazer mats t 
Sobre moral, que moral lem a Fran-
ca, palz dos prostitutos e das prnsti-
lutas f Todos que conhecem o logar 
contam : que rada homem ou mu-
lher casados, em Paris, |.'-m i ou 4 
junaate*. Paiz onde criam as crianças 
•em pudor. acostumado*. de«de pe-

a verem nos jardina estatuas. 

em tamanho u a t u n l , de homens o de 
mulheres, rom todo o natural do ser 
humano desnudados. 

Paiz de assassinos, que matam des-
de que a criatura possa Tormar-.se. 
M o sc fala na gulluotjna; para elles 
ii um prazer assistir a um especlacu-
lo horrível ilaquelles. La, pngum inui 
to dinheiro por umajunclla, p i ra nlo 
perderem esse "oso depravado. Ma-
tam as pobres orpliKs no trabalho, 
admlnlslrando-lhcs o serviço em ex-
rosso, para venderem o resultado por 
uma ninharia, só para fazerem con-
corrência ás outras naçfles. 

Sendo o >cn lllo a seducçlo, n lo 
fazem senlo inventarem modas e in-
troduzirem o luxo cm toda a parle 
do mundo, levando para esso luxo, 
aliás phanlasllco, drogas bem vene-
nosas, como por exemplo : aguas pa-
ra tingir o Cabello e barl a, que lodos 
os que delias usam morrem com mo-
leslfas de culieça. Tudo lá só pelo 
dinheiro, até um pequeno repouso nos 
bancos dos jardins. 

Infelizmente, na capital federal j á 
sc sente esse contacto, aliás muito 
prejudicial ás famílias brasileiras. 

.Mo só os pães n lo 11*1% mios a 
medir para acudir a tantas Innova-
çõos, como também os excessivos dc-
semliaraços entre noivos n lo so qua-
dram com o nosso pudor c hábitos 
etn que tomos criados. Enxoval, só 
querem os vindos de lá. Nlo seria 
melhor deixarmos os costumes e o 
luxo ilelles para ellcs mesmos I 

(Continua) 

P o s t a r e s t a n t e 
Ti!m caria ncsln retlacclo os se-

guintes senhores: Raul Aubert, Adria-
no Maury, Joio Cavalheiro de tiodlz, 
Domênico Viola, dr. Nabor Jordlo, 
Domingos Soares de Barros, Domin-
gos Ferreira, Henrique Ailherlle, An-
tonio de Aquino, dr. José Alves Pe-
reira de McV'>, director dos Correios 
ile S. Paulo, Joio Antonio Leandro, 
Antonio Calo Pacheco Chaves, Au-
guslo llarloiia, Erico Balmaceda, d. 
Eulália Branco, Alexandre Cobra, 
Agenor Ferraz, dr. Raul Jordlo, An-
tonio Baptista Pereira, Décio Ferraz 
do Amaral, Albino S"are3 BalrSo, 
Luiz Penoni e Acnccio do Oliveira. 

Os anmlnrlos dc casas, criadoscou-
Iros pequenos (atuija-sr, preclta te, 
o/lcrece-se elc.l custam apenas I'M MII. 
RÉIS ( 1 ( 0 0 0 ) POR TRES YKZFS. 

DR. J. TII0MAZ DE AQUWD-meoi 
co FAnTKiRo. Especialista cm molestth-
de senhoras.—ltcsldenrla: rua do San 
to Antonio, 88.—Consultório (provisó-
rio), na li csiua rcsideucla. Tclophone, 
1.070. ' 

DR. ERASMO DO AMARAL—D» l'a 
cuidado de Medicina da Paris. Clinica 
medica, com especialidade—SuplMis » 
moléstia1 da pelle. Consultoria; r u i 
ile Slo Rento, 4.1, de 1 íit 3 horas. 
Residência : rua 0 . Viridiana, 57. To-
If phone, 200. 

MR. r. MME. MOI.MAIID, da Escola de 
Massagem dc Paris—Callhta elratador 
de unlias. F. crlplorio, rua do S. Heu-
lo, 21; lesldeuclu, rua D. Vcridloua, 
itë-A. ^ 

T i a d u c l o t ' j u r a m e n t a d o 

E . H O î s I s S K ' B S R 
Rua SenadorFeJIó, 11. Tel. SOI. 

^ . t s i ' v s s i g o v d o a i 
DR. FAISTO FEHIIAZ—Advogado. 

Escrlptorio, rua de Sauta iliéreza, 
11. 0. Residência, rua Coude de Sar-
zedas, 20. 

DRS. RAPHAEL A. SAMPAIO VIDAL 
e JOSE' AMADEU CESAR—Escriptorlo, 
m a S. Bento, 43 (altoa da caaa I<a-
p ton j . 

MARTIM FRANCISCO IHIIEIflO DE 
ANDRADA SOBRINHO e RAPHAEL 
ARCH ANJO UUUGEL—Escriplorlo, rua 
Dlrella, 11. 27—Residência, lua do Cu-
i:rrul Jardim, 25. 

DR. JOSE' PlF.DADE, advogadô . -
Escrlpt.: rua dc Quinze de Novembro, 
18 (sobrado). Resideueia : rua D. Ve-
rldiana, 31. Consultas: das 10 ás 2 
horas da Inrde. 

OS AD VOO A DOS—Antonio Ribeiro 
dos Santos, Estevam de Alo elda, Oa-
lirlel Ribeiro dos Santos, têm seu c j -
rrlptorlo á n esn a rua do S. líento, 
U. 57 (sobrado). 

I n . a i c a d . o r 

X l e n t l n t a B 
O DENTISTA PACIANO RAMALHO 

—executa todos os trabalhos dos mais 
modernos ile sua prollsslo com per-
feiçlo, garantindo a duraçlo de todo 
o seu trabalho, por preços muitos ra-
zoaveis. 

Accella pagamentos em prestações, 
previamente conlraclados. 

Consultório e residência, á rua S. 
Bento, 11. 31. 

S l e d l c o s 
DR. J. ALVES DE LIMA—da Uni-

versidade de Paris, eirurgilo da Be-
neficência Portugueza o da S. Casa.— 
Especialidade: moléstias de senhoras, 
dus vias urinarias c partos.—Ileslden-
tia : rua Brigadeiro Toldas, 91-A. Con-
lultorlo: rua de S. Bento, 30-A (dai 
12 ás 3 l]2). Telephone, 301. 

DR. OLIVEIRA OOTELHO—MOLÉS-
TIAS NERVOSAS E CIRl inOIA KM OERAI.— 
Moléstias das vias urinarias, syphili-
llcns e da pellc. Estreitamento da urc-
tlira, tratamento sem dòr. Ilydrocelc, 
cura radical, sem dór.—Tumores, pe-
dra e catharro da tiexlga.—Tumores 
do selo, do útero e dos ovários.— 
Fistulas c ulceras antigas. Operações 
nos ossos e nas articulações. - C o n -
sullas do meio-dia ás 2 horas da bar-
de, no Sanalorlo llydrotheraplco, rua 
S. Paulo, 17. 

DR. BRITTO PEREIRA — Medico — 
Especialista cm moléstia da Infannia. 
Consultorio, rua Marechal Deodoro, 
15-A, dc 1 hora as 3. ResIdencla, la-
deira do Carino, 43. 

CLINICA DO DR. JAOUARtBE — 
Reabertura da clinica — Previno aos 
meus cllenles que estarei uo meu es-
crlplorlo das l i ás 2 horas, dos dias 
úteis. Rua D.,Viridiana, 30. 

DR. DIOOO DE FARIA, medico. Re-
sldencia: rua .Marquez do Ytú, 41. 
Consultorio: rua S. Beuto, 31. Tels-
phone, 201. 

DR. A. VIEIRA DE CARVALHO-
f.lrurgla e moléstias de senhoras.— 
Consultorio: ruo de S. Bento, 13. Re-
sIdencla: rua I piranga, n. 8. 

Dr. ALBERTO PIJECI1—Antigo chefe 
de Clinica ophtalmologiCa da Facul-
dade de Medicina de llordeos (França) 
professor livre de ophtahnologla. 

lie 1 liora ás 3 horas—11, Ilua Slo 
Rento. 

DR. MELLO BARRETO — OCL'I.lsrA 
—Membro da Sociedade Franceza do 
Oplilalmologlae da Academia America-
na de Medicina. Escrlptorio : RuaDl-
relta, 3i. Residência: Avenida Rangel 
Pestana, 90. 

DR. A. FAJARDO — Clinica medica. 
—Consultorio: rua do Commerclo, i-B. 
Resldenca; rua Aurora, 129. Telepho-
ne, 19. 

0CULISTA—Dr.P. Pontual—Ex-che 
fe dc clinica do professor Wccker, 
com longa pratica em Pernambuco, de 
volta de sua viagem á Europa, onde, 
durante l niinos, frequentou as nrln-
cipaes clinicas de molesllas d" olhos, 
nariz c ouvidos, em Berlim, Paris e 
Vienna, transferiu sua residência para 
esta capital. 

Consultorio: Rua ile S. Bento, 31, 
de 1 ás 4 horas. 

Kesideneia : Rua Vlctorlno Carmll-
lo, 29. 

DR. SERGIO MEIRA—Medico—Espe-
cialidade, moléstias do coraçlo, pul-
mões e de crianças, altende a cha-
mados em sua residencia, à rua Bri-
gadeiro Tobias, 92. Consultorio, rua 
15 de Novembro, 10, de 1 ás 3. 

DR. 0 AMA CERQUEIRA—Clinica me-
dica em geral e especialmente de 
crianças. Residência o consultorio: ruv 
da Caixa d 'A.ua , 3. Consultas: de 1 
ás 3 da tarde. Chamados a qualquer 
horn. Telephone, 1029. 

DR. BUENO DE MIRANDA — Esp. 
Mos, ouvidos, nariz e garganta, dlscl 
pulo do notável oculista Moura Rrosll, 
rom pratica de Paris e Vienna, mem-
Iro titular da Academia Nacional da 
Medicina, ex-med. elfectlvo ila Poly-
dlnica do lllo e adjunto da Snnta Casa 
—Con.«.: 3, rua Direita. I I ás 3—lla-
«-Id.: 27, Rlachuelo. 

DR. VIRIATO BRANDÃO - Clinica 
acdlco-cirurgica e especialmente mo-
léstias dos or/jam genito-urtnario 1, 
feile e syphilis. Consultas da 1 às 3, 
rua da Uòa-Vista, 41. Residencia, lar-
go <la Liberdade, 33. Téléphona 11. 1JJ. 

DR. L. F. BAETA NEVES, medico 
ojeriidor e parteiro. Espe lalldades 
Moléstias das vfai urinarias, partos e 
moléstias dc senhoras. Res.: Vplranga, 
89. lions.: S. Beuto, 43, dos 2 ás 3 Hi. 

DR. RUBIAO MEIRA—CWn/ca medica 
—Chefe do serviço de clinica da San-
la Casa. Residência—Alameda B a r l ! 
de Limeira n. 51. Consultorio—S. Ben-
to, 45, da I ás 2 horas. Telephone, 
849. 

CR. BERNARDO DF. MAGALHAK3 
—MolcstJas Internas (Clinica medica). 
Hesidencla : rua do< Guayanazes, 131. 
Consultas: rua Direita, 10-A, da 1 à< 
3 toras. 

DR. A. LUIZ DO RF.GO—Medico e 
operador—(Cirurgia em geral e molés-
tias de senhoras). Residência, ma das 
Palmeiras, n. II . Consultorio. rua da 
S. Prnto, 11. 3 ,de I Li » itt). Tele-
ph< ne, 1019. 

DR. MONTEIRO VIA**A-Especia-
lista em n.olestlas das ereanças. eom 
pratica dos principals hospltaes da 

n u c a , Itália, Ausl 
Inglaterra ~ 

la, Allemanha e 
Residência, rua Maria The-

reza, 13. Telephone, M. Consultorio: 
rua S. Bento, 57. Telephone, 69$ de 
I i i » 3. 

O clmrgllo dentista A. Castello fa? 
qualquer trabalho dos mais aperfei-
çoados e modernos da sua profUslo, 
por preços muitíssimo razoáveis. Ac-
edia pagamento cm prestações, pri-
tiumenle contratadas.—Gabinete o re-
(idtncia, iua S. Beuto, 11. 18. 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
• F A H A U T » — I t u a d o C o m m e r -
clo, t u — C a s a im p o r t a d o r n . Do-

Ïiohito da Rgua n u n e r o i d o S. 
' e l l c g r i n o , a i i t i a r t h r i t i c a o unti-

t n t n r r l i a l , d i g e s t i v o , n n t i u r i c a c 
o p t i m n p a r a niesn 

CASA L O T E R I C A - A(?enel» 
do t o d a s a s lo t e r i a s— Aniai ic io 1L 
d o s Bontoa & O. — V e n d a s p o r 
a t a c a d o o a vnre jo . Pngn - so qua l -
fltier p r e m i o d o t o d a s ns loto-
l ins.—2, I lua d o R o s n r i o , 2. Cai-
zn d o Corre io , 106—S. P a u l o . 

L O T E R I A S DA C A P I T A L P E 
DF.I IAL. Acen to g e r a l 0111 S ã o 
P a u l o , R u b e m O u l n j a r ã c s . Accel-
l am-so p e d i d o s d o i n t e r i o r . U u a 
15 d e N o v e m b r o , 27-A. 

C O Q U E L U C H E — C u r a - s n c o m 
o Xarope contra a coyucltich«, 
f o r m u l a d o dr. Clemente Fer-
reira (; p r o p n r a d o pe lo p h a r m a -
ccu t ico S. de Macedo Soares.— 
PlIAItMACIA A Ü U O I I A — I t u a Au-
r o r a , C5. 

A O S SRS. D E N T I S T A S — O 
Volição Universal, casa c s p n í i a l 
d o r r t i g o s d e n t á r i o s , n ã o t e m a a 
c o n c o r r ê n c i a d a s s u a s c o n g o n o 
r e s , p o r q u a n t o ú a p r i m e i r a nes-
te genc í '0 em t o d o o l í rns i l . 

M a n t é m d e p o s i t o s n a s pr inc l -
r n e s c idades d e s t a E s t a d o , c o m o 
Baníos , C a m p i n a s , R i b e i r ã o P i oto 
o F r a n c a , o em U b e r a b a , n o Es-
tr. d " do Minas. 

I m p o r t a ç ã o d i r e c t a d a s p r i n -
c ipaes fabr icas , c o m c o r r e s p o n -
d e n t e s o casas d o c o m p r a s c m 
N o v a Yorlt, P h i l a d c l p h i a , Lon-
d i c s , Pnr ia , P u t t l i ç c n o E lbor -
í e i d . — J a n u a r i o L o u r e i r o & C.— 
S. l . en to , 16. Ca ixa , 11. 71. S. P a u l o 

C O Q U E L U C H E — Tostei, bron-
chites ele., c u r a rad ica l com o 
Peitoral ou Carurjualá, d e AS3I3 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
C o m p l e t o s o r t i m e n t o do d r o g a s , 
p r o d u e t o s ch imicos , espec ia l ida-
d e s p l i a r i naceu t i c a s o p e i f u m a -
r i a s p o r a t acado o a v a r e j o . J . 
A m a r a n t o & C . — l u a Direi ta , Í L 

Declaram conujiarciaos 

JOSEPH W. MES 
PROFESSOR DE INT.I.F.I 

Clauses n o c t u r n a s d a s 7 áa 10 
Ilua S. Bento, 30-A—2° andar 

I i o l l o o i r o a 
F U R T A D O D E M E N D O N Ç A — A g e n c i a 

LARGO DA M I S E R I C Ó R D I A , 4 

J. A. LEAL — Agencia, rua de Slo 
Benlo, 33. 

MOREIRA CAMPOS — Agencia, rua 
Marechal Deodoro, 8. 

GUILHERME CURLO—Ag nela, rua 
José Bonifacio, 30. 

A. PINTO NUNES — Escrlptorio o 
agencia, rua do Commerclo, ti. 

ALFREDO C. PEREIRA—Una Santa 
Thcreza, 20-C. 

QUIRINO DO CANTO—Escrlptorio e 
agencia, rua de S. Berto. :15. 

INDICADOR COMMERCIAL 
CASA 1 I E V 1 L A C Q U A — Pia -

nos , m u s i c a s e i n s t r u m e n t o s . 
r i A N o s DE ALuarEi , , 1I03 m e -

l h o r e s a u c t o r e s , a 208, 258-o 30S. 
r i A N o s I T S A D 0 9 . A t é 31 d e de-

z e m b r o , l i q u i d a m o s p i a n o s ga-
r a n t i d o s , d e s d o 7008 a 1:1009. 

nosNrcH, o m e l h o r o m a i s re-
s i s t e n t e d c t o d o s 03 p i a n o s . 

E . B e v i l r . c m a & C. 
R u a d e S . R e n t o , H - A - S . P a u l o . 

A ' p r a ç a 
Vicente Picerui, Joio Larocca e Ge-

raldo Plccrnl, por contraio de 31 dc 
dezembro ultimo, tòm constituído uma 
sociedade mercantil, sob a razlo 
social de La rocca , P i c e r u i & C., 
que assumiu o activo c passivo da 
antiga firma, que, sob a mesma razlo, 
gyrou desde o .111111 de 1893 alé aquel" 
la data, para a exploração do mesmo 
ramo de negocio, nos armazéns do 
prédio da rua do Seminário, 11. 4, 
dcsla capital. 

A nova firma espera merecer dor. 
s"iis frcjuezes c amigos a mesma 
confiança c estima sempre dispensa-
das à sua antecessora, pelo que, an-
tecipadamente, agradece, envidando 
tado o seu esforço para corresponder. 

S. Pau o, 20 dc janeiro de .'J Ji. 

A' p r « ç a 
Vlccnlc Picerui, Joio Larocca, Ge-

raldo Plccrnl, Miguel Larocca, soli-
dários, e d. Mlchellnn Pieernt Denu-
blla, commandltarla,*soclos da firma 
Larocca, Plccrnl A C., lendo resolvido 
dissolver a llrma que u yrou nesla 
praça desde o anuo de 1899 atii 31 de 
dezembro ultimo, communlcam que, 
por distraio da ultima dala, archlva-
do hoje na Junta Commercial, dissol-
veram a referida llrma, com as re t i -
radas dos soclos Miguel Larocca e d. 
Michelina Plccrnl Denublla, pagos dos 
seus capitães c lucros, (Içando a car-
go dos outros soclos o acllvo e pas-
sivo da firma exlincla, que entrou 
desde aquella dala, ein liquldaçlo. 

S. Paulo, £0 de Janeiro d? l'J05. 

A G E N C I A G E R A L D A S LO-
T E R I A S D A C A P I T A L F E D E -
R A L . C s s a f u n d a d a cin 1881. Sa-
t i s faz-se q u a l q u e r p e d i d o d o bi-
lhe te s p a r a o in te r io r . R u a Di-
rei ta , 1)9. C a i x a d o Cor re io , 77. 
J u l i o A n t u n o s do A b r e u . 

A C A P I T A L - C o m p l e t o , l i n d o 
c v a r i a 'o s o r t i m e n t o d o a r m a -
r i n h o s , f a z e n d a s c m o d a s , c a s a 
do p r i m e i r a o r d e m , e m S a n t o s , 
á r u a I" d o X o v ^ n i h r o , 10. 

D R O G A R I A S I L V E I R A — D r o -
gas , p r o d u e t o s c h i m i c o s o p h a r -
maceu t i cos , acco3sor ios o vas i -
l h a m e ] a r a p h a r m a c i a , a g u a s 
m i n c r a o s e o u t r o s a r t i g o s , p o r 
p r e ç o s r e d u z i d o s — R u a d o Com-
mcrc io , 11. S).—Lima, S a n t i s & O 

T E I i N O S D E B R I M o d o ca-
s i m i r a p a r a m e n i n o s . C a v o u r s 
p a r a o f r io . P a l e t o t s o v e s t i d o s 
p a r a m e n i n a s . E n c o n t r a m - s o p a r a 
t o d o s os p r e ç o s 11a — C a s a Ha-
p t i s t a — R u a Direi ta , 12. A t a c a d o ' 
a v a r e j o . 

« f J A R A N T I A DA A M A Z O N I A -
— A m a i s o p u l e n t a e p o d e r o s 1 
s o c i e d a d e d o s e g u r o s m u t u o s so-
b r o a v i d a na A m e r i c a d o Su l— 
S é d c social : Be lém d o P a r á . Fi-
l iaes : l i io d e J a n o i r o o í . i s t ò a — 
S u c e u r s a o s c m t o d o s o s E s t a d o s 
d a U n i ã o , p r o v i n d a s de P o r t u -

§al c n a s I l h a s d a M a d e i r a e 
o s A ç o r e s . I n s p c c t o r i a o a g e n c i a 

g e r a l e m S . P a u l o , r u a 15 d o 
N o v e m b r o , t r a v e s s a d o Com-
m c r c i o , 1 ; caixa pos t a l . 191 — 
Antonio de Freitai Pimentel 
Soromenho, i n s p e c t o r g e r a l . 

A ' p r a ç a 
Eu, abaixo ar.signado, declaro for 

vendido a minha sapataria e fabrica 
de calçados, sit.i á rua de S. Joio, 
11. 81, livre e desembaraçada de qual-
quer onus, a > sr. Vicente d'Audro.i. 

Se alguém tiver alguma reclamação 
a íazer, queira apresenlar- ce no pra-
zo de 1res dias, qne, se tiver direito, 
será altendldo. 

S. Paulo, 20 de janeiro de li,05. 
ANÜR.L.ANTONIO FIERRO 

Concordo. 

V I C E N T E D ' A N D R É A 

Àvi r . o 
Tendo a certeza dc quo diversas fa-

( bricas de blscoutos usam c denomi-
nam os produetos de sua fahrleaçlo 
em o nome «Excelsl^r», marca essa 

registrada na Junta Commercial, como 
semlo da exclusiva propriedade da 
casa Pferre Ducl en, avisa-se ás fa-
bricas que Indevidamente empregam 
a marca <Exce!slor>, como às ca-
sas qne a exponham a venda, de des-
Irulr lodos os rótulos, marcas ele. , 
'•oil pena de serem processadas ("in-
forme a lei, e soflrerem uma iippre* 
benslo ile I dos os lilscoulos com a 
marca imilada. 

CASA PfERIlE DI'CIIEN 
Una S. Il'nlo, TO 

Fabrica : rua S. Lazaro, n. 19. 

L I V R O S N O V O S E U S A D O S 
— C o m p r a m - 3 e e v e n d e m - s e na 
Arcadia, G a l e r i a d o C r y s t a l , á 
r u a Q u i n z e do N o v e m b r o . 

O R E M E D I O P A R A C A L L O S 
formula do dr. Luiz Pereira liar-
retto o p r e p a r a d o pe lo p h a r m a -
ceut ico S. de Macedo Soares, é 
o m e l h o r e x t r a c t o r d o s cal los. 
O legitimo e n c o n t r a - s e unica-
mente na Pharmacia Aurora. 
M a r c a r e g i s t r a d a . 

L A D R I L H O S E M O S A I C O S 
e m c i m e n t o , h y d r a u l i c o e p ó d e 
p e d r a c o m p r i m i d o . C o m p l e t a fa-
b r i c a ç ã o d e t o d a s a s q u a f l d a d e s 
e e s ty lo . P r e ç o s Fem c o m p e t ê n -
cia. A v e n i d a R a n g e l P e s t a n a , n . 
142. T e l e p h o n e , n . 1.087—O O r o -
p r i e t a r i o , Francisco Notarober-
to. 

P E I T O R A L D A S C R E A N Ç A 3 
d e ASSIS—o m e l h o r m e d i c a m e n 
to p a r a tosse» d a s e r e a n ç a s . 

L A R A I S O N — O f f i c i n a d e ec 
t u r n s d e p r i m e i r a o r d e m , p a r a 
s e n h o r a s . R u n d e 8 . Bento , 14— 
H e n r i a u e B a m b e r g . 

S e c Q & o l i v r a 

P a l l e n c i a d e C i a r l o & C. 
Pede-se ao dr. llapliacl Correia do 

Sampulo que explique o desllno i,ue 
deu aos dinheiros d.iquella ma-sa. 

Outroslm, os meios de que se (em 
servido até hoje pura fazer Dgarlnba 
de Catlo, á custa ila honra e da di-
gnidade alheias. E preciso que se es-
clareça. 

A VERDADE 

G y m n a s i o d e N . S. d o C a r m o 
Rqa ilo Carmo, 33-C—Ri abre suai 

»•ilas .1 0 de 'e ereiro. Matricula a 
partir de 15 dc janeiro. 

M u l h e r d o e n t e 
E" porque quer; — se qulzer sarar 

use ifas Pílulas de Tavuyá M. Mora-
lo, que se vendem na 

C a s a Be m e l Is Comp. 
S. PAULO 

S a m a r r d d o 
A variedade do tempo trazendo en-

fermidades de m»uc»racter, devido ás 
constipações, que slo promptamente 
curadas com as Pílulas sudoríficas <le 
Luiz Carlos, e as dilre» de harrlga e 
ouvido das crianças, enra-se de mo-
mento com o oleo calmenle de SSo 
Cs rios. O rhenmatLsmo syphllltico, oa 
hereditário,desappareceem pouco, com 
I on l vidros do AnU-rheumatieo Pau-
listano. 

Todos os preparados de Lolz Car-
tes vendem-se na Drogaria Baruel 4 C., 
m casa Lelire Filho 4 C., e 110 Rio 
de Janeiro, na DrogarU Silva Gomes 
& C., a rua S. Pedro, 2> 

F.eal o E e n s m c r i t a S o c l s d a ä o 
Por'wUsenoza d e î f l . - i o f i o s n c î a ' 
c m Sâo P a u l o . 

A'SI'MIII.ÉA GERAI. ORDINARIA 
Convido a todos os socioa cm geral 

(ÎCila Sociedade para se reunirem em 
seu sallo, á rua brigadeiro Tobias, 
domingo, 29 do corrente, ao melo-
(Jia, allm ile lhe» ser apresentado o 
rcialorio da directoria do l 'iiipo de-
corrido durante a sua »estio, e ete-
wreni a commis, lo de contas para 
dar parecer sobre o mesmo. 

S. Paulo, 20 de janeiro de 1903. 
O presidente 

JOSÉ C0E1.110 PAMPLONA 

C r o n ç a p o p u l a r 
Todos acreditam, e com r.>züo da 

CMieriencla, que o Aiitl-rli 'umallco 
p.uillstaiio só cura, em pouco tempo, 
os rlieiimatlsnios .yphllllicos, 01 lie-
ri ditorlos, e inais n. nliuma enfermi-
dade. 

Os Piis Anll-hemorrholdarios ó que 
ui vem estar em todas as casas, por-
que podem ser usados por todos, de 
qualquer edadc e dc ambos os sexos. 
A hijerçlo de Mendes, pelo grande 
WiMiuio, está jusllflcada a s n a elll-
Caola no curativo das gonorrle as, fio-
vas, ou anllgas. As Piiula3 Sudorífi-
ca , ile Luiz Carlos, é Incalculável o 
«redito e o consumo que t 'm . Assim 
a Pomada Autlpsorlca, para as friei-
ras e feridas da"cabeça das crianças. 
0 . preparados de Luiz Carlos Ven-
deu,-se na Drogaria I'. Vaz de Al-
niçida A C., na Casa l."bre, f i lho ,V 
C., o em Bragança, na 1'harmacla 
•iisconcellos. 

E s c h o l a A m e r i c a n a 
A matricula abre-se hoje 110 e-cri-

"plorio do Externai«, á rua de S. Joio, 
li. 119, ouile será cnciiiltado o dire-
cl.ir, todos os dias uleh, das 11 lio-
n s da manli l ás 3 ila tarde. 

s. Paulo, 27 de janeiro de 190". 
lloRAC M. I.SNH 

Dirrrlor 

Ao p u b l i c o 
0 abaixo assignado, tendo de Au-

gusto China i.ir.a victo:-:.., 11. . ), laz 
pnb'ico que se a i jnem tiver a!. I,MH 
Scclamaçlo a "PZ. r deve npreseulal-a 
ifo 1 r.i/.õ dc três fiins. 

S. Paulo, í iú- l -Mi. 
CARMIM-: I ' : : . ,U<Z 

Aci 32/5, dc 14 de dezembro dc 1H9H 
A M A I S P O P U L A R L O T E A I 0 0 áRL\SiL 

1 ' r o i n l o s v e n d i d o s « p a g u s o i n « a n ã o s 

mil GQnlos de réis 
W i i i l i d o t c p n ç j O w e m S , F a c i o 

4 m i l contos de réis 
n 

l . T n l c n l o l o r i a q u e t e m d a d o n<> I C » ? u d o d e S , 
í l s u l o tiii> l u c r o s u p e r i o r u d u t i M m i l c o n t o s 1 

E X T R A C Ç Õ E S A s 3 H O R A ? 
Á s s e g u n d a s o q n a r l a « — ! i > : 0 0 0 8 p o r IS ÍOO. 

J í s ( c r ç a s c s a m b a d a s — I 0 K » 0 0 $ j i o r 11« o 7 0 « r e i s . 

As «iiiinl.-ts e s e x í a s — 1 2 K ) 0 » S j : o r 1 5 0 c r ó i s . 
OH p l n n o s DEUTUA l o t e r i a s s u p e r i o r e s r.UU 

d c q u a l q u e r o u t r a -
i : m : j O ( l o e i i r r c i i l c , 2 5 : 0 0 0 $ p o r l $ » í ) ( > . 
K m - » d » f e v e r e i r o . Õ U . I I I I I J i r a m o s , p o r , ' l ? ; , 0 0 0 . 
I . i f t 2 ü d e m a r ç o , 1 0 < l : t ) < > ( » $ i i i t e j ) r a e s |»(ir ' 7 $ ^ a o . 

I s t « . e x c e p c i o i i . i l p l e n o 11A0 t e m 7 i i l l t c t . e s b r a n -
c o s ! . l o q u c o m I O t K O O O I j i l l i o t e s e < ! i g l r i ! > u o 
Í O O . O O O p r e m i o » , n o v a l o r d e í l l O . O G O * . 

A l l e n d e a p e d i d u u d e u m o u i n n i » l i i ü i e t e s - , 
d e v e n d o OH p r e t e n d e n t e s e n v i a r , i i l é m d a r e s j t e -
c l l v i i i i n p o r t a n c i a , m a i s 7 0 0 r s . p u r a r e g i s t r o . 

e m S . P n u . ' o s e r i o ! » • -
«jOM p o t 1 q u a l q u e r ! inn"<> , o u c a s a b n n c n r l a . 

O s p r ê m i o s v e n d i d o s e u 

t i a l > i l l i e l a j i e m i i a d u d a I . o t e r í u l ' s p e r a . : < ; a 
é o n e s i i i d q u e u m c h e q u e A ' V I S T A , c o m p u i p i -
í n c i i t o p r o . ' i i j ' . t o e i a i m e d i a t o e m q u n l q i i e r p - s l a d o 
d o l i r . i s i l . 

\ I . o t e r ã a 1 ' s p e r r . n e n t e m i I í * j > o s i ( a d ; t s e : n \ - a -
r l o s e s t a J > e ! e e i j i i « ; n t < i B d e c r e d i t o n a C a p i t a l F e -
d e r a l q u n n l l a s m a i s q u o n n í l l c i e j i l e s p a r a j . a -
j j a m e n t o d e l e d o s o s K O i i s c o m p r o m i s s o s . 

1 ' s l u J o i e r í a n a d a d e v o a p e s s â i a l q u m a . 
O s i i i n i o e c H p r e M i i o s q u e t ê m s . i h i d o e i n S ã o 

P a u ! » f - S o d a l o t e r i a l C s p c m n ç n . 
T o d o s o s I i a l > i l a u t e s d o q r a n d e l i s t a d o d e v e m 

l i n i ) i l i t a r - N B n a i n n i s s é r i a l o t e r i a d o K r u s i l , l i a s -
t a n i i e , p a r a i s s o , e n v i a r o s s c u t « p e d i d o s p a r a a 
C a p i t a l F e d e r a l . 

M a n d a m — e l i s t a « f j o r a e s , p r o s p e c t o s e i n f o r -
m a ç õ e s . < o r r e s p o i i d e i i e l a : C o m p . X a c i o i í a ! L o t . 
d o , ' i . s l u d o s — C n i x i » , I 0 5 a - - H 1 0 . 

AGE. \CJA U E ! ! A L O A S 

L s t o r i i s d a C?.'-!'.:.1. F e d e r a l 
IICA lü :I'.ITA • ' 

CAÍA r r s r r m s UJI i " y t , i . 
11; >, :I :IITAI:IO 

Cons t ipa i s s îosse 

é /»-.c. -».-

7 yfe-;' -z?.; \ \ Ví^-í»*-* 

Q j 1 ^ . \ L ' " i r- v » -1 r HW1M 
..? 4, j .ISiiiO 

4 d o i e v c - n u - ^ d o 1 0 0 5 

^ n n - n n n t n n n 

3 s t o g't'iuido p r c m i o t">\ vcnditTo 
n o i m i j o r t a i to v e r o j o :'e-!ta caoA 
» a u l U a i a lo^ori t t fextraliuLa. 

0 piano desln !mporlan!< tet'-rto 
Intelrameiite NOV'i, o i;i.al, a '-in do 
premio de -IKJ contos, lent inullos ou-
W de Imp i-tai; a. 

Jog.'i apelins com ' '..-1; i l-Cbr-P's e 
d -ilrilme prcmlos na impcrl.-iiicb' oe 
3iif»:0Wli. 

A prei'i renc!:, p a c .m^ra ile I .-
Ilietes de,la grande loll rla deve ser 
d via ,por toilos os molivu-.a e ; 'a au-
ii-'a e aeredilnd.i Ag'a'iti'1. ^ e r a l . 
r V I ( ' \ casa que ii i -o iinpoi'laute 
. . i l l .1 varejo b in Vfn.J;,Jo c-- r im-
pdrtantc prumio. 

Oa po.Iidnr: do i n t e r i - j r dorei i i 
s e r d i r i j i d o o ao a g e n t o g i r a l o 
a c t u a l r e p r e a e u t a a i t o da uoii ipn-
n h i a do I i o ' e r i a s I i r . c .oaaea do 
3 v a « l l . 

J u l i o & n i S i ' L 0 3 d e i B i r e u 
l l u n D i r e i t n , :', '.) 

C G B H E I C C A I X A , 77—3. P a n l o 

Está hoje reconheci l i i| i • a terrí-
vel mole-lia morpln a cura usan-
do por algum tempo do Elixir M. 
Morato, o melhor depuralivo, que se 
vende na 

C a c a B a r c c l & Comp. 
S. PAL IM 

C o i l o ß i o F l o r j i i c o 
Jt'NlU All Y 

fteolireni-se as ai ibs ilr-s!.? conheci-
do estabelecimento de (duraçüo no 
ilia I" de fevereiro. 

As directoras : 
ItosA F I .ADT 
E I . I -A SAMCAÍO 

B i h e n m a t i F i i i o 
Cura radical do rheumatismo, lo-

mattdo o Elixir M. Morato, que se 
vende, em S. Paulo, na casa st 

B a v n e l äs Comp. 

" I s s l b i r ® 

- j * 
M distincte general de brigada '.r. 

Arthur (Iscar. ré.iilenle na cidade do 
lllo lirande. Estado do liio (irando do 
Sul, encontrando-se liicuminodado 
cr m uma forte con.llpaçrio, acompa-
uliada de un a horrível to«se, que o 
nílo dcixa\a repousar, e depôs de fa-
zer uso de vorios remedlos, sem con-
seguir resultado algum, lançou mîlo 
ilo excellent - P o i t o i a l dc C a m b a r á , 

o sr. SilLSA .si IA III.S c, com alguns 
fra.M-os, consei,uiu delicllar t io grande 
inromniodo. 

,\.i c.ula rtbaixo, dirigida ao aucior 
de tilo precioso remédio, assim manl-
'e-i.i est ' ' cavalheiro a s r a opiniAo : 

'Sr. J. A. d." Sousa Soaras— 
A lacado de unia forte constipa-
! • » : co apanharia de lotte e len-
ilo iT.r.-.n-l : vários remedlos sem 
o li.*--, r 11 a i t n c n elho 
île • - o, e > I crimen' i o 
seu P . i l t o i t l .lo Camfca r i , e 
t io I s .|i;elros fo.-am o , efleilo", 
que Colli liuel a usa -o ató res 
(abeleeer - me completamente, 
pond : de parle os oulros prepa-

\ v.irios amigos, atacados 
(lo iiie-mo mal. lenho julgado 
pri sl.il' um serviço recomnien-
dando-lli 'S o »eu* peitoral—que 
e um verdadeiro alllvio para 
os doentes. 

• oneira acceilar minhas reli— 
eilacôes por 1.1o ulil de-c-leria 
e creia-me, de V. s. e'.C.—Arl'iur 
Dsar.' (Firma reconhecida). 

O P e i t o r a l do C a m b a r á , que ó 
0 melhor i 'médio pa .a as iifTeeeôca 
pulmonares, liruncliites, coqueluche, 
asthma, rouquidão c qualquer tosse, 
lem o seu deposito ^er.-.l no E a t a -
l i c l ec imcu t^ I n d a s t r l a l - P L a i m a -
oout ioo SOUSA SOARES, em I' I jlas, 
1 Estado do Itio ü rande do Sul). 

Venile-sc em Iodas as pliarmacias 
e dro.arias do Brasil. 

Frasco (sellado), 3t700. 
Deposilarlos em S. Paulo : 
Leb re . I . m ê o £e K o l l o , rua 1". dc 

Novembro, i. 
2 a r a e l & C , rua M. Deodoi . 2. 
J . A m a r a n t e fc C . rua M. I lo-

riano, 7. 

S o c i e d a d e d e M e d h i n a e 
C i r u r g i a d e S. P a u l o 

Ressüo ordinária, no dia I" de fe-
V reiro, i s 7 horas^la noite, na sude 
social. 

Ordem do dia :—Tratamento da tu-
berculose pelo serum de Uehring. 

S. Paulo, 27 de janeiro de- lOj j . 
Du. SV.Mòsin PESTANA 

I" secretario 

A V I S O S 

C o m p a n h i a E a m a l j o r r e o 
C a m p i n e i r o 

Previue-se ao publico que a laxa 
cambial a vigorar nesta estrada o na 
Secçío 1'imilcuse, no mez de feverei-
ro próximo futuro, •• de 1» d., ou 
mais 30 '(„ sobre as bases das taliel-
las 3 a 17, com excepção das tabel-
iãs 4 e .';, no Ramal Férreo, e café, 
tabeliãs 3-A, 3-11, 1 e 5 na Funllen-
se,que não tem cambio, -ai mais i s 
"\„ e café no Itamal Ferroo ma:s 23 
"|0 ou ramlilo de. 13 d. 

Campinas, 21 de janoiro de 1905. 
A I . n i K . n o I I . n \ SII.VA r. OL I V E I R A , 

Inspector Cerai 

A n a u n c l o a 

C s a n £ i i n c l 3 3 d a m i s s a 
p a g s r o a ? Ç E 3 3 a c o m p o -
s i ç ã o . 

R E M E D I O C O N T R A 4 

m m m m 

r * 
b 

t a lvez t o d a n s o r t e de r o m e d í o s 
p a r a c u r a r a a n e m i a , a f r a q u e -
za o p a r a u c c e l c r a r a c o n v a l e s -
cença . 

l ; e c u s e m - n ' o s c a t e g o r i c a m e n t e 
e t o m e m v i n h o d e ( J u i n i u m I.a-
h a r r a q u e , p o r q u e í o ú n i c o to-
nico q u e foi a p p r o v a lo pe la 
A c a d e m i a d e Med ic ina i!c P a r i s . 

C o m e f í e i t o , o u s o d c Qui-
n i u i n I . a b a r r a q u e , n.i d ó a c d c 
u m calicc, d o s d e l icòr , d e p o i s 
d« c a d a r e f e i ç ã o , b a s t a p a r a r e s -
t a b e l e c e r e m p o u c o t e m p o a s 
fol-ças d o s d ° e n t e s , p o r m a i s 
e x h a u s t o s q n e e s t e j a m , c p a r a 
• cu ra r s e g u r a m e n t e c s e m a b a l o 
o s e s t a d o s d e l a n g u i d e z , d o f r a -
q u e z a e d e a n e m i a , m e s m o o s 
m a i s t e n a z e s e o s m a i s r e b e l -
d e s a q u a l q u e r o u t r o r e m é d i o . 

E ' t a m b é m s o b e r a n o p a r a cu-
r a r a s f e b r e s c i m p e d i r ' a v o l t a 
d a m o l é s t i a . 

P o r i s so , a A c a d e m i a d e Me-
d i c ina d e P a r i s t eva a p e i t o a p -
p r o v a r a f o r m u l a d e s t e p r o d u -
cto p a r a r e c o m m e n d a l - o á con-
f i a n ç a d o s d o e n t e s . 

E ' u m a r e c o m p e n s a mui t í s s i -
m o r a r a . 

A ' v e n d a e m t o d a s a s p h a r -
mac ius . 

P r o d u c t o f a b r i c a d o n o l a b o -
r â t o r i o d a casa L . F r è r e (A. 
C h a m p i g n y & C-, s u c c e s s o r e s ) , 
n o R i o d e Jane i ro^ pe lo p h a r m a -
ceut ico d a m e e m a casa e m P a -
rto, f o r m a d o n a Esco l a S u p e r i o r 
d e P h a r m a c i a d e P a r i s . 

( \ I c o o l i s m o c l i r o n i c o ) 
As grave« loões do syste-

m a ne rvoso ft do appai*elbo 
cardio-v.-i3cnl.n- determinadas 
pela embriaguez habitual, dcjnp-
parecem por completo -oni o uso 
»leste prodigioso medicamento, 
preparades pelo piiarn.a-catko 
GRANADO. 

A' veada cm todas as droga-
rias e piiariuatus. 

ALI i lVIO l í R A S i L E I R O 
O Al l iv io B r a s i l e i r o cura dóro; 

nevrálgicas. 
o AUivio B r a s i l e i r o cura dór. -, 

rheuniaiic.is. 
l> Al l iv io B r a s i l e i r o cura d res 

no ulcro. 
0 Al l iv io B r a s i l e i r o cura toda 

a di'ir. 
Vende-se na 

C.t.SA BA BC Hf. A COUP. 
SÃO PAULO 

G r é m i o d o C o m m e r c l o de S ã o 
P a u l o 

De ordem do sr . presidente, previ 
no ás viuvas pensionadas por esta 
associaç&o que, a partir do mez de 
fevereiro proxlmo em deante, as sua 
pensões só ser io pagas, nesta sede, 
lodos os dias nteis, de IO a 15 de cada 
mez, das 12 horas as 2 da tarde. 

Thesouraria, i l dc ajneiro de 1905 
O lhesoureiro, 

DOMIH . 0 5 JOSÉ MALHEIROS J r x i o a . 

FERIDAS 
Cura-«" a frrlda por mais velha e 

rebelde que seja, tomando o rei dos 
depurativos, o Elixir U. »orato, qne 
se vende, em S. Paulo na casa 

S a r a e l ts C o m j . 

I). R o m a n a F r a u e i s c a t i o s 
1 ' a s s o s 

O tenente Manoel dos Pas -
_ sos, d lio-a liarclu (ausente), 

j ^ l l a l a c h i a s Ferreira Garcia e 
I la mi lia, Ilenedicto (iarcla e 

-V familia, e Seliasliao lionçalvcs 
de Paula e :amilia, em extremo com-
pungidos pelo prematuro pa,-amcn!o 
oe sua Idolalrada esposa, irmíl e lia, 
vèni por esií: meio patentear sua pro-
funda jratldíto :i Venerável Irmanda-
de do lilorioso S. Ilenedicto, á Con-
fraria de N. S. .los Remédios, á Ir-
mandade de N. S, do Rosario dos 
Homens Prelos, em geral, a todos os 
amigos c conhecidos spie os acompa-
nhar,tm em l io doloroso Iranse, ro-
gando-ihes ainda a caridade de a s -
sistirem 4 missa de lleqniem, que, 
ein sulTraglo de sua alma, far.lo ce-
lebrar, b ri;a-feira, 31 do corrente, ás 
8 e me'a horas ila manlilt, na egreja 
de S. Ilenedicto, confr . .ando-se íum-
maiiiente agradecidos por este acto 
de religião e caridade. 

S. Paulo, 2" de janeira de 19 3. 

w . s a t i m L - s s s a s . , I R R I S E S S Z S J 
» MA—OITerecc-sc uma, com leite dc 
™dous Hie/.es, para amamentar em 
sua propi ia casa. Rua Santa Ito^a, 8. 

I . U C A - S E n i n a p a r t e 
• d e u : n a o n s n , " e n t e n d o 

« j i n i i d e s a l n d o t i s d o r m i -
t ó r i o « , d i s p e n s a e c o z i n h a , 
e ( | i i i n l a l c o m ' a n i j i i u , e 
s a l a s e q u a r t o s , c o m o u 
s e m i n o l i i l í a . í r a l a - - e á 
r u a J o s A f í o n i f a e i o , : J 2 . 

\ i . U t í \ M - S i ; d o u s í i i B -
f | n i t i e o s c o m n i o i l o - s l i e m 
a r e j a d o s e m o b i l i a i l u s , c o m 
p e n - i l c . e m c a - a d c f a i u i -
l i a I » r n s i l « ' i r a . I ' u a d o C a r -
m o , 1 r » - . \ , 2 ' a n d a r . 

« LOTERIA ESPF.RAXÇV é a unira 
Aem que vale a pena jógar-se. Tem 
o.s melhores prêmios c é a que mais 
sort s tem vendido em S. Puilo. Pe-
didos :i Caixa n. 10H, Rio de Janeiro. 

A s m i j a s ( | ( i e t a « i t o e n -
f e i a m , o s p e n o » , t a r -

d a s , c r a v o s e s p i n i i a s e t e . , 
d c s a p p a r c e e i i i c o m o n s o 
e o n l l n u a d o d o s a h o n e t é 
I t l F C i E I S . 

\
MA—OITerece-se uma com leite de 
3 mezes, suje taudo-se a pequeno 

ordenado. 
Rua da Consolaçlo, Ï99. 

BtNDOLINS feitio napolitano, a 401, 
.V» e 60«. Cas» « « T i l a c q a a . Rua 

S. Bento, l i -A . 

(lOZIMIF.IHA — Precisa-se de uma, 
para casa de familla, lia rua p ra -

tes, I». 

DE TODAS as loterias do llrasll, a 
Esperança i! a tinlea que annuncla 

os nomes das pessflas que recebem os 
maiores prêmios. Caixa, 1052, Rio dB 
Janeiro. 

DI M I F I l t O . . I r e e i s a . M 
d a q u a n t i a d e I O e a ^ 

t o s d e r é i s , d a n d o s o l i d a 
q a r u u í i a e p a q a n d « - s e 
I — o | o . l ' r i i / o n i i n i m « , 3 

a n i l o u . C a r t a s n e s t e ( • • c r i * 
p t o r i o a \ . X . 

ÍMI S O PAC1.0, a loteria qne mais 
»prêmios lèm vendido é a Esperan-

ça, que tem os melhores planos. Cai-
xa, 1032, lllo dc Janeiro. 

P S C Ü I Í V I A T E — O f f e r c . 
J c e - » e u m « c o m l o n q a 

p r a t i c a d o c í v e l , l i ò a c a l í i -
î f r ' a p l i i a , e s e i ' e v e i i d o c o r -
r e c t a m e n t e o p o r t u q u e a 
e d a n d o n s m e l I i o r c R r e f e -
r e n . - i a s d e s u a c o i i d i i c t a . 
X S o i a q u e s t ã o d e o r d e -
n a d o . O u e i n p r e c i s a r p ô d e 
m a n d a r c a r t a s p a r a e a ( a 
r e d a c ç ã o a A . A . 

ÍM.AL I AS de ébano, 5 chaves a r.ílj 
3»tU0U, Casa Uevllacqua. Ilua S. 

Bento, l i -A . 

FLA I "TIN'S dc ' il ano, 3 chaves a e i s 
r i.'UOOO, Casa B a v i i a c a u a . Uua 
. Rente, 1S-A. 

I OTERIA ESPERANÇA — E ' a milea 
•Jem que vale a penti jogar-se. Caixa, 
1032, Rio dc Janeiro. 

" \ T S e s e x t r e m o s a s t s o 
x - - " - q u i z e r d e s p r e s e r v a r o s 
v o s s o s q u e r i d o s « b a l t y s » 
d e t a n t a s m o l é s t i a s q u e 
ont n C l I i i | e m , foanliae.os c o m 
o d e l i c i o s o s a b o n e t e I t I F « 
O i : l i ! 

MUSICAS de todas as edições iiac.lo-
naes e extrangelras, C a s a Bevi -

l a c q u a . Rua de S. Henlo, 14-A. 

OFFEHECE-SE um moço, muito sé-
rio, para trabalhar ein cscrlplorio 

de casa commercial. Escreve corre-
ctamente, tem bõa calligraphia e da 
de si as melhores referencias, i.iuein 
precisar, escreva para esto escrlptorio 
a B. B . 

AFl'ERECE-SE uma coslnhelra bra-
"s l le l ra , com lnias referencias. Rua 
Alvaro de Carvallio, I I . 

OFFERECE-SE uma babil cozinheira 
extrangeira, para casa de família. 

Rua Sele de Abrll, l l i . 

OFFERECE-SE uma menina de 13 
para 14 annos, para serviços leves 

de casa dc família. Rua da" Concor-
dia, 137. 

OFFERECE-SE uma coslnhcira por-
lugueza, que pódc fazer mais algum 

serviço leve. Ilua dos Immigran-
les, 72. 

01FERUCE-SE uma anui italiana, do 
19 annos, com leite de 3 mezes. Lar-

go do Cambucy, 23. 

S A B O N E T E R I F O E R é o 
p r e s e r v a t i v o m a i s e f f i caz 
de iodas a s m o l é s t i a s con-
tagiosas e e p i d e m i c a s ; d á 

á c ú t i s belleza. a t t r a c t i v o s e e n -
c a n t o s . t o r n a n d o a pello a g r a d a -
v e l m e n t e fresca e a s s e t i n a d a , f a -
^ e n d o - a e s p a r g i r o ma ia s u a v e a 
d u r a d o u r o a r o m a ; preço , d ú z i a , 
1 4 $ ; um. 1 $ 5 0 0 ; c a i x a de t r es , 

Vende se n a 3 p r i n c i p a e s c a -
sas de p e r f u m a r i a s , m o d a s e d r a -
garias. 

OFFERECE-SE uma criada, moça, 
para qualquer serviço de casa de fa-

milia, menos cozinhar." Rua Monsenhor 
Andrade, 90-A. 

OI FEHECE.M-SE uma cozinheira para 
casa de pequena lamilia e uma mo-

ça para pagem de criança. Rua Tira-
dc-utes flravessa S. Caelauoju 

AFFERECF.-SE u m a moça para ser -
Vviços Internos de casa' de familia. 
Ilua Adolpho Gordo, 39. 

OFFERECIC-SE uma moça a l lemi 
para lavar casas e vidraças. Traba-

lho perfeito e preços módicos. Rua ! i 
de .Maio, 10. 

AFFERECE-SE uma h.ibil cozinheira 
"exlrangelra, com boas referencias. 
Rua Jollo Theodoro, Hl. 

4 1 s a b o n e t e K I F G F K f a z 
" d e s a p p a r e c e r « ' s m a n -
c h a s d o r o s t o , e s p i n l i a s , 
p a n e s , s a r d a s e t c . ; c u s t a 
l $ r > ( l O , \ e n d e - s e n a s 
p r i n c i p a e s d r n q a r i a s , c a -
s a s d u m o d a s e p e r f u m a -
r i a s . 

CRIADA—(ilTerece-se um«,moça, para 
copeira, «rrumadelra de quartos ou 

outros serviços. Rua Tamandaré, 118. 

FUSTA AFEITAI DBX TOS ' TÖBS u m u u u c i o , da e inco l i 
Bhaa. M i t «ecçlo. 

OFFEHECE-SE Uma creada de meia 
edadc para a r rumar quartos, l a ^ u 

roupa ou pagtar criança. Rua Monso 
Iilior Andrade, C7. 

OFFERECE-SE uma criada para co-
peira e outros serviços leves, dan-

do hòas referencias. Rua Ilanibé, n. 
9-A. 

OFFERECE-SE uma moça brasileira, 
para lavar e engommnr ou r r r u -

mnr quartes. Rua Huv Rarbosa, 84. 

OFFERECE-SE uma criada porlu-
gucz.i, para todo o serviço de c i -

sa, menos cosinhar. lui b<ias referen-
cias. Itua da Con-olaçSo, £13. 

O s a b o n d e l î U ' O I . ' l t c o 

m e l ! . o r d o m a n d o c n ã o 
( e m e " o m p e t i d o r e s . 

OFFERECE-SE uma criada, moca, 
para qualquer serviço, menos co-

sinhar c lavar. Ilua Rúy Rarbosa, 71. 

«FFERECE-SE unia criada brasilel-
- ra, pura cozinhar ou qualquer ou-

tro serviço de casa de :amilia. Rua 
Rrigadelro Tobias, lot . 

OS A l i N Ú N C I O S nesta »ecçio 

c u s t a m o p e n a « 1 8 0 0 0 , por tres 

vezes, não excedendo de cinco li-

n k as. 

0 XAROPE GLORIA é o único pre-
parado que cura radicalmente a co-

queluche, as bronchites. aslbmas e 
tosses em geral. A' venda em to las 
as pharmucias e drogarias. 
í s O U P i t A - S E o n i a m a c l i l -
" | i l i o t o » | r a p ! i i o a I ü / 
1 1 1 . Ileixar c a r t a s n e s t a 
r e i l n c c í l o a T . 

PRECISA-SE de hábeis iriarclneiros. 
I Rua Florêncio de Abreu, VS. 

Pa r a o b a n l io , a u t l a • 
t o i l e t t a , o u s a d « s a « 

I . « n e t e H I F O E It 6 • m e . 
l h o r d o m u n d a . 

PI IRFCISA-SE de officials marcinel-
ros. Roa Brigadeiro Tobias, 75 e 77. 

/ 'OQÜELICHE, bronchites, asthma e 
" losse em geral curam-se com o uso 
do Xarope Gloria Vende-se em todas 
as Pharmacia* e drogarias. 

PK E C I « » A - S E d e u » a 
e r i a d a p a r a p a « « a r 

r o u p a • o u t r a » a a r v i ç o « 
l e v e s d e e a a a 4 * I H * ) » « » « 
f a m í l i a . H o » 1 dm A f c r M , 
w . 7 7 . 

PIADOS de n l o r r l * «H, t~4 * MB 
r*\-, C a a a B e - r H a e i « . Raa %. 

Bento, l t -A . 

' 1 
1 

* i a ' r « M l 
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I 1 1 U 1 1 U ] Agentes geraes: M I R A N D A & C . Ena 8. Bento, B-B -

ADUBO PÕLYSSU ^ M » « ' 5 1 

A n g n i e n t o d e c o l h e i t a - m - B e l l e z a d e p r o d n c t o s M I N E R A L N A T U R A L 
A D U B O G O — Par» CA F l , forno, algodão, eoreae« etc. moio M i o 

por pé do oaf6, o i 6 5 r é i s p o r a n n o do do ipe i i » 
A D U B O C - h n p l a n t a s e m p o t e » , b e g ó n i a s , a v a n ç a s e t c . 

A D U B O J — P a t a l a r d l n s o h o r t a s . 

A D U B O A . — f o r a u v a s d o m e i a o a r v o r e s f f u e t i f e r a s . 
l i s t e s n i I i i b O H f o r n i u n n a l y f l f t d o a n o I n s t i t u t o d o C m i i p i n u s e p r e m i a d o s 

c o m o 1 » D I P L O M A U E H I C I U T O n n E x p o s i ç ã o d a S . P a u l o . 
\Ao q u e i m a m n s p l n n t u s o s i m a c ç X o d u r a , n o i n t i i i n o , 2 A N N O S . 
I t e i n e t t e m o g e pra«pec(*i iK n q u e m om p e d i r . 

L . Q U E I R O Z & C O M P . 
B u a do C o m u i e r e i o . ia. 1 8 C a i x a p o s t a l u. 2 5 5 

Pl l E C I S A . S E d e um 
g u a r d a - l i v r o s p a r a c a -

s a e o m m a r e l a l , p r e s t a n d o 
« a u ç f t o d e d w a d o s e c o n -
t o s d e r é i s . P a r a p r o p o s -
t a s • n o o s f e s n r i o s e s c l a r e -
c i m e n t o s , d i r l ç j i r c a r t a s 
s e b r e a s I n l c i a e s M . V . , 
n e o t e o s c r l p t o r l e . 

M e d L a i n a CLg O u r o 

A mais alta recompensa na Exposição de São Luiz 
IPPARELHO E INGREDIENTE 

i v e n d a c u t o d a « a s d r o g a r i a s , e p h a r m a e i a s 
MANOS dos melhores auelores, no-

vos desde réis 1 :B00», usados des-
te 700$, C m Bev i l acqua , ltua 
I. Bento, t t -A. W W t e s ^ f W I F A B I . M A T A R F O R M I G A S 

• E S I 9 v r S H k 1 ' r e m l a d e c o m a 
I ^ S r W l P l l m e d a l h a d e o u r o n n k v x p o s l -
I n ^ V i Jà\ 1 < ' ° 

O s y s t e m a B a t a i l l a r d é Incontcsla-
^ J J " V ^ ^ i l J tf. velmente nlo só o melhor, mas tamhrm o 

uuieo a t í hoje conhecido para completa e 
radical exterminação das f o r m i g a s e egualmeule dos cup ins . 

O sys te^na B a t a i l l a r d é unanimemente approvado e proclamado o pri-
meiro de todos os systemas dc niachinas e ingrediente para malar formigas. 

E' t io grande o p o d e r m o r t i l e r o d o i n g r e d i e n t e Uatail'ard, que n lo 
lia formigueiro, por maior e mais antigo, ipic resista á sua aceno Infalllvel I 

Este Ingrediente pode ser empregado com qualquer aptiârelho, ou uni 
simples folie que lenha um fogareiro. 

O s y s t e m a B a t a i l l a r d 
E ' Bem complicaçfco II li £ ' o r n a i s pe r f e i t o 
E ' o m a i s s i m p l e s | | E ' m a i s economico 
E ' o m a i s p r a t i c o I E 1 m a i s b a r a t o 
E ' o m a i s e f f i i a z | | E ' o tinico i n f a l l i v e l 

(I systema 1UTAILI.ARI) é o uníco que lem conquistado cm Ioda liulm 
mtllíares de atlesiados de sua Indiscutível superioridade. 

Eseriptorio e deposilos da Empresa Valaillard 
No Rio de Janeiro Eni São Paulo 

Rua Sete de Setembro, 112 Galeria de Crystal, n. 7 
C a i x a do Cor re io , 2 9 2 C a i x a do Cerre io , 5 2 1 

l no f l ens ivo , d e abso lu t a p u r e z a , c u r a 
d e n t r o d e 4 3 H O R A S 

W k co r r imen tos q u e ex ig iam o u t r ' o r a 
V ^ A s e m a n a s de t r a t a m e n t o com copa-
E A | h iba , cubcbes , op ia los e injecções. 
h J H S u a e f f icac iaé u n i v e r s a l m e n t e re -
M H conhecida nu alTecções do bex iga , 
• • • n a cys t i to d o cólo, 110 c a t a r r h o 

vesical, n a h e m a t u r i a . 

• H f Cuda Capiulà tem imprenso com 
t inu preu o nome UjUUy 

P A R 18, 8, r u a Vírfenne, , n W i i u Pturmsdu. 

FOX 
HUA DIREITA, 4-A 

ÏM HIX, R É I S é a p e n a s o q u a n -
t o c u s t a rim a n n u n e i o , de ein00 

l i n h a s , n e s t a «ec f io , p o r t r e i 

VENDEM-SE duas casas e um terreno 
com nascente d'agua no quintal, a 

rua Santo Antonio, n. 17?. Para vér 
e t ratar , ua mésmu. t) motivo da ven-
da d a dona ler de se ret irar para a 
Europa. 

N.« 1007 Saborosos 

E» a que deve ser preferida por to-
dos, por mais prémios ter vendido 

e ma's sortes distribuído. 
José Lucchcsl. com casa de pianos 

4 rua José Bonifacio, 15-A, acalm de 
receber vários pianos do celebre fn-
lulcanlo STEINWEÜ NACIIF, dc que 
é o uuico representante, sendo um de 
cauda digno dc ser visto pelos ama-
dores dc bom gosto. Planos Mozarl, A 
vista, l:100t; A prestaçlo mensal, di: 
1008, 1:000$; liarmoiiiums para cere-
jas, escolas e salões. 

Ss^sntes novas 
AFIANÇADAS 

A c a l a m de c h e g a r da E u r o p a 
VENDAS I>OH ATACADO E A VABEIO 

Barca n. 98, do Mercada Noto 
(Rua 20 de Março) 

N E V E S ft C. 

LUIZ SPIESS 
RUA J O S E ' B O V F A C I f t 22 0 35-A-B 

Almoço, das N e vicia d 1 hora. Jantar, das 4 iU 8 horas, de 
]>ratos, bem prepariulo c variado, por 1$500 

V A L E S P A R A 9 0 R E F E I Ç Õ E S , 4 0 * 0 0 0 
Vên l i o d e t o d a a q u a l i d a d e e l i c o r e s f i n o s 

Compagnie dos Messageries Miritinns 
P a q u e b o t s p o s t e - f r a a i } » l e 

O PAQUETE FRANCKZ 

R O T E L B R A S I L José l.ucciiesl, cslohelccldo roin ca-
a de pianos á rua Josj Bonifacio, 

4K-A (S. Paulo), único representante 
dos celebres planos -Sleluwe« Naclif. 
(Allrmanlia), leve » honra de forne-
cer ao exílio, dr. Jorge Tibirlçá, ih. 
d. presidente do Estado, nm adiulra-
vcl piano dc cauda recentemente im-
portado daquella tabricu por sen re-
presentante, c que se arlia actual-
mente no paiacio do governo. 

E> a que melhor ; serve a lodos os 
fregue/cs, dá vantajosa comnilssito 

cm qualquer pedido para negocio, 
attenueudo qualquer pedido com a 
maior brevidade. 

Internos, 110$ c 15' SOOO. Externos, 7<>)000. Diária, 5»000 

LUIZ SPIESS 

HBMEDIO PRECHW8 n M •> DOENÇAS 
IH RINS, Îh Bi'XHM « h PROSTATA 

BLENORRHASIAS - CYSTITE 
«OTO-ItllK.UllATISMOS-ALIlUMlNURU 

F E B I i e i ! Tl PBOIOCfl 
U R I S - 21, Place ties Vosges,? I-PARIS 

. htl|ir loir« ctli frui, e rtlute d« ur kirisratTI , 
^ c o »otlo dc KaunUa. j k 

DENTIÜÃ0 DAS ClIIANOAS 

M A T R I C A R I A T e l c p l i o n e s , c a i n p n i n h n s , 
p a r u - r u í a s 

F.vem-se InsUllacfies deste ramo « 
*rceltam-s< concertos. 

L a u r H a b a s i n s k i 
S . P A U L O 

Largo do Ouvidor, 3 
Caixa psstal, u. UC7 

f S e s r c d u • 
M a c h i u a s de costura SI.N0EII e 

accessorios, manequins lambem sob 
medida, só nu Casa P o p u l a r , rua 
de S. Dento, H8-A—Coiiccrlom-se, re-
formam-se, Irocum-se, compram-se, 
vendem-se nor prestações. Apparelhos 
dc bordar etc. 

ftASA LOTERICA—Agencia de todas 
'-'as loterias—Amâncio Rodrigues dos 
Santos A C.—Pagam-se lodos os pré-
mios—Vendas por atacado e a varejo 
—2, rua do Rosario, 2—Caixa, 168— 
Telephone, 1.094— End. lelegraphlco : 
• Amâncio»—S. Paulo. 

Precisa-se arrendar um, que n lo 
fique mullo distante da capilal, que 
lenha bem alambique e n l o seja mul-
to caro. Cartas, com todas as infor-
mações, Inclusive preço dc a i renda-
rneiito, no escrlptorio desla folha, a 

E> a unlca casa no genero que paga 
premio de todas as loterias c vende 

bilhetes em melhores condições. 

m m i m m u Ê L i 

l í f e r p e e l , « r a s i l a n d K í v e r P i â l e ^ í a a i i s r 
Unha Lamport 8c Holb 

S e r v i ç o d e p a s s a g e n s p a r a N o v a - Y u e l e 
os sANroi mt « i i 

T I N T O H . E T O . . (4.IH1 tons.) . . — fevereiro de fevereiro 
T E N N Y S O H . . (1.1*11 > ) . . 27 • t de março 

IROCUKEM na Casa I.oteria que en-
contrario a sorte que desejarem. O m e l h o r e m a i s b a r a t o 

R u a « l o s é B o n i f a c i o , 3 0 ( s o b r a d o ) 

DORIA & C. 
Ú N I C O S A G E N T E S 

Vende-se uma, ao norte deste Es-
tado, situada entre duas cidades ser-
vidas pela Estrada de Ferro Central, 
dislajile da eslaçlo uma légua, com 
lifla esliada de rodagem, tendo cerca 
ile duzentos alqueires, brta extcuslo 
r:ni inallas e capoeirflcs, bons pastos, 
lavoura nova, estando toda tratada, 
com S50 inil pés de café, sendo gran-
de parle novos, grandes plantações 
de cauna e cereaes, sendo a safra 
pendente de 4.5'J0 arrobas. 

Os machintsmos esllo completos e 
perfeitos dc Litbjerwood e slo movi-
dos á agua. Tem terreiros cimenta-
dos c em perfeito estado, toneis para 
aguardente e tudo mais neces; \rio. 
As terras s lo as mellmres possiveis c 
lio logar nlo gèa, confórme se pride 
Verificar pelas ulllmas geadas, que 
cahlrain cm quasi todo o Estado. A 
casa de moradia esta liem conserva-
da e mobiliada. Troly, carros de bois 
i! animaes para o custeio. A venda é 
feita por n lo poder o proprietário di-
tlgll-a, estando a mesma livre e des-
embaraçada de qualquer ónus. 

Carla com as fnlclaei A M. para o 
Hestaurant Petit Paris, à ladeira do 
Porto Cera), u. S--S. Paulo. 

A\l<a !ius seus amigos e fregnezes 

3ue, por motivo da dciiutliflo do pre-
lo da rua de S. Heiito, n. 23, mu-

dou-se provisoriamente pa u a rua 
da yuilanda, n. 21-A, alé ra recon-
strucçlo du rc:erido prédio. 

S e m t i s o < k ^ A l ^ ^ L i O m o h a 
ü m s p e z a mi c a s a e mi c o z i n h a . 

Vende-se em todas as 
lojas de ferragens o de scccos e molhadoâ 

DEPOSITAMOS IMPORTADORES: 
Q u a l i d a d e ezee i l en t» , p r e f e r i -

do ! a q u a l q u e r o u t r a m a r c a . 
D ã o - s e l i ndos p o s t a e s c i m o p re -

mio» p a r a c o m p r a d o r e s de q a a n -
t i d a d a s r e g u l a r e s . 

Deposito : _ 
L O J A DO J A P Ã O 

4 2 , l t u a d u S . I l o a t o , 4 2 

C* empréstimo — — 
1- empréstimo 87» 8'̂ » 
Ltlriu da ti. de SanUu 

(1» emlsslo) 00} 80» 
Idem Idem ida 2» eml> 

íSo) 908 
Idem Idem de S. Car-

los da B* férie — — 
Idem da Camara de S. 

SJnilo 7S» 70»50) 
idem Idem da 2 ' enü*-

»So — _ 
klem Idem de Casa 

llranca — — 
Leiras da C. de Cam-

pinas i r x j u r e s j mM 77fxj0 
idem dt- Campinas és 

i w * 2Ü0J tlí .» 
Lelius da C. de Catl-

Vaiy . 7 . . . 
Lr lua da Camara de 9. 

Ciuz das ('aliueirwi. — — 
liltm da Camara de Sau-

ta Rita ( f jérle) . . . - — 
idem Idein da — _ 
lUer.i Idem da UÍUOUI — 

«lo Rio C l a r o , , , , , , . — 2'J0# 
Idem da Camara de Jun-

dlahy — 7Í» 
Idem, idem, de Limeira. — <>"* 

ACÇÕKS ÜK BANÜOi 
Com e Industria ã vis. 35*t 3i<» 
Credito Heal cart. h jp . 1.># 5» 
S. Paulo 130$ U r « 
Idem, idem, (30 dias).. — — 
llniSo dc S. P a u l o , . . . 24« t : , | 
Comm. Italiano (uoiüi-

li»t.) 2300 21-9 
Idem Idem ao portador, *W0 21 ns 
liiduttrlai Aiupareiu«, — I J i 

ACÇÕES ÜB COHfAMltUi 
Fabril Paulistana — _ 
Paulista de Electrici-

dade de Limeira — — 
AntarcUca — i ;c0 
E. de F. dc Araraquara. — — 
industrial de S. Pauto — 1051 
Ua« Hardy — — 
Vidraria SauU Maria. 30U0 >001 
Lupton — — 
Mecbanlea t i l l 103« 
Bogyan» (das antigas), — — 
Idem, para o I ' d ia . . i¥4 247« 
Idem,idem,int. aSOdtu — — 
Idem, idem, a 30 dias 

1 vontade do vend. — — 
Paulista — _ 
Idem, idem (o. o I" dia; 

ex-dividendo I t l * 240| 
Idejn, Idem, a tO dias. — — 

Trleptienlea — — 
Agua Auperurts do Ura-

6ll (liiL) — — 
Empresa Aguas e Ex-

(jollos de Itiü. Preto — — 
Ulil.lo Sportiva K J 

LETRAS UVPOTIIECAIUAS 
II. Credilo Itea! d« ü-k 420MJ0 4U 
lUcm do ti0/, a 30 d lai - — 
Idem ti % t>7j s i » 
Idem de a% a 30 dia» — _ 
iJaiico Unilo deS. Paulo 

(ox-jurus) 439 41» 
LEtíliNTUilKi 

Ccmpaniila Unilo So-
tocabaua 11' série)., — _ 

biagantiiiu — — 
C". Fabril PaulUUiia. tDJ» — 
Empresa Aguas e Ex-

gottos de Itlb. Prelo 11 •]% jgO 
Indusirial de 9. Pallio 

ex-juros 2000 1901 
ASSOCU(IO COUUKtlClAÍ. 

t s lá como Inspector do mei de 
janeiro o tr. Augiisto S. de Carvalho 
Rodrigues. 

MEÇO DO CAFl! EM SAXtJl 
A Associação Commerclal reo«l>iX J 

uguliile lelegrwuiua; 
saitroi, 28 

O mercado abriu hoje com regular 
procura na lio,c de S#100 por 10 fcilos. 

I x p e r l n d o r e s 
Lista dos exportadores que paga-

ram direitos na Recebedoria dc Ren-
das, hontem : 
W. F. Mac. L a u g l i n i C . 3:2lí»OiiO 
Gustavo O. Berger. . . . I S0I»J20 
Naumauii l ieppi. . . . SÍ3|jfi0 
ConeciçSo k c !ti9|'j3í 
Nilller A C l0i)»00C 
Brlccoia 17»S88 
O. Santos 30|000 
W. Sons A C fi|«i0 
Martinelli 4*140 
2. BMow 3»6I5 

'B. K. (iuimarles. . , , 1)118 
Enrico Dell°Aejna. . . . l»50l 
Diversos 5»94.'. 

K e i > d i m « u t o e f U e s e « 
SAHTOS. 28 
Heret>edorU: 

EíporlaçVj fi.VUm 
Inyost«M I.1HOO 

7»100 

Em egual data dc lOOt: 
Rendeu 4«.8371 
Alfandega: 

Papel 118:183)370 
Ouro 37:761)2113 
Consumo I :B12»J- 1 
E s t a m p i l h a s . I : 4 3 8 « 3 0 0 

150:008)133 
Em egual data de 1901: 
Rendeu 11:217)443 

V a l e a d e o u r o 
Taxas que vigoraram Inja p v t va-

ies de ouro da Alfandega: 
London Bank 13 3|i 
River Plate Bank 13 2.',|32 
Coinmerclo e l i iduitrl i . 13 «S|32 
Banco Allemío. 13 2.-»|32 
l a x a de cobrauça. 13 29|32 

Avisos nutri ti 11104 
S A M O S , 2 8 

Movimento do porto : 
Entradas : 
Vapor allemlo Capri, do Rio Gran-

de do Sul, com 2 l |2 dias, em traii-
sito, de 1299 ts., consignado à Th. 
Wille A K.; 

vapor allemlo San Nicolas, dc Ham-
burg c escala», com 2'J dias, car^a 
vários gfueros, dc 30il Is., consi/. 1 
Ed. Johnston A C. ; 

vapor nacional Industrial, do Rio 
de Janeiro, com 3fi horas, carga vá-
rios generos, do 171 Is., eonslg. i p. 
Gulmarles ; 

vapor iiacionnl Iris, do Rio de Ja-
neiro, com 20 horas, corga vario3 t e 
neros, de 8H7 Is., a S'm«a liania»; 

vapor nacional Itatiba, de Porlo 
Alegre e escalas, corn 7 dias, car;» 
vario» generos, d<- 513 K , comig 4 
li. s an to s ; 

Sahidas : 
para Porto Alegre, com vários ge-

neros, o vapor nacional Iris : 
para Laguna, cm Irausito, o vapor 

nacional Industrial. 
Despachado : 
p a n Bnenos-Alres, com ea'é, o va-

por frnncex France. 
Atracados 

I. Vapor allemSo Ho HM cnm vários 
generos, S. Cabral e B. To<le. 

1. Tapor nacional Iris, com vartes 
generos, Gabriel de Barros. 

l t c v i s t n «In s e i í i i i n a 
Finalmenle, após unia hesl laflo de 

mais de quinze^dias, o cambio at t in-
gia, 110 começo*desta semana, a ta>:a 
desejada por uns, temida por ou-
tros—dc 14 pene». 

A procura nlo foi muito grande, 
principalmente a dinheiro, e esperava-
se geralmente vér a laxa de 11 rapi 
damente excedida ; até agora, nada 
disso aconteceu : manteve-se muito 
diflicUmciite, durante dous, ou Ires 
dias, a 14 ; cm Santos, as letras de 
cafi: eram em quantidade siiffirlcnte 
para corrrsponder ás necessidades (la 
importaçlo, dando-se a clrc.wnstan-
c.ia de se recusaram os bancos, quasi 
que absolutamente a vender a prazo ; 
mas, desde o fechamento dc quarta-
feira, poder-se-lam perceber sigiwes de 
fraqueza, que se accentuavam durante 
o dia de honlem. Antes das 11 ho-
ras, calila-se a 13 7|8, para sobir-se 
logo, de novo, a 13 •!*[ 1 rs e a t l i ie i r -
se, i tarde, n 13 3ti32. eia alguns ban-
cos ; a firmeza, porém, era passagei-
ra e o mercado reChava fraco, a 13 7|8. 
Nlo é a primeira yez, uo movimento 
da alta que temos ha quatro inezps, 
que sabtiado, 4 tarde, o cambio é fra-
co, para retomar sua posiçlo 110 co-
meço da semana. 

*conleccrl ainda desta vez o mes-
mo, ou recomeçaremos a deseer ' 

E' dllíicll prevel-o; de uma parte, 
"ha ainda elementos de alta, ou, pelo 
menos, firmeza no mercado, laescomo 
falta de dinheiro, contratoe na bai-
xa a repassar, leltras de café e de 
borraclis, de oulra parle, ha uma 
posIçAo na alia, feita pelo Banco da 
Republica, a liquidar, e deve-se dizer 
qae n.lo se pode subir «empre e qne 
um dia vira em que o cambio co-
meçará a baixar. Nlo é preciso mul-
to j i a ra fazer com qne ene perca l | 8 
todos os dias, durante uma s»mara. 
Tem se visto melhor que isso. 

Durante esta semana, o mercado de 
eafé mostrou-se mais agitado que an -
tes: de 49 eabiu a 47, para subir de 
Bovo e acabar em 48 1(1. As receitas 
•Bo sempre multo fortes em Santo», 
t m ê e foram recebidas rnals de «.300.000 

LL/ .NFAC^ÍES 1IEAL1SADA3 UONTÜH 
30 acções da Comp. Paulista ipwra 

o l ' . dial, a 23 J .LÜ 
25 idem, idem, u 23J)300 

10!i Idem, Idem, a 2:i8).',oo 
5(i Idem, idein, a 338í5oii 
80 Idem, Idem, a »38f5ro 

WJ Idem, idem, a 238)5 0 
5 idem, Idem, a 218)30« 

iliO Idem, i'dem, u 238) 
100 «refies da Comp. Mogyana (1* d k o a 

248ÍOOO 
8 idem, Idem, a 218» 

23 acções 1I0B. de S. Paulo.a lî~» 
136 ide-n, Idem (op. dp 27) a 126) 
15 acções do Banco Commerclo c In-

dustria, a 3505 
40 leiras do Banco Credilo Iteal, 8 •(. 

55)000 
30 del-cnliires Aguas e F.xgotlos de 

Itlbclrlo Preto, a «!»(»0 
12 apoljce.s gprae-i de 5 •io,a litOi, 
1 Idem, Idem, 1 de B00»), a 48*10 

4 BOBA or r i c iAL 

50 acçõ«» da C. Paulistaípara 0 f i l i a l 
a 210) 

100 idem, Idem, a Î40» 
L L U M A ô O l T E a T A S 

rtHDbS tlBLICOS Vend. Comp, 
/ to l ices do Es tado . . . . — 1 ooijf 

» sera es de 5 — y,vn| 
» cera es de &•/•> 

fmprcstlmo de 189Í 
too portador) — — 

April lets do Estado do 
P u a n ! (do valor de 

.1000) 620» « 0 » 
Idem, idem,Juro 7*1.,. «so« m m 

Letras ia Camara d«S. fjala: 
1* empréstimo — 920 
í* em presumo 880 80» 
4' empréstimo — — 
»• e m p r é s t i m o . , — m 


